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1.	 Apresentação 

Acendendo o farol
Em quase tudo na vida, encontrar uma luz significa enxergar um caminho, 
um norte. Essa clareza pode definir o destino de algo ou de alguém.

E a gente sabe bem disso. Não por acaso, adotamos um nome que 
remete a um dos elementos que mais simbolizam a segurança, tanto na 
navegação quanto na vida: um porto.

Que bom que você está junto nesse trajeto. Iluminar o seu caminho é o 
que acende em nós a vontade de fazer sempre mais e melhor.

Obrigado por deixar a PortoPrev guiar você nessa jornada.

Bem-vindo a bordo!.
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COM O ENCERRAMENTO DO EXERCÍCIO DE 2025, A DIRETORIA 
EXECUTIVA DA PORTOPREV – PORTO SEGURO PREVIDÊNCIA 
COMPLEMENTAR APRESENTA O RELATÓRIO ANUAL DE 
INFORMAÇÕES (RAI).
Além das principais informações sobre as atividades da Entidade realizadas 
durante o ano, o RAI é acompanhado das respectivas demonstrações contá-
beis e financeiras, bem como do parecer dos auditores independentes, do 
parecer do atuário relativo a cada Plano de Benefícios, da manifestação 
do Conselho Fiscal e da aprovação das demonstrações contábeis pelo 
Conselho Deliberativo. O Relatório Anual de Informações contém, ainda, os 
resultados dos investimentos alcançados em 2025 e o resumo das políticas 
de investimentos propostas para o ano de 2026.

Esse relatório foi desenvolvido com o propósito de atender aos princípios 
de transparência entre a Entidade, suas Patrocinadoras, seus Participantes e 
Assistidos. Os dados e informações atendem ao que estabelecem a Reso-
lução nº 23/2006 e Resolução PREVIC nº 23/2023, sendo que a Entidade foi 
dispensada da obrigação de encaminhar o RAI para Participantes e Assis-
tidos, por meio impresso, exceto quando expressamente solicitado.

Deste modo, a PortoPrev manterá o relatório completo e um resumo com as 
principais informações na página principal do site www.portoprev.org.br.

https://portoprev.org.br/


SIM, VIVER É PRECISO.
“NAVEGAR É PRECISO; VIVER NÃO É PRECISO”. Apesar do significado histórico dessa 
citação, atribuída ao general romano Pompeu (106-48 a.C.) e imortalizada no texto de Fernando 
Pessoa, a licença poética nos permite, com todo o respeito, adaptá-la a uma nova realidade.

“NAVEGAR É PRECISO” significa agir, lançar-se a novos desafios e se negar ao conformismo. 
Mas também alerta que para isso são necessários conhecimento e estratégia. E o mais impor-
tante: apoio em todos os momentos.

Assim é a PortoPrev, um farol que guia você em direção a um porto seguro.

Mas o que dizer do trecho “VIVER NÃO É PRECISO”? Mesmo sabendo do contexto meta-
fórico acerca desse trecho, ainda assim é algo que toma um rumo diferente de tudo o que 
norteamos. Afinal, o que a PortoPrev quer é ver você vivendo suas conquistas. E mais do que 
viver, é preciso viver bem.

Por isso tomamos a liberdade de reescrever essa frase. Para nós, NAVEGAR É PRECISO; VIVER 
BEM, TAMBÉM. Com profissionalismo e responsabilidade conseguimos conduzir você com 
toda a segurança para um amanhã ainda melhor, proporcionando segurança e tranquilidade.

Se depender da PortoPrev, você vai continuar navegando por águas tranquilas e em direção 
aos destinos que sempre sonhou. 

Obrigado pela confiança.

2.	Mensagem  
aos participantes



3.	Institucional

Quem mantém o farol aceso
O farol é o meio, não o fim. É preciso alguém que saiba extrair ao 
máximo todos os seus recursos. Entender da operação é a dife-
rença entre o sucesso e o naufrágio.

Orientar de forma errada pode causar um estrago maior do que se 
imagina. Na verdade, é melhor nem imaginar.

Nessas horas o profissionalismo, a experiência e a responsabili-
dade fazem toda a diferença. Fique tranquilo, a PortoPrev está no 
comando.
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3.1 HISTÓRIA E FATOS RELEVANTES
A PortoPrev – Porto Seguro Previdência Complementar, foi instituída em  
1° de outubro de 1994 como Entidade Fechada de Previdência Complementar 
(EFPC), sem finalidade lucrativa, e com personalidade jurídica distinta das 
Patrocinadoras. Suas atividades são disciplinadas pela Lei Complementar 
nº 109, de 29 de maio de 2001, reguladas pelo Conselho Nacional de Previ-
dência Complementar – CNPC e fiscalizadas pela Superintendência Nacional 
de Previdência Complementar – PREVIC, órgãos vinculados ao Ministério da 
Fazenda.

A PortoPrev tem como finalidade a administração e execução de Planos de 
Benefícios de natureza previdenciária, suplementares ou assemelhados aos 
da Previdência Social, integrados pelos funcionários da Porto Seguro Compa-
nhia de Seguros Gerais e das demais empresas patrocinadoras. Atualmente 
administramos os planos: 

	» PORTOPREV que foi instituído em 01 de outubro de 1994 e na data de 
24 de setembro de 2015, foi aprovada a alteração regulamentar, pela 
PREVIC - Superintendência Nacional de Previdência Complementar, 
a qual estabeleceu o encerramento das inscrições de novos partici-
pantes a este Plano; e

	» PORTOPREV II que foi instituído em 24 de setembro de 2015 para os 
funcionários que não se inscreveram ao Plano PORTOPREV antes de 
24 de setembro de 2015, ou que foram admitidos a partir desta data.

VALE RESSALTAR: 

Em 30 de setembro de 2025 foi assinado o termo de 
adesão da Porto Serviços S.A. como patrocinadora exclu-
siva do Plano PORTOPREV II.

Lei Complementar nº 214/2025

Em 16/01/2025, foi divulgada a Lei Complementar nº 214, que 
institui o imposto sobre bens e serviços (IBS), a contribuição 
social sobre bens e serviços (CBS) e o imposto seletivo (IS), além 
de criar o comitê gestor do IBS e alterar a legislação tributária, 
com vigência a partir de 01/01/2026. 

Conforme disposto no inciso IX do art. 26 da referida Lei Comple-
mentar, as entidades de previdência complementar fechada, 
constituídas de acordo com a Lei Complementar nº 109/2001, 
não são consideradas contribuintes do IBS e da CBS. 

Adicionalmente, informamos que estamos aguardando a publi-
cação do regulamento referente a esta nota explicativa, o que 
poderá trazer mais esclarecimentos e orientações sobre a apli-
cação das novas normas tributárias.
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3.2. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL
A estrutura mínima de governança da EFPC é composta, conforme legislação 
em vigor, pelo Conselho Deliberativo, pelo Conselho Fiscal e pela Diretoria 
Executiva.

A Previc considera o Conselho Deliberativo e o Conselho Fiscal como a linha 
de frente da fiscalização dos fundos de pensão e que compartilham o inte-
resse comum da sustentabilidade do sistema de Previdência Complementar 
Fechado.

Para ser dirigente ou conselheiro, é necessário ter conhecimento ou expe-
riência e competência técnica para desempenhar as funções, além de boa 
reputação. Os membros dos Conselhos Deliberativo e Fiscal devem atender 
aos requisitos mínimos determinados no art. 35 da Lei Complementar nº 
109/2001.

3.2.1. RESPONSABILIDADES DOS ÓRGÃOS DE ADMINISTRAÇÃO

CONSELHO DELIBERATIVO
É a instância de deliberação superior da 
entidade. Toma decisões sobre as políticas 
e as diretrizes fundamentais, assim como 
as normas gerais de organização, operação 
e administração. O órgão é composto de 
um número ímpar de membros indicados 
pelas patrocinadoras, observado o mínimo 
de três, garantida a representatividade a 
Participantes e Assistidos de um terço das 
vagas. Os membros do Conselho Delibera-
tivo têm mandato de dois anos, permitida 
a recondução.

CONSELHO FISCAL
É responsável por monitorar as atividades 
da PortoPrev e por zelar pela gestão 
econômico-financeira da entidade. O 
órgão é composto por três membros indi-
cados pela Porto Seguro Cia., garantida a 
representatividade a Participantes e Assis-
tidos de um terço das vagas. Os membros 
do Conselho Fiscal têm mandato de dois 
anos, permitida a recondução.

DIRETORIA EXECUTIVA
É responsável pela realização de todas 
as operações relacionadas aos objetivos 
institucionais da entidade, cabendo-
-lhe respeitar e fazer cumprir os termos 
do Estatuto Social, do Regulamento do 
plano de benefícios e as determinações 
do Conselho Deliberativo. Os membros 
da Diretoria Executiva são indicados pelo 
Conselho Deliberativo, sendo nomeados 
como Diretor-Superintendente, Diretor de 
Seguridade e Diretor Financeiro.
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3.2.2. REPRESENTANTES DOS ÓRGÃOS DE ADMINISTRAÇÃO



Relatório Anual de Informações | 2025

Institucional

10

3.2.3 - VEJA COMO SÃO TOMADAS AS DECISÕES DA PORTOPREV

1º  PASSO

DIRETORIA EXECUTIVA

Proposta de mudanças
Os Planos da PortoPrev são monitorados constantemente, por pessoas 
especializadas, caso seja identificada a necessidade de alterações a 
Diretoria Executiva poderá sugerir mudanças, que envolvam qualquer 
assunto da Entidade.

3º PASSO

DIRETORIA EXECUTIVA

Execução das mudanças
Após as definições das mudanças é hora de colocar em prática. A Dire-
toria Executiva segue as recomendações de todos os envolvidos a fim 
de garantir a segurança financeira e atuarial do Plano.

4º PASSO

CONSELHO FISCAL

Monitoramento
Depois de implementadas as mudanças o Conselho Deliberativo, Fiscal 
e profissionais qualificados continuam monitorando, e fiscalizando a fim 
de assegurar que seu benefício seja bem administrado pela PortoPrev.

2º PASSO

CONSELHO DELIBERATIVO

Avaliação e aprovação
As mudanças propostas pela Diretoria Executiva, necessitam de apro-
vação do Conselho Deliberativo, para que possam começar a ser colo-
cadas em prática. Eles podem aprovar ou não. Além disso algumas 
propostas de alteração necessitam da aprovação da PREVIC. 

Para que uma decisão seja tomada com segurança o conselho conta com 
as justificativas e estudos e orientações da Diretoria Executiva e profis-
sionais qualificados que farão toda a análise das mudanças propostas.



Relatório Anual de Informações | 2025

Institucional

11

PLANO I

Nome Empresa Razão Social CNPJ

Porto Cia PORTO SEGURO COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS 61.198.164/0001-60

PortoPrev PORTOPREV - PORTO SEGURO PREVIDENCIA COMPLEMENTAR 00.107.852/0001-82

Porto Consórcio PORTO SEGURO ADMINISTRADORA DE CONSORCIOS LTDA 48.041.735/0001-90

PortoPar PORTOPAR DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES MOBILIARIOS LTDA 40.303.299/0001-78

PortoMed PORTO SEGURO SERVICOS MEDICOS LTDA 01.473.781/0001-02

Vida e Previdência PORTO SEGURO VIDA E PREVIDENCIA S/A 58.768.284/0001-40

Proteção e Monitoramento PORTO SEGURO PROTECAO E MONITORAMENTO LTDA. 02.340.041/0001-52

Porto Saúde PORTO SEGURO - SEGURO SAUDE S/A 04.540.010/0001-70

PortoSeg PORTOSEG S/A - CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO 04.862.600/0001-10

PortoRenova PORTO SEGURO RENOVA - SERVICOS E COMERCIO LTDA 51.216.125/0001-94

Porto Investimentos PORTO SEGURO INVESTIMENTOS LTDA 16.492.391/0001-49

PortoCap PORTO SEGURO CAPITALIZACAO S.A 16.551.758/0001-58

CrediPorto CREDIPORTO PROMOTORA DE SERVICOS LTDA 08.504.728/0001-62

Porto Serviços PORTO SEGURO SERVICOS E COMERCIO S.A 09.436.686/0001-32

Porto Atendimento PORTO SEGURO ATENDIMENTO LTDA 10.734.806/0001-67

Itaú ITAU SEGUROS DE AUTO E RESIDENCIA S.A. 08.816.067/0001-00

PortoTelecom PORTO SEGURO TELECOMUNICACOES S.A 11.281.004/0001-01

3.3. PATROCINADORAS
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PLANO I

Nome Empresa Razão Social CNPJ

Porto Cia PORTO SEGURO COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS 61.198.164/0001-60

PortoPrev PORTOPREV - PORTO SEGURO PREVIDENCIA COMPLEMENTAR 00.107.852/0001-82

Porto Consórcio PORTO SEGURO ADMINISTRADORA DE CONSORCIOS LTDA 48.041.735/0001-90

PortoPar PORTOPAR DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES MOBILIARIOS LTDA 40.303.299/0001-78

PortoMed PORTO SEGURO SERVICOS MEDICOS LTDA 01.473.781/0001-02

Vida e Previdência PORTO SEGURO VIDA E PREVIDENCIA S/A 58.768.284/0001-40

Proteção e Monitoramento PORTO SEGURO PROTECAO E MONITORAMENTO LTDA. 02.340.041/0001-52

Porto Saúde PORTO SEGURO - SEGURO SAUDE S/A 04.540.010/0001-70

PortoSeg PORTOSEG S/A - CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO 04.862.600/0001-10

PortoRenova PORTO SEGURO RENOVA - SERVICOS E COMERCIO LTDA 51.216.125/0001-94

Porto Investimentos PORTO SEGURO INVESTIMENTOS LTDA 16.492.391/0001-49

PortoCap PORTO SEGURO CAPITALIZACAO S.A 16.551.758/0001-58

CrediPorto CREDIPORTO PROMOTORA DE SERVICOS LTDA 08.504.728/0001-62

Porto Serviços PORTO SEGURO SERVICOS E COMERCIO S.A 09.436.686/0001-32

Porto Atendimento PORTO SEGURO ATENDIMENTO LTDA 10.734.806/0001-67

Itaú ITAU SEGUROS DE AUTO E RESIDENCIA S.A. 08.816.067/0001-00

PortoTelecom PORTO SEGURO TELECOMUNICACOES S.A 11.281.004/0001-01

PLANO II

Nome Empresa Razão Social CNPJ

Porto Cia PORTO SEGURO COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS 61.198.164/0001-60

PortoPrev PORTOPREV - PORTO SEGURO PREVIDENCIA COMPLEMENTAR 00.107.852/0001-82

Porto Consórcio PORTO SEGURO ADMINISTRADORA DE CONSORCIOS LTDA 48.041.735/0001-90

PortoPar PORTOPAR DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES MOBILIARIOS LTDA 40.303.299/0001-78

PortoMed PORTO SEGURO SERVICOS MEDICOS LTDA 01.473.781/0001-02

Vida e Previdência PORTO SEGURO VIDA E PREVIDENCIA S/A 58.768.284/0001-40

Proteção e Monitoramento PORTO SEGURO PROTECAO E MONITORAMENTO LTDA. 02.340.041/0001-52

Porto Saúde PORTO SEGURO - SEGURO SAUDE S/A 04.540.010/0001-70

PortoSeg PORTOSEG S/A - CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO 04.862.600/0001-10

PortoRenova PORTO SEGURO RENOVA - SERVICOS E COMERCIO LTDA 51.216.125/0001-94

PortoRenova - Peças Novas PORTO SEGURO RENOVA SERVICOS E COMERCIO DE PECAS NOVAS LTDA 22.128.773/0001-90

Porto Investimentos PORTO SEGURO INVESTIMENTOS LTDA 16.492.391/0001-49

Porto Capital de Recursos PORTO CAPITAL GESTORA DE RECURSOS S.A. 23.910.929/0001-53

PortoCap PORTO SEGURO CAPITALIZACAO S.A 16.551.758/0001-58

CrediPorto CREDIPORTO PROMOTORA DE SERVICOS LTDA 08.504.728/0001-62

Porto Locadora MOBITECH LOCADORA DE VEICULOS S.A. 19.091.996/0001-16

Porto Serviços PORTO SEGURO SERVICOS E COMERCIO S.A 09.436.686/0001-32

Porto Atendimento PORTO SEGURO ATENDIMENTO LTDA 10.734.806/0001-67

Porto Assistência PORTO SEGURO ASSISTÊNCIA E SERVIÇOS S.A. 41.608.574/0001-24

Porto Assistência Participações PORTO SEGURO ASSISTÊNCIA PARTICIPAÇÕES S.A. 46.559.987/0001-80

Itaú ITAU SEGUROS DE AUTO E RESIDENCIA S.A. 08.816.067/0001-00

PortoTelecom PORTO SEGURO TELECOMUNICACOES S.A 11.281.004/0001-01

CDF ASSIST. S.A CDF ASSISTENCIA E SUPORTE DIGITAL S.A. 08.769.874/0001-10

CDF ASSIST. LTDA. CDF ASSISTENCIAS LTDA 52.570.231/0001-34

Porto Seguro Recursos LTDA PORTO SEGURO GESTORA DE RECURSOS LTDA 51.017.957/0001-81

Porto Serviço S.A. PORTO SERVIÇO S.A. 51.430.503/0001-38
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PLANO II

Nome Empresa Razão Social CNPJ

Porto Cia PORTO SEGURO COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS 61.198.164/0001-60

PortoPrev PORTOPREV - PORTO SEGURO PREVIDENCIA COMPLEMENTAR 00.107.852/0001-82

Porto Consórcio PORTO SEGURO ADMINISTRADORA DE CONSORCIOS LTDA 48.041.735/0001-90

PortoPar PORTOPAR DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES MOBILIARIOS LTDA 40.303.299/0001-78

PortoMed PORTO SEGURO SERVICOS MEDICOS LTDA 01.473.781/0001-02

Vida e Previdência PORTO SEGURO VIDA E PREVIDENCIA S/A 58.768.284/0001-40

Proteção e Monitoramento PORTO SEGURO PROTECAO E MONITORAMENTO LTDA. 02.340.041/0001-52

Porto Saúde PORTO SEGURO - SEGURO SAUDE S/A 04.540.010/0001-70

PortoSeg PORTOSEG S/A - CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO 04.862.600/0001-10

PortoRenova PORTO SEGURO RENOVA - SERVICOS E COMERCIO LTDA 51.216.125/0001-94

PortoRenova - Peças Novas PORTO SEGURO RENOVA SERVICOS E COMERCIO DE PECAS NOVAS LTDA 22.128.773/0001-90

Porto Investimentos PORTO SEGURO INVESTIMENTOS LTDA 16.492.391/0001-49

Porto Capital de Recursos PORTO CAPITAL GESTORA DE RECURSOS S.A. 23.910.929/0001-53

PortoCap PORTO SEGURO CAPITALIZACAO S.A 16.551.758/0001-58

CrediPorto CREDIPORTO PROMOTORA DE SERVICOS LTDA 08.504.728/0001-62

Porto Locadora MOBITECH LOCADORA DE VEICULOS S.A. 19.091.996/0001-16

Porto Serviços PORTO SEGURO SERVICOS E COMERCIO S.A 09.436.686/0001-32

Porto Atendimento PORTO SEGURO ATENDIMENTO LTDA 10.734.806/0001-67

Porto Assistência PORTO SEGURO ASSISTÊNCIA E SERVIÇOS S.A. 41.608.574/0001-24

Porto Assistência Participações PORTO SEGURO ASSISTÊNCIA PARTICIPAÇÕES S.A. 46.559.987/0001-80

Itaú ITAU SEGUROS DE AUTO E RESIDENCIA S.A. 08.816.067/0001-00

PortoTelecom PORTO SEGURO TELECOMUNICACOES S.A 11.281.004/0001-01

CDF ASSIST. S.A CDF ASSISTENCIA E SUPORTE DIGITAL S.A. 08.769.874/0001-10

CDF ASSIST. LTDA. CDF ASSISTENCIAS LTDA 52.570.231/0001-34

Porto Seguro Recursos LTDA PORTO SEGURO GESTORA DE RECURSOS LTDA 51.017.957/0001-81

Porto Serviço S.A. PORTO SERVIÇO S.A. 51.430.503/0001-38
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A PortoPrev também faz a gestão do pilar saúde financeira do 
programa saúde integral da Porto. Entendemos que para olhar 
genuinamente para nossos colaboradores precisamos abordar 
os cuidados sobre saúde física, mental e financeira. 

E para seguir com o propósito de apoiar a educação financeira, 
além das comunicações frequentes com dicas de como cuidar 
melhor do nosso bolso, estamos presentes em palestras e feiras 
para tirar dúvidas sobre a PortoPrev e para apoiar o planejamento 
financeiro com a parceria com o time da Plataforma Conquista 
(Plataforma digital de investimentos).

3.4 EDUCAÇÃO FINANCEIRA
Na intenção de apoiar a Educação Financeira e, consequentemente, fornecer 
elementos para boas decisões no planejamento financeiro dos Participantes, 
A PortoPrev publica periodicamente em seu portal, temas diversos no Blog 
PortoPrev. Além de publicações na PortoNet, rede interna da Porto Seguro, 
para os participantes e potenciais participantes ao plano. Os textos são 
curtos e diretos, tornam a leitura ainda mais agradável, com conteúdo leve e 
relevante.

O Blog PortoPrev tem também como meta promover maior interação, convi-
dando os leitores a participarem mais ativamente das pautas, enviando 
sugestões, comentários e seus próprios relatos para que sejam publicados 
posteriormente. Participe!

Leia o Blog PortoPrev. Prestigie, dê sua opinião.



4.	Características  
dos planos

Os planos da jornada
Assim como em uma rota de navegação, a vida também é feita de 
escolhas. É preciso um norte, um propósito, um destino.

Às vezes, desafiar os imprevistos do trajeto requer conhecimento 
e uma visão apurada, que não se alcança somente olhando através 
de lunetas e escotilhas.

E essa pode ser a diferença entre chegar e chegar bem.
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4.1 CONTRIBUIÇÕES
Ao realizar a adesão ao Plano PORTOPREV II, o funcionário passa a contribuir 
todo o mês para o seu plano de previdência. É a chamada contribuição básica 
de Participante e a Patrocinadora realiza uma contrapartida de mesmo valor 
(chamada contribuição normal).

Caso o participante queira contribuir com um valor maior, para usufruir do 
incentivo fiscal e pensando no acumulo da sua reserva para o pós-carreira, 
há a possibilidade de solicitar o desconto mensal da contribuição voluntária, 
ou, também, realizar uma contribuição esporádica.

As contribuições básica e voluntária são recolhidas em folha de pagamento, 
já a contribuição esporádica deve ser realizada mediante crédito em conta 
corrente da PortoPrev.

4.2 BENEFÍCIOS
O Plano de Benefícios PORTOPREV oferece os seguintes benefícios: Aposen-
tadoria (Renda Mensal Vitalícia, Renda Mensal por Prazo Certo ou Renda 
Mensal por Percentual) e Pecúlio por Morte ou Invalidez.

O Plano de Benefícios PORTOPREV II oferece os seguintes benefícios: 
Aposentadoria (Renda Mensal por Prazo Certo, Renda Mensal de Valor Cons-
tante ou Renda Mensal por Percentual) e Pecúlio por Morte ou Invalidez.



5.	Gestão 
administrativa

A máquina que faz a navegação 
acontecer.
Apesar de ser utilizado de forma metafórica, vamos esquecer da 
palavra ‘máquina’. O que faz o sucesso do trajeto é um outro fator.

Porque o próprio navio não surgiu do nada. E para que se tornasse 
um meio seguro, foi preciso idealizar, pensar, projetar e testar.

E isso nos traz novamente para o mesmo ponto de partida. O que 
move toda essa engrenagem são pessoas.

Da mesma forma que um experiente capitão sabe escolher os 
melhores ventos e as marés mais proveitosas, nossos profissio-
nais sabem ler o mapa, enxergar oportunidades e traçar o melhor 
roteiro.
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5.1. FATOS RELEVANTES

NOVA PATROCINADORA - PORTO SERVIÇO S/A
Em 30 de setembro de 2025 foi assinado o termo de adesão da Porto Serviço 
S.A como patrocinadora exclusiva do Plano PORTOPREV II.

LEI COMPLEMENTAR Nº 214/2025
Em 16/01/2025, foi divulgada a Lei Complementar nº 214, que institui o 
imposto sobre bens e serviços (IBS), a contribuição social sobre bens e 
serviços (CBS) e o imposto seletivo (IS), além de criar o comitê gestor do IBS 
e alterar a legislação tributária, com vigência a partir de 01/01/2026. 

Conforme disposto no inciso IX do art. 26 da referida Lei Complementar, as 
entidades de previdência complementar fechada, constituídas de acordo 
com a Lei Complementar nº 109/2001, não são consideradas contribuintes 
do IBS e da CBS. 

Adicionalmente, informamos que estamos aguardando a publicação do 
regulamento referente a esta nota explicativa, o que poderá trazer mais 
esclarecimentos e orientações sobre a aplicação das novas normas tributá-
rias.
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PORTARIA PREVIC Nº 1.071/2025 E RESOLUÇÃO PREVIC Nº 
26/2025 
Em 18/11/2025, a Superintendência Nacional de Previdência Complementar 
– PREVIC publicou a Portaria PREVIC nº 1.071, que altera os Anexos I, II e III da 
Resolução PREVIC nº 23, de 14/08/2023. Essa portaria promove inclusões, 
alterações e a inibição da utilização de determinadas rubricas na estrutura 
contábil padrão aplicável às Entidades Fechadas de Previdência Comple-
mentar. Além disso, estabelece o tratamento contábil a ser aplicado às contas 
descontinuadas e orientações para reclassificações de saldos existentes. 

Em 16/12/2025, foi publicada a Resolução PREVIC nº 26, que dispõe sobre 
alterações e atualizações na regulamentação aplicável às Entidades Fechadas 
de Previdência Complementar – EFPC alterando também a Resolução 
PREVIC nº 23, de 14/08/2023. Citamos algumas das alterações previstas no 
normativo, sendo elas: alteração da data de adaptação dos regulamentos 
do planos de benefícios estabelecidos na Resolução CNPC nº 50/2022 
para 31/12/2026, definição dos itens que devem ser disponibilizados no sitio 
eletrônico da entidade relativamente ao PGA, ajustes nas reavaliações de 
imóveis, possibilidade de aquisição de imóveis de uso próprio com recursos 
do PGA, padronização das notas explicativas às Demonstrações contábeis, 
clareza e ajustes nas definições e regras de investimentos atendendo as 
normas vigentes, inclusões de documentos a serem enviados à Previc no 
fechamento do exercício, adequações e definições de novos procedimentos 
a serem adotados para as entidades classificadas nos segmentos S1 e S2, 
entre outras alterações. 

As alterações introduzidas pela Portaria PREVIC nº 1.071/2025 e Resolução 
PREVIC 26/2025, passam a produzir efeitos a partir de 01/01/2026, não 
impactando diretamente nos saldos e registros contábeis reconhecidos nas 

Demonstrações Contábeis relativas ao exercício findo em 31/12/2025. 
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EVOLUÇÃO DOS PARTICIPANTES — PLANO II

2021 2022 2023 2024 2025

Participante Funcionário 3.731 4.539 4.978 5.597 6.182

Autopatrocínio 112 128 131 142 146

BPD 708 972 1.199 1.475 1.728

Assistido 30 34 39 48 57

EVOLUÇÃO DOS PARTICIPANTES — CONSOLIDADO

2021 2022 2023 2024 2025

Participante Funcionário 5.973 6.531 6.781 7.245 7.703

Autopatrocínio 357 359 362 365 355

BPD 2.063 2.365 2.577 2.877 3.077

Assistido 212 236 261 287 321

EVOLUÇÃO DOS PARTICIPANTES — PLANO I

2021 2022 2023 2024 2025

Participante Funcionário 2.242 1.992 1.803 1.648 1.521

Autopatrocínio 245 231 231 223 209

BPD 1.355 1.393 1.378 1.402 1.349

Assistido 182 202 222 239 264

5.2. POPULAÇÃO DOS 
PLANOS DE BENEFÍCIOS
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5.3. EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO SOCIAL

5.4. MONTANTE DOS BENEFÍCIOS PAGOS 
E CONTRIBUIÇÕES RECEBIDAS

EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO SOCIAL

Período Plano I
(R$ mil)

Plano II
(R$ mil)

Patrimônio
(R$ mil) Variação

2025 629.226.517  553.225.891 1.182.452.408 14,95%

2024 569.855.992 458.837.102 1.028.693.095 8,01%

2023 547.953.755 404.478.566 952.432.321 14,72%

2022 495.399.375 334.824.809 830.224.183 13,26%

2021 455.696.532 277.347.612 733.044.144 3,81%

MONTANTE DOS BENEFÍCIOS PAGOS E CONTRIBUIÇÕES RECEBIDAS

Descrição Plano I
(R$ mil)

Plano II
(R$ mil)

Benefícios Pagos 29.060 22.394

Contribuições Recebidas 23.910 60.912



6.	Gestão de ativos

A rota dos recursos
Só olhar para o horizonte não basta. É preciso enxergar além.

Saber antecipar-se é talvez a maior qualidade de quem está no 
comando.

A interferência da lua e do sol estão para a navegação como saber 
interpretar o mercado e o mundo estão para os investimentos.

Isso é uma soma de técnica com experiência, algo que só se 
conquista após enfrentar de frente turbulências e mares revoltos.

Saber o momento de refazer a rota ou buscar águas mais tran-
quilas são sinais que mostram a responsabilidade que a PortoPrev 
tem com o seu investimento.

Arriscar nem sempre é sinal de coragem.
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6.1. DESEMPENHO DA RENTABILIDADE 
DOS PERFIS DE INVESTIMENTO
A PortoPrev oferece a todos os seus Participantes, Ativos ou não, a escolha 
do seu perfil de investimento. Os Assistidos, assim considerados aqueles 
que já recebem renda mensal da PortoPrev, também podem escolher entre 
todas as modalidades de investimentos, com exceção dos que estão em 
gozo do benefício de Renda Mensal Vitalícia.

Os recursos, em sua totalidade (contribuição de Participante e de Patrocina-
dora), são aplicados na modalidade escolhida pelo Participante.

A estrutura dos perfis de investimentos oferecidos aos Participantes é cons-
tituída na forma de Fundos de Investimentos em Cotas (FIC).

Os Fundos de Investimento (FI) são uma forma de aplicação financeira cons-
tituída pela união de vários investidores, que dividem entre si as receitas 
geradas e as despesas necessárias para o empreendimento, tal qual como 
em um condomínio.

Todos os recursos aplicados no Fundo são convertidos em cotas distribu-
ídas entre os investidores ou cotistas, que são os proprietários de parte da 
carteira de investimentos. Sendo assim, um Fundo de Investimento em Cotas 
(FIC) é proprietário de parte de uma carteira de investimento de um Fundo 
de Investimento (FI).•

RENDA FIXA

PORTO SEGURO RF MASTER PREVIDENCIA PRIVADA FI CNPJ 18.680.808/0001-22

PORTO SEGURO MASTER INFLACAO IMA-B5+ FI RENDA FIXA CNPJ 17.072.906/0001-14

PORTO SEGURO MASTER INFLAÇÃO IMA-B5 RF FI CNPJ 21.624.772/0001-74

IPÊ RENDA FIXA FIC DE FI CRÉD PRIV LP CNPJ 35.378.376/0001-19

PORTO SEGURO IMA-B5 FIC DE FI RENDA FIXA LONGO PRAZO CNPJ 24.011.864/0001-77

PORTO SEGURO MACRO FIC DE FI MULTIMERCADO CNPJ 00.400.490/0001-13

ETF B5P211

ETF IB5M11

ETF IRFM11

Deste modo, os Fundos de Investimento em Cotas (FIC) Conservador, 
Moderado, Arrojado e Fundo Previdencial, investiram nos seguintes Fundos 
de Investimentos (FI):



Relatório Anual de Informações | 2025

Gestão de ativos

24

RENDA VARIÁVEL

PORTO SEGURO PREVIDENCIA PRIVADA MASTER FIA CNPJ 14.298.792/0001-37

PORTO NAVEGANTES FIC DE FIA CNPJ 45.494.371/0001-05

SKOPOS ALPHA II FI EM COTAS DE FIA CNPJ 49.766.417/0001-59

PORTO US QUALITY INVESTIMENTO NO EXTERIOR FUNDO DE INVESTI-
MENTO FINANCEIRO EM AÇÕES CNPJ 62.252.533/0001-18

ITAÚ AÇÕES ESTRATÉGIA S&P500® FIF DA CLASSE DE INVESTIMENTO 
EM COTAS RESPONSABILIDADE LIMITADA CNPJ 17.759.799/0001-05

SPX APACHE FIC DE FIA CNPJ 16.565.056/0001-23

SPX APACHE FUNDO DE INVESTIMENTO FINANCEIRO DE AÇÕES 
RESPONSABILIDADE LIMITADA CNPJ 16.565.084/0001-40

OCEANA VALOR 30 FIC DE FIA CNPJ 26.956.042/0001-94

PORTO SEGURO MASTER FIA CNPJ 14.172.679/0001-00

ITAÚ WORLD EQUITIES FIC DE FDOS DE INV EM AÇÕES INVESTIMENTO 
NO EXTERIOR CNPJ 31.217.153/0001-19

ETF BOVA11

ETF BOVV11

ETF SMAL11

ETF DIVO11

ETF IVVB11

MULTIMERCADO

PORTO SEGURO ALOCAÇÃO FIC DE FIM CNPJ 17.092.258/0001-68

PORTO RIO BRANCO FI FINANCEIRO DA CIC MULTIMERCADO RESPON-
SABILIDADE LIMITADA CNPJ 55.625.314/0001-71

Esta estrutura foi desenvolvida para permitir custos fixos menores (taxas 
CVM, ANBIMA, de auditoria, entre outras) e permite manter a mesma 
estratégia de investimentos para todos os perfis.

Os resultados alcançados dos investimentos são influenciados pelos 
seguintes fatores:
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6.1.1. A ALOCAÇÃO ENTRE O LIMITE MÍNIMO E 
MÁXIMO DE RENDA FIXA E DE RENDA VARIÁVEL DE 
CADA PERFIL DE INVESTIMENTO

LIMITES DE ALOCAÇÃO POR PERFIL — PLANO PORTOPREV

Perfil Segmento Limite
Mínimo

Limite
Máximo

Fundo Previdencial Renda fixa 100% 100%

Fundo Previdencial Renda variável 0% 0%

Fundo Previdencial Estruturado 0% 0%

Fundo Previdencial Exterior 0% 0%

Conservador Renda fixa 80% 100%

Conservador Renda variável 0% 0%

Conservador Estruturado 0% 5%

Conservador Exterior 0% 0%

Moderado Renda fixa 75% 100%

Moderado Renda variável 0% 4%

Moderado Estruturado 0% 10%

Moderado Exterior 2% 6%

Arrojado Renda fixa 60% 100%

Arrojado Renda variável 0% 8%

Arrojado Estruturado 0% 10%

Arrojado Exterior 4% 10%

LIMITES DE ALOCAÇÃO POR PERFIL — PLANO PORTOPREV

Perfil Segmento Limite
Mínimo

Limite
Máximo

Fundo Previdencial Renda fixa 100% 100%

Fundo Previdencial Renda variável 0% 0%

Fundo Previdencial Estruturado 0% 0%

Fundo Previdencial Exterior 0% 0%

Conservador Renda fixa 80% 100%

Conservador Renda variável 0% 0%

Conservador Estruturado 0% 5%

Conservador Exterior 0% 0%

Moderado Renda fixa 75% 100%

Moderado Renda variável 0% 4%

Moderado Estruturado 0% 10%

Moderado Exterior 2% 6%

Arrojado Renda fixa 60% 100%

Arrojado Renda variável 0% 8%

Arrojado Estruturado 0% 10%

Arrojado Exterior 4% 10%
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LIMITES DE ALOCAÇÃO POR PERFIL — PLANO PORTOPREV II

Perfil Segmento Limite
Mínimo

Limite
Máximo

Conservador II Renda fixa 80% 100%

Conservador II Renda variável 0% 0%

Conservador II Estruturado 0% 5%

Conservador II Exterior 0% 0%

Moderado II Renda fixa 75% 100%

Moderado II Renda variável 0% 4%

Moderado II Estruturado 0% 10%

Moderado II Exterior 0% 6%

Arrojado II Renda fixa 60% 100%

Arrojado II Renda variável 0% 8%

Arrojado II Estruturado 0% 10%

Arrojado II Exterior 4% 10%



Relatório Anual de Informações | 2025

Gestão de ativos

27

6.1.2. COMPOSIÇÃO DOS ATIVOS POR PERFIL DE INVESTIMENTO

PLANO DE BENEFÍCIOS — PLANO PORTOPREV

Segmento Perfil Meta de Rentabilidade

Renda FIxa Conservador 90,00% (CDI) + 10,00% (IMA-B 5)

Renda FIxa Moderado 64% (CDI) + 30% (IMA-B 5) + 2% (IBOVESPA) + 4% (S&P500(BRL)*)

Renda FIxa Arrojado 45% (CDI) + 35% (IMA-B 5) + 8% (IMA-B 5+) + 4% (IBOVESPA)+ 8% (S&P500 (BRL)*)

Renda FIxa Fundo Previdencial 100% (IMA-B 5)

Renda Variável Conservador Não se Aplica

Renda Variável Moderado Ibovespa

Renda Variável Arrojado Ibovespa

Renda Variável Fundo Previdencial Não se Aplica

Estruturado Conservador CDI + 2,00% a.a.

Estruturado Moderado CDI + 2,00% a.a.

Estruturado Arrojado CDI + 2,00% a.a.

Estruturado Fundo Previdencial Não se Aplica

Exterior Conservador Não se Aplica

Exterior Moderado S&P500 (BRL)* = Sem hedge

Exterior Arrojado S&P500 (BRL)* = Sem hedge

Exterior Fundo Previdencial Não se Aplica
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PLANO DE BENEFÍCIOS — PLANO PORTOPREV II

Segmento Perfil Meta de Rentabilidade

Renda Fixa Conservador II 90% (CDI) + 10% (IMA-B 5)

Renda Fixa Moderado II 64% (CDI) + 30% (IMA-B 5) + 2% (IBOVESPA) + 4% (S&P500(BRL)*)

Renda Fixa Arrojado II 45% (CDI) + 35% (IMA-B 5) + 8% (IMA-B 5+) + 4% (IBOVESPA)+ 8% (S&P500 (BRL)*)

Renda Variável Conservador II Não se Aplica

Renda Variável Moderado II Ibovespa

Renda Variável Arrojado II Ibovespa

Estruturado Conservador II CDI + 2,00% a.a.

Estruturado Moderado II CDI + 2,00% a.a.

Estruturado Arrojado II CDI + 2,00% a.a.

Exterior Conservador II Não se Aplica

Exterior Moderado II S&P500 (BRL)* = Sem hedge

Exterior Arrojado II S&P500 (BRL)* = Sem hedge

PLANO DE BENEFÍCIOS — PLANO PORTOPREV

Segmento Perfil Meta de Rentabilidade

Renda FIxa Conservador 90,00% (CDI) + 10,00% (IMA-B 5)

Renda FIxa Moderado 64% (CDI) + 30% (IMA-B 5) + 2% (IBOVESPA) + 4% (S&P500(BRL)*)

Renda FIxa Arrojado 45% (CDI) + 35% (IMA-B 5) + 8% (IMA-B 5+) + 4% (IBOVESPA)+ 8% (S&P500 (BRL)*)

Renda FIxa Fundo Previdencial 100% (IMA-B 5)

Renda Variável Conservador Não se Aplica

Renda Variável Moderado Ibovespa

Renda Variável Arrojado Ibovespa

Renda Variável Fundo Previdencial Não se Aplica

Estruturado Conservador CDI + 2,00% a.a.

Estruturado Moderado CDI + 2,00% a.a.

Estruturado Arrojado CDI + 2,00% a.a.

Estruturado Fundo Previdencial Não se Aplica

Exterior Conservador Não se Aplica

Exterior Moderado S&P500 (BRL)* = Sem hedge

Exterior Arrojado S&P500 (BRL)* = Sem hedge

Exterior Fundo Previdencial Não se Aplica
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6.1.3. COMPOSIÇÃO DOS ATIVOS POR SEGMENTO

COMPOSIÇÃO DOS ATIVOS POR SEGMENTO — PLANO PORTOPREV

Segmento Retorno Indexador

Renda Fixa Índice de referência 82% (CDI) + 17,17% (IMA-B 5) + 0,83% (IMA-B 5+)

Renda Variável Índice de referência Ibovespa

Estruturado Índice de referência CDI + 2,00% a.a.

Exterior Índice de referência S&P500 (BRL)* = Sem hedge

COMPOSIÇÃO DOS ATIVOS POR SEGMENTO — PLANO PORTOPREV II

Segmento Retorno Indexador

Renda Fixa Índice de referência 76,73% (CDI) + 22,48% (IMA-B 5) + 0,79% (IMA-B 5+)

Renda Variável Índice de referência Ibovespa

Estruturado Índice de referência CDI + 2,00% a.a.

Exterior Índice de referência S&P500 (BRL)* = Sem hedge
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HISTÓRICO MENSAL 2025 — RENTABILIDADE E BENCHMARK — PLANO PORTOPREV

MM/AA Fundo Prev.
Perfil

Fundo Prev.
Benchmark

Conservador
Perfil

Conservador
Benchmark

Moderado
Perfil

Moderado
Benchmark

Arrojado
Perfil

Arrojado
Benchmark

01/25 1,98% 1,88% 1,13% 0,70% 1,36% 0,82% 1,47% 0,95%

02/25 0,53% 0,65% 0,98% 0,20% 0,72% 0,31% 0,43% 0,43%

03/25 0,56% 0,55% 0,94% 1,67% 0,49% 1,78% 0,39% 1,89%

04/25 1,80% 1,76% 1,08% 0,71% 1,42% 0,82% 1,52% 0,94%

05/25 0,59% 0,62% 1,08% 0,69% 1,25% 0,81% 1,60% 0,93%

06/25 0,49% 0,45% 1,02% 0,55% 0,88% 0,66% 0,87% 0,78%

07/25 0,21% 0,29% 1,19% 0,46% 0,96% 0,59% 0,69% 0,72%

08/25 1,18% 1,18% 1,13% 0,40% 1,17% 0,52% 1,15% 0,64%

09/25 0,58% 0,66% 1,14% 0,01% 1,01% 0,14% 0,88% 0,27%

10/25 0,99% 1,03% 1,25% 0,75% 1,24% 0,88% 1,24% 1,01%

11/25 1,08% 1,08% 1,05% 0,21% 1,05% 0,32% 1,18% 0,43%

12/25 0,91% 0,95% 1,17% 0,25% 1,17% 0,37% 1,09% 0,50%
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HISTÓRICO MENSAL 2025 — RENTABILIDADE E BENCHMARK — PLANO PORTOPREV II

MM/AA Conservador II
Perfil

Conservador II
Benchmark

Moderado II
Perfil

Moderado II
Benchmark

Arrojado II
Perfil

Arrojado II
Benchmark

01/25 1,14% 0,70% 1,38% 0,82% 1,51% 0,95%

02/25 0,98% 0,20% 0,72% 0,31% 0,44% 0,43%

03/25 0,94% 1,67% 0,49% 1,78% 0,39% 1,89%

04/25 1,12% 0,71% 1,33% 0,82% 1,54% 0,94%

05/25 1,08% 0,69% 1,24% 0,81% 1,61% 0,93%

06/25 1,03% 0,55% 0,88% 0,66% 0,86% 0,78%

07/25 1,19% 0,46% 0,97% 0,59% 0,70% 0,72%

08/25 1,12% 0,40% 1,18% 0,52% 1,16% 0,64%

09/25 1,15% 0,01% 1,00% 0,14% 0,88% 0,27%

10/25 1,24% 0,75% 1,25% 0,88% 1,25% 1,01%

11/25 1,05% 0,21% 1,06% 0,32% 1,17% 0,43%

12/25 1,17% 0,25% 1,18% 0,37% 1,09% 0,50%
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6.2. RELATÓRIO DE RESUMO DO 
DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS 
(DI) POR PLANO DE BENEFÍCIOS EM 
31/12/2024 E 31/12/2025 
Demonstrativo de Investimentos (DI): é o documento elaborado e enviado 
mensalmente para a Superintendência Nacional de Previdência Comple-
mentar – PREVIC, que apresenta o detalhamento dos investimentos dos 
Planos de Benefícios administrados pela PORTOPREV. Em atenção ao que 
estabelece o parágrafo único, do artigo 31, da Resolução CMN nº 4.661/2018, 
a Entidade deve avaliar os custos decorrentes de aplicações em fundos de 
investimentos e divulgar as despesas de terceirização dos investimentos por 
plano de benefícios.

6.3. DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS E 
ANÁLISE DA RENTABILIDADE

ALOCAÇÃO DOS RECURSOS CONSOLIDADA

Segmentos Valor
31/12/2025 % Valor

31/12/2024 %

Renda Fixa 1.143.296.776 96,14% 948.431.122 91,69%

Renda Variável 28.783.735 2,42% 55.693.516 5,38%

Estruturado 17. 103.648 1,44% 30.257.930 2,93%

Empréstimos 0,00 0,00% 0 0,00%

Total 1.189.184.160 100,00% 1.034.382.568 100,00%

6.3.1. ALOCAÇÃO DOS RECURSOS CONSOLIDADA
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ALOCAÇÃO DOS RECURSOS — PLANO PORTOPREV II

Segmentos Valor
31/12/2025 % Valor

31/12/2024 %

Renda Fixa 525.490.235 94,98% 408.576.782 88,98%

Renda Variável 17.269.774 3,12% 32.597.404 7,10%

Estruturado 10.516.971 1,90% 18.027.428 3,93%

Empréstimos 0,00 0,00% 0,00 0,00%

Total 553.276.980 100,00% 459.201.614 100,00%

ALOCAÇÃO DOS RECURSOS — PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA (PGA)

Segmentos Valor
31/12/2025 % Valor

31/12/2024 %

Renda Fixa 6.589.108 100,00% 5.239.880 100,00%

Renda Variável 0,00 0,00% 0,00 0,00%

Estruturado 0,00 0,00% 0,00 0,00%

Empréstimos 0,00 0,00% 0,00 0,00%

Total 6.589.108 100,00% 5.239.880 100,00%

ALOCAÇÃO DOS RECURSOS — PLANO PORTOPREV

Segmentos Valor
31/12/2025 % Valor

31/12/2024 %

Renda Fixa 611.217.434 97,12% 534.614.459 93,80%

Renda Variável 11.513.961 1,83% 23.096.112 4,05%

Estruturado 6.586.678 1,05% 12.230.502 2,15%

Empréstimos 0,00 0,00% 0,00 0,00%

Total 629.318.072 100,00% 569.941.073 100,00%

6.3.2. ALOCAÇÃO DOS RECURSOS DO PLANO DE 
BENEFÍCIOS

6.3.3. ALOCAÇÃO DOS RECURSOS DO PLANO DE 
GESTÃO ADMINISTRATIVA
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RECURSOS COM GESTÃO TERCEIRIZADA

Gestor Plano PortoPrev Plano PortoPrev II PGA % sob Gestão

PORTO ASSET 629.318.072 553.276.980 6.589.108 100%

LIMITES DE ALOCAÇÃO — PLANO PORTOPREV II

Segmento Alocação Atual
31/12/2025

Política
Mínimo

Política
Máximo

Legislação
Res. 3792/2009

Renda Fixa 94,98% 75,80% 100,00% 100,00%

Renda Variável 1,25% 0,00% 20,00% 70,00%

Estruturado 1,90% 0,00% 15,00% 20,00%

Exterior 1,87% 0,00% 5,00% 10,00%

LIMITES DE ALOCAÇÃO — PLANO PORTOPREV

Segmento Alocação Atual
31/12/2025

Política
Mínimo

Política
Máximo

Legislação
Res. 3792/2009

Renda Fixa 97,03% 76,92% 100,00% 100,00%

Renda Variável 0,77% 0,00% 20,00% 70,00%

Estruturado 1,08% 0,00% 15,00% 20,00%

Exterior 1,12% 0,00% 10,00% 10,00%

6.3.4. LIMITES DE ALOCAÇÃO DA POLÍTICA  
DE INVESTIMENTO E LEGISLAÇÃO VIGENTE

6.3.5. RECURSOS COM  
GESTÃO TERCEIRIZADA
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(1) (2)

RENTABILIDADE — CARTEIRA CONSOLIDADA — PLANO PORTOPREV II

Segmento Retorno
Bruto

Retorno
Líquido % Alocação

Renda Fixa 13,80% 13,55% 94,98%

Benchmark* 13,72% 13,72% -

Renda Variável 32,11% 31,86% 1,25%

Benchmark* 33,95% 33,95% -

Estruturados 10,53% 10,28% 1,90%

Benchmark* 16,61% 16,61% -

Exterior 6,08% 5,83% 1,87%

Benchmark* 3,42% 3,42% -

Total 13,67% 13,42% 100,00%

Benchmark 13,77% 13,77% -(3)

RENTABILIDADE — CARTEIRA CONSOLIDADA — PLANO PORTOPREV

Segmento Retorno
Bruto(1) (2)

Retorno
Líquido % Alocação

Renda Fixa 14,03% 13,78% 97,03%

Benchmark* 13,86% 13,86% -

Renda Variável 32,63% 32,38% 0,77%

Benchmark* 33,95% 33,95% -

Estruturados 12,92% 12,67% 1,08%

Benchmark* 16,61% 16,61% -

Exterior 6,38% 6,13% 1,12%

Benchmark* 3,42% 3,42% -

Total 14,02% 13,77% 100,00%

Benchmark 13,88% 13,88% -(3)

6.3.6. RENTABILIDADE (BRUTA E LÍQUIDA) DOS 
PLANOS DE BENEFÍCIOS

(1) Apurado antes dos encargos cobrados sobre as variações anuais contabilizadas nas contas de investimento
(2) Apurado de acordo com as variações anuais contabilizadas nas contas de investimento
(3) Índice que serve de parâmetro para comparação da performance dos investimentos
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RENTABILIDADE — PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA (PGA)

Segmento Retorno
Bruto

Retorno
Líquido

Renda Fixa 14,41% 14,22%

13,56% 13,56%

Total 14,41% 14,22%

Benchmark    : 95% CDI 13,56% 13,56%(3)

Benchmark    : 95% CDI(3)

(1) (2)

RENTABILIDADE DOS PERFIS DE INVESTIMENTO — PLANO PORTOPREV

Segmento Retorno
Bruto(1) (2)

Retorno
Líquido

FDO. BENEF. CONCEDIDOS 9,78% 9,59%

8,27% 8,27%

FUNDO PREVIDENCIAL 11,63% 11,44%

11,65% 11,65%

CONSERVADOR 14,22% 13,99%

14,06% 14,06%

MODERADO 13,74% 13,50%

13,54% 13,54%

ARROJADO 13,49% 13,22%

13,41% 13,41%

Benchmark(3)

Benchmark(3)

Benchmark(3)

Benchmark(3)

Benchmark(3)

6.3.7. RENTABILIDADE (BRUTA E LÍQUIDA) DO 
PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA

6.3.8. RENTABILIDADE (BRUTA E LÍQUIDA) DOS 
PERFIS DE INVESTIMENTO

(1) Apurado antes dos encargos cobrados sobre as variações anuais contabilizadas nas contas de 
investimento
(2) Apurado de acordo com as variações anuais contabilizadas nas contas de investimento
(3) Índice que serve de parâmetro para comparação da performance dos investimentos

(1) Apurado antes dos encargos cobrados sobre as variações anuais contabilizadas nas contas de 
investimento
(2) Apurado de acordo com as variações anuais contabilizadas nas contas de investimento
(3) Índice que serve de parâmetro para comparação da performance dos investimentos



Relatório Anual de Informações | 2025

Gestão de ativos

37

RENTABILIDADE DOS PERFIS DE INVESTIMENTO — PLANO PORTOPREV II

Segmento Retorno
Bruto

Retorno
Líquido

CONSERVADOR II 14,26% 14,03%

14,06% 14,06%

MODERADO II (4) 13,69% 13,45%

13,54% 13,54%

ARROJADO II (4) 13,61% 13,34%

13,41% 13,41%

(1) (2)

Benchmark(3)

Benchmark(3)

Benchmark(3)

(1) Apurado antes dos encargos cobrados sobre as variações anuais contabilizadas nas contas de 
investimento
(2) Apurado de acordo com as variações anuais contabilizadas nas contas de investimento
(3) Índice que serve de parâmetro para comparação da performance dos investimentos
(4) Fundos iniciados em abril de 2016

6.4 DESPESAS DA GESTÃO 
ADMINISTRATIVA E DOS ATIVOS 
(INVESTIMENTOS) 
A PortoPrev elabora o orçamento anual das despesas com a Gestão Admi-
nistrativa do Plano e com a Gestão dos Ativos (Investimentos).

Em atenção ao que estabelece o parágrafo único, do artigo 31, da Resolução 
CMN nº 4.661/2018, a PortoPrev divulga as despesas de terceirização dos 
investimentos por plano de benefícios.

Em 2025, devido ao estorno de despesas anteriores e das despesas com 
investimentos do Plano PortoPrev e Plano PortoPrev II no ano, o gasto total 
foi de R$ 2.206.323,70 o que representou 0,19% do patrimônio do plano de 
benefícios.

O gasto total (gestão administrativa somada à gestão dos ativos), em 2025, 
foi de R$ 6.361.013,76, sendo que representou 0,53% sobre o Patrimônio 
Total do Ativo.
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DESPESAS NA GESTÃO DOS ATIVOS — PLANOS PORTOPREV E PORTOPREV II

Tipo Acumulado 2025

Acerto fatura renda variavel [AGORA] -5.501,80

Ajuste de Saldo -1,51

Ajuste residual -0,03

Ajuste Taxa de Custodia 33.110,01

Despesa de Assembleia -2,76

Despesa de AUDITORIA EXERCICIO -35.599,26

Despesa de Cartorio - Atas/Livros Eletronicos -4.362,76

Despesa de Custo CETIP -275.621,60

Despesa de Custo SELIC -1.459,59

Despesa de Taxa CBLC (CCBA) -2.051,29

Despesa de TX CVM COTA DIARIA DIF -120.957,53

Estorno Registro de Livros 2.686,68

Estorno Taxa CBLC (CCBA) 450,50

Estorno Taxa Cetip 5.520,94

Estorno Taxa Selic 51,45

Livros - Incorp. INTRAGPORTO47 -333,16

Performance FEE a pagar -294,67

Rebate Pfee - 1PORSIPE 15.149,35

Rebate Tx Adm - 1IN67640 58.526,45

Rebate Pfee - 1PW1IMAB 9.355,76

Rebate Tx Adm - 1PORSALO 57. 143,05

Rebate Tx Adm - 1PORSIPE 61.711,68

Rebate Tx Adm - 1PSEGMAC 9.304,47

Rebate Tx Adm - 1PW1IMAB 601.755,28

Rebate Tx Adm - 2APACHEA 7.935,61

Rebate Tx Adm - 2OCEAV30 7.952,58

Rebate Tx Adm - 2PORTONV 12.686,82

Rebate Tx Adm - 2SUBIPOR 1.168,52

Registro de Livros -85,86

SALDO RESIDUAL DO FUNDO ENCERRADO INTRAGPORT105 7.919,95

SALDO RESIDUAL DO FUNDO ENCERRADO INTRAGPORT402 122,19

SALDO RESIDUAL DO FUNDO ENCERRADO INTRAGPORT405 22,54

TAXA ANBIMA - OUT/NOV 2025 -18.275,00

Taxa Auditoria -1.787,62

SALDO RESIDUAL DO FUNDO ENCERRADO INTRAGPORT105 -551,11

Taxa Cetip -3.942,33

Taxa de Administração -2.238.102,40

Taxa de Correspondência -7,50

Taxa de Custódia -299.139,84

Taxa de Custodia - Ajuste 11.036,67

Taxa de Custódia a pagar -98.471,13

Taxa IN05 a pagar -3.328,47

Taxa Selic -56,98

TOTAL -2.206.323,70

CUSTO GESTÃO DOS ATIVOS PLANO PORTOPREV 0,19%

DESPESAS NA GESTÃO DOS ATIVOS — PLANOS PORTOPREV E PORTOPREV II

Tipo Acumulado 2025

Acerto fatura renda variavel [AGORA] -5.501,80

Ajuste de Saldo -1,51

Ajuste residual -0,03

Ajuste Taxa de Custodia 33.110,01

Despesa de Assembleia -2,76

Despesa de AUDITORIA EXERCICIO -35.599,26

Despesa de Cartorio - Atas/Livros Eletronicos -4.362,76

Despesa de Custo CETIP -275.621,60

Despesa de Custo SELIC -1.459,59

Despesa de Taxa CBLC (CCBA) -2.051,29

Despesa de TX CVM COTA DIARIA DIF -120.957,53

Estorno Registro de Livros 2.686,68

Estorno Taxa CBLC (CCBA) 450,50

Estorno Taxa Cetip 5.520,94

Estorno Taxa Selic 51,45

Livros - Incorp. INTRAGPORTO47 -333,16

Performance FEE a pagar -294,67

Rebate Pfee - 1PORSIPE 15.149,35

Rebate Tx Adm - 1IN67640 58.526,45

Rebate Pfee - 1PW1IMAB 9.355,76

Rebate Tx Adm - 1PORSALO 57. 143,05

Rebate Tx Adm - 1PORSIPE 61.711,68

Rebate Tx Adm - 1PSEGMAC 9.304,47

Rebate Tx Adm - 1PW1IMAB 601.755,28

Rebate Tx Adm - 2APACHEA 7.935,61

Rebate Tx Adm - 2OCEAV30 7.952,58

Rebate Tx Adm - 2PORTONV 12.686,82

Rebate Tx Adm - 2SUBIPOR 1.168,52

Registro de Livros -85,86

SALDO RESIDUAL DO FUNDO ENCERRADO INTRAGPORT105 7.919,95

SALDO RESIDUAL DO FUNDO ENCERRADO INTRAGPORT402 122,19

SALDO RESIDUAL DO FUNDO ENCERRADO INTRAGPORT405 22,54

TAXA ANBIMA - OUT/NOV 2025 -18.275,00

Taxa Auditoria -1.787,62

SALDO RESIDUAL DO FUNDO ENCERRADO INTRAGPORT105 -551,11

Taxa Cetip -3.942,33

Taxa de Administração -2.238.102,40

Taxa de Correspondência -7,50

Taxa de Custódia -299.139,84

Taxa de Custodia - Ajuste 11.036,67

Taxa de Custódia a pagar -98.471,13

Taxa IN05 a pagar -3.328,47

Taxa Selic -56,98

TOTAL -2.206.323,70

CUSTO GESTÃO DOS ATIVOS PLANO PORTOPREV 0,19%

6.4.1. DESPESAS NA GESTÃO DOS ATIVOS  
(INVESTIMENTOS) DOS PLANOS PORTOPREV E PORTOPREV II
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DESPESAS NA GESTÃO DOS ATIVOS — PLANOS PORTOPREV E PORTOPREV II

Tipo Acumulado 2025

Acerto fatura renda variavel [AGORA] -5.501,80

Ajuste de Saldo -1,51

Ajuste residual -0,03

Ajuste Taxa de Custodia 33.110,01

Despesa de Assembleia -2,76

Despesa de AUDITORIA EXERCICIO -35.599,26

Despesa de Cartorio - Atas/Livros Eletronicos -4.362,76

Despesa de Custo CETIP -275.621,60

Despesa de Custo SELIC -1.459,59

Despesa de Taxa CBLC (CCBA) -2.051,29

Despesa de TX CVM COTA DIARIA DIF -120.957,53

Estorno Registro de Livros 2.686,68

Estorno Taxa CBLC (CCBA) 450,50

Estorno Taxa Cetip 5.520,94

Estorno Taxa Selic 51,45

Livros - Incorp. INTRAGPORTO47 -333,16

Performance FEE a pagar -294,67

Rebate Pfee - 1PORSIPE 15.149,35

Rebate Tx Adm - 1IN67640 58.526,45

Rebate Pfee - 1PW1IMAB 9.355,76

Rebate Tx Adm - 1PORSALO 57. 143,05

Rebate Tx Adm - 1PORSIPE 61.711,68

Rebate Tx Adm - 1PSEGMAC 9.304,47

Rebate Tx Adm - 1PW1IMAB 601.755,28

Rebate Tx Adm - 2APACHEA 7.935,61

Rebate Tx Adm - 2OCEAV30 7.952,58

Rebate Tx Adm - 2PORTONV 12.686,82

Rebate Tx Adm - 2SUBIPOR 1.168,52

Registro de Livros -85,86

SALDO RESIDUAL DO FUNDO ENCERRADO INTRAGPORT105 7.919,95

SALDO RESIDUAL DO FUNDO ENCERRADO INTRAGPORT402 122,19

SALDO RESIDUAL DO FUNDO ENCERRADO INTRAGPORT405 22,54

TAXA ANBIMA - OUT/NOV 2025 -18.275,00

Taxa Auditoria -1.787,62

SALDO RESIDUAL DO FUNDO ENCERRADO INTRAGPORT105 -551,11

Taxa Cetip -3.942,33

Taxa de Administração -2.238.102,40

Taxa de Correspondência -7,50

Taxa de Custódia -299.139,84

Taxa de Custodia - Ajuste 11.036,67

Taxa de Custódia a pagar -98.471,13

Taxa IN05 a pagar -3.328,47

Taxa Selic -56,98

TOTAL -2.206.323,70

CUSTO GESTÃO DOS ATIVOS PLANO PORTOPREV 0,19%

6.4.2. DESPESAS NA GESTÃO DOS ATIVOS 
(INVESTIMENTOS) DO PGA

DESPESAS NA GESTÃO DOS ATIVOS — PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA (PGA)

Tipo Acumulado 2025

Despesa de Taxa CBLC (CCBA) -39,92

Taxa CBLC (CCBA) -7,49

Taxa de Custódia a pagar -50.601,49

Taxa IN05 a pagar -3.328,47

Estorno Taxa CBLC (CCBA) 3,66

TOTAL -53.973,71

CUSTO TOTAL NA GESTÃO DOS ATIVOS -2.260.297,41

CUSTO (%) SOBRE OS ATIVOS TOTAIS (31/12/2025) 0,19%
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DESPESAS NA GESTÃO ADMINISTRATIVA DO PLANO

Tipo Acumulado 2025

Pessoal e Encargos -1.918.933,21

Treinamentos/Congressos e Seminários -28.988,00

Serviços de Terceiros -1.587.849,49

Despesas Gerais -214.155,49

Tributos ( PIS/COFINS/TAFIC) -350.790,16

TOTAL -4.100.716,35

CUSTO COM GESTÃO ADMINISTRATIVA -4.100.716,35

CUSTO (%) SOBRE OS ATIVOS TOTAIS (31/12/2025) 0,34%

CUSTO GESTÃO DE INVESTIMENTOS E ADMINISTRATIVA -6.361.013,76

CUSTO (%) SOBRE OS ATIVOS TOTAIS (31/12/2025) 0,53%

6.4.3. DESPESAS NA GESTÃO ADMINISTRATIVA DO 
PLANO

6.5. CONSOLIDAÇÃO CONTÁBIL DOS 
RECURSOS DO PLANO COMPARADO AO 
DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS
CONSOLIDAÇÃO CONTÁBIL DO DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS: 
é o relatório enviado mensalmente para a Superintendência Nacional de 
Previdência Complementar – PREVIC, apresentando o valor total dos Ativos 
(investimentos) geridos pela PortoPrev e aqueles registrados no balancete 
do Plano de Benefícios e no Plano de Gestão Administrativa (PGA).
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6.6. DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS 
– FUNDOS DE INVESTIMENTOS (1º NÍVEL)

6.6.1. PLANO DE BENEFÍCIOS CONSOLIDADO (R$)

DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS — CONSOLIDADO — RENDA FIXA

Demonstrativo Plano PGA Total

B5P211 8.468.624,64 0,00 8.468.624,64

IB5M11 8.102.353,50 0,00 8.102.353,50

PORTO SEGURO IMA-B5 FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS DE INVESTIMENTO RENDA FIXA LONGO PRAZO 256.045.059,18 0,00 256.045.059,18

IPÊ RENDA FIXA FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS DE INVESTIMENTO CRÉD PRIV LP 24.903.558,47 0,00 24.903.558,47

PORTO SEGURO RENDA FIXA MASTER PREVIDÊNCIA PRIVADA FUNDO DE INVESTIMENTO 819.922.432,10 0,00 819.922.432,10

PORTO SEGURO PREVIDÊNCIA PRIVADA RENDA FIXA BENEFÍCIO CONCEDIDO FUNDO DE INVESTIMENTO 19.265.640,63 0,00 19.265.640,63

ITAU SOBERANO REFERENCIADO DI LP FI - CNPJ 06.175.696/0001-73 0,00 6.589.107,58 6.589.107,58

CAIXA (ADMINISTRADO + PRÓPRIA) 331.842,82 47.768,82 379.611,64

TOTAL RENDA FIXA 1.143.676.387,73
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DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS — CONSOLIDADO — RENDA VARIÁVEL

Demonstrativo Plano PGA Total

BOVA11 978.810,00 0,00 978.810,00

BOVV11 398.700,90 0,00 398.700,90

IVVB11 17.180.100,00 0,00 17.180.100,00

PORTO NAVEGANTES FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS DE INVESTIMENTO EM AÇÕES 4.701.826,92 0,00 4.701.826,92

PORTO US QUALITY INVESTIMENTO NO EXTERIOR FUNDO DE INVESTIMENTO FINANCEIRO EM AÇÕES 5.524.297,12 0,00 5.524.297,12

TOTAL RENDA VARIÁVEL 28.783.734,93

DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS — CONSOLIDADO — ESTRUTURADO

Demonstrativo Plano PGA Total

PORTO SEGURO ALOCAÇÃO FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS DE INVESTIMENTO MULTIMERCADO 17. 103.648,48 0,00 17. 103.648,48

TOTAL ESTRUTURADO 17. 103.648,48

PATRIMÔNIO TOTAL — CONSOLIDADO

Demonstrativo Plano PGA Total

Patrimônio Total 1.189.563.771,15
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6.6.2. PLANO DE BENEFÍCIOS PORTOPREV (R$)

DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS — PLANO PORTOPREV — RENDA FIXA

Demonstrativo Plano PGA Total

B5P211 3.073.858,31 0,00 3.073.858,31

IB5M11 4.374.789,64 0,00 4.374.789,64

PORTO SEGURO IMA-B5 FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS DE INVESTIMENTO RENDA FIXA LONGO PRAZO 125.745.892,91 0,00 125.745.892,91

IPÊ RENDA FIXA FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS DE INVESTIMENTO CRÉD PRIV LP 13.811.390,13 0,00 13.811.390,13

PORTO SEGURO RENDA FIXA MASTER PREVIDÊNCIA PRIVADA FUNDO DE INVESTIMENTO 444.945.861,99 0,00 444.945.861,99

PORTO SEGURO PREVIDÊNCIA PRIVADA RENDA FIXA BENEFÍCIO CONCEDIDO FUNDO DE INVESTIMENTO 19.265.640,63 0,00 19.265.640,63

ITAU SOBERANO REFERENCIADO DI LP FI - CNPJ 06.175.696/0001-73 0,00 6.589.107,58 6.589.107,58

CAIXA (ADMINISTRADO + PRÓPRIA) 220.899,09 41.352,22 262.251,31

TOTAL RENDA FIXA 618.068.792,50
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PATRIMÔNIO TOTAL — PLANO PORTOPREV

Demonstrativo Plano PGA Total

Patrimônio Total 636.169.430,89

DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS — PLANO PORTOPREV — RENDA VARIÁVEL

Demonstrativo Plano PGA Total

BOVA11 316.809,42 0,00 316.809,42

BOVV11 129.046,70 0,00 129.046,70

IVVB11 6.842.111,95 0,00 6.842.111,95

PORTO NAVEGANTES FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS DE INVESTIMENTO EM AÇÕES 2.017.578,04 0,00 2.017.578,04

PORTO US QUALITY INVESTIMENTO NO EXTERIOR FUNDO DE INVESTIMENTO FINANCEIRO EM AÇÕES 2.208.414,45 0,00 2.208.414,45

TOTAL RENDA VARIÁVEL 11.513.960,56

DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS — PLANO PORTOPREV — ESTRUTURADO

Demonstrativo Plano PGA Total

PORTO SEGURO ALOCAÇÃO FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS DE INVESTIMENTO MULTIMERCADO 6.586.677,83 0,00 6.586.677,83

TOTAL ESTRUTURADO 6.586.677,83
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6.6.3. PLANO DE BENEFÍCIOS PORTOPREV II (R$)

DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS — PLANO PORTOPREV II — RENDA FIXA

Demonstrativo Plano PGA Total

B5P211 5.394.766,33 0,00 5.394.766,33

IB5M11 3.727.563,86 0,00 3.727.563,86

PORTO SEGURO IMA-B5 FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS DE INVESTIMENTO RENDA FIXA LONGO PRAZO 130.299.166,27 0,00 130.299.166,27

IPÊ RENDA FIXA FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS DE INVESTIMENTO CRÉD PRIV LP 11.092.168,33 0,00 11.092.168,33

PORTO SEGURO RENDA FIXA MASTER PREVIDÊNCIA PRIVADA FUNDO DE INVESTIMENTO 374.976.570,10 0,00 374.976.570,10

PORTO SEGURO PREVIDÊNCIA PRIVADA RENDA FIXA BENEFÍCIO CONCEDIDO FUNDO DE INVESTIMENTO 0,00 0,00 0,00

ITAU SOBERANO REFERENCIADO DI LP FI - CNPJ 06.175.696/0001-73 0,00 0,00 0,00

CAIXA (ADMINISTRADO + PRÓPRIA) 110.943,73 6.416,60 117.360,33

TOTAL RENDA FIXA 525.607.595,23
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PATRIMÔNIO TOTAL — PLANO PORTOPREV II

Demonstrativo Plano PGA Total

Patrimônio Total 553.394.340,26

DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS — PLANO PORTOPREV II — ESTRUTURADO

Demonstrativo Plano PGA Total

PORTO SEGURO ALOCAÇÃO FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS DE INVESTIMENTO MULTIMERCADO 10.516.970,65 0,00 10.516.970,65

TOTAL ESTRUTURADO 10.516.970,65

DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS — PLANO PORTOPREV II — RENDA VARIÁVEL

Demonstrativo Plano PGA Total

BOVA11 662.000,58 0,00 662.000,58

BOVV11 269.654,20 0,00 269.654,20

IVVB11 10.337.988,05 0,00 10.337.988,05

PORTO NAVEGANTES FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS DE INVESTIMENTO EM AÇÕES 2.684.248,88 0,00 2.684.248,88

PORTO US QUALITY INVESTIMENTO NO EXTERIOR FUNDO DE INVESTIMENTO FINANCEIRO EM AÇÕES 3.315.882,67 0,00 3.315.882,67

TOTAL RENDA VARIÁVEL 17.269.774,38



7.	 Gestão contábil e 
de auditoria

Registros que garantem a 
segurança da viagem.
Diário de bordo. É nele que ficam registradas todas as ações durante 
o percurso. Depois da viagem, é possível olhá-lo com mais calma e 
avaliar se as decisões tomadas foram realmente as melhores.

Isso garante que na próxima vez será ainda melhor, mais assertiva e 
tranquila.

Nós também partimos desse princípio. Com uma análise técnica 
e a transparência que nos norteia desde sempre, explicamos aos 
navegantes os motivos que nos levaram a escolher uma determi-
nada estratégia, tudo provado e comprovado.
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7.1 RELATÓRIO DO AUDITOR 
INDEPENDENTE SOBRE AS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Aos Diretores, Conselheiros, Participantes e Patrocinadores da 
PORTOPREV – Porto Seguro Previdência Complementar

São Paulo – SP

OPINIÃO
Examinamos as demonstrações contábeis da PORTOPREV – Porto Seguro 
Previdência Complementar (“Entidade” ou “Fundação”), que compreendem 
o balanço patrimonial consolidado em 31 de dezembro de 2025, e as respec-
tivas demonstrações consolidadas das mutações do patrimônio social e do 
plano de gestão administrativa, e as demonstrações individuais por plano 
de benefício que compreendem as demonstrações das mutações do ativo 
líquido, do ativo líquido e das provisões técnicas do plano para o exercício 
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo 
as políticas contábeis materiais e informações elucidativas.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira consolidada da Entidade em 31 de dezembro de 2025 e o desem-
penho de suas operações para o exercício findo naquela data, de acordo com 

as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades fechadas de 
previdência complementar reguladas pelo Conselho Nacional de Previdência 
Complementar – CNPC

BASE PARA OPINIÃO
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com 
tais normas, estão descritas na seção a seguir, intituladas “responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos indepen-
dentes em relação à Entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profis-
sionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com 
as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acre-
ditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião.

OUTRAS INFORMAÇÕES QUE ACOMPANHAM AS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E O RELATÓRIO DO AUDITOR
A administração da Entidade é responsável pela elaboração e divulgação de 
outras informações no Relatório Anual de Informações – RAI. Esse relatório 
é requerido pela Resolução CNPC nº 32 de 04/12/2019 e deve ser elabo-
rado e divulgado até o dia 30 de abril do exercício subsequente ao que se 
refere. O RAI deve conter, entre outros aspectos, informações relevantes que 
permitam a análise dos resultados dos Planos frente aos objetivos traçados, 
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bem como de sua situação financeira, atuarial e patrimonial, além de fatos 
relevantes. De acordo com os requerimentos da NBC TA 720, os auditores 
têm como responsabilidade efetuar a leitura do Relatório, quando ele for 
disponibilizado e, ao fazê-lo, considerar se as informações nele contidas 
apresentam inconsistência com as demonstrações contábeis ou com 
conhecimento obtido na auditoria ou, ainda, se aparentam conter distorção 
relevante.

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Rela-
tório de Informações Anuais – RAI e não expressaremos qualquer forma de 
conclusão de auditoria sobre esse relatório.

RESPONSABILIDADE DA ADMINISTRAÇÃO E DA GOVERNANÇA 
PELAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresen-
tação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades reguladas pelo Conselho Nacional 
de Previdência Complementar – CNPC, e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é respon-
sável pela avaliação da capacidade da Entidade e ou os planos de benefício 
continuarem operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacio-

nados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração 
pretenda liquidar a Entidade e ou seus planos de benefício ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerra-
mento das operações.

Os responsáveis pela administração da Entidade são aqueles com respon-
sabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
contábeis.

RESPONSABILIDADES DO AUDITOR PELA AUDITORIA DAS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações 
contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas, não é garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de 
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as deci-
sões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demons-
trações contábeis.
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Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos 
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:

	» identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demons-
trações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a 
tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de 
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente 
de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas inten-
cionais;

	» obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a 
auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados 
às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião 
sobre a eficácia dos controles internos da Entidade;

	» avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabi-
lidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
administração;

	» concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base 
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou 

condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capa-
cidade de continuidade operacional da Entidade. Se concluirmos que 
existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso rela-
tório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas;

	» avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demons-
trações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
contábeis representam as correspondentes transações e os eventos 
de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre 
outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das consta-
tações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências signifi-
cativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Recife – PE, 20 de março de 2026.

PHF – AUDITORES INDEPENDENTES S/S
CRC–PE – 000680/O-0

Paulo de Tarso M. Malta Jr
Contador – CRC-PE – 018346/O – “S” – SP
Sócio Responsável

Eliel Torres da Mota
Contador – CRC-PE – 025592/O – “S” – SP
Responsável Técnico
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7.2. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 2025

7.2.1. BALANÇO PATRIMONIAL (CONSOLIDADA)

BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO (R$ MIL)

Ativo Nota Exercício 2025 Exercício 2024 Passivo Nota Exercício 2025 Exercício 2024

DISPONÍVEL 4 377 471 EXIGÍVEL OPERACIONAL - 561 622

REALIZÁVEL - 1.189.205 1.034.208 Gestão Previdencial 7.1 477 591

Gestão Previdencial 5.1 201 11 Gestão Administrativa 7.2 84 31

Investimentos 6 1.189.004 1.034.197 PATRIMÔNIO SOCIAL - 1.189.021 1.034.057

Fundos de Investimentos - 1.189.004 1.034.197 Patrimônio de Cobertura do Plano - 1.125.090 974.994

TOTAL DO ATIVO - 1.189.582 1.034.679 Provisões Matemáticas 8 1.124.880 974.952

- - - - Benefícios Concedidos - 186.140 158.213

- - - - Benefícios a Conceder - 938.740 816.739

- - - - Equilíbrio Técnico 9 210 42

- - - - Resultados Realizados - 210 42

- - - - Superávit Técnico Acumulado - 210 42

- - - - Fundos - 63.931 59.063

- - - - Fundos Previdenciais 10.1 57.363 53.700

- - - - Fundos Administrativos 10.2 6.568 5.363

- - - - TOTAL DO PASSIVO - 1.189.582 1.034.679
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BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO (R$ MIL)

Ativo Nota Exercício 2025 Exercício 2024 Passivo Nota Exercício 2025 Exercício 2024

DISPONÍVEL 4 377 471 EXIGÍVEL OPERACIONAL - 561 622

REALIZÁVEL - 1.189.205 1.034.208 Gestão Previdencial 7.1 477 591

Gestão Previdencial 5.1 201 11 Gestão Administrativa 7.2 84 31

Investimentos 6 1.189.004 1.034.197 PATRIMÔNIO SOCIAL - 1.189.021 1.034.057

Fundos de Investimentos - 1.189.004 1.034.197 Patrimônio de Cobertura do Plano - 1.125.090 974.994

TOTAL DO ATIVO - 1.189.582 1.034.679 Provisões Matemáticas 8 1.124.880 974.952

- - - - Benefícios Concedidos - 186.140 158.213

- - - - Benefícios a Conceder - 938.740 816.739

- - - - Equilíbrio Técnico 9 210 42

- - - - Resultados Realizados - 210 42

- - - - Superávit Técnico Acumulado - 210 42

- - - - Fundos - 63.931 59.063

- - - - Fundos Previdenciais 10.1 57.363 53.700

- - - - Fundos Administrativos 10.2 6.568 5.363

- - - - TOTAL DO PASSIVO - 1.189.582 1.034.679

7.2.2. DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO 
PATRIMÔNIO SOCIAL (CONSOLIDADA)

DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO PATRIMÔNIO SOCIAL — CONSOLIDADA (R$ MIL)

Descrição Exercício 2025 Exercício 2024 Variação (%)

A) Patrimônio Social - início do exercício 1.034.057 956.541 8%

1. Adições 230.341 136.105 69%

Contribuições Previdenciais 85.282 83.858 2%

Portabilidade 335 357 -6%

Reversão de Fundos Administrativos 2 - -

Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Previdencial 139.414 47.147 196%

Receitas Administrativas 4.600 4.335 6%

Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Administrativa 708 408 74%

2. Deduções -75.377 -58.589 29%

Benefícios -32.472 -21.662 50%

Resgates -20.594 -16.549 24%

Portabilidades -6.901 -3.237 113%

Desoneração de Contribuições de Patrocinador(es) -10.919 -13.300 -18%

Outras Deduções -388 -353 10%

Despesas Administrativas -4.101 -3.488 18%

Reversão de Recursos para o Plano de Benefícios - Gestão Administrativa -2 - -

3. Acréscimo/Decréscimo no Patrimônio Social (1+2) 154.964 77.516 100%

Provisões Matemáticas 149.928 81.140 85%

Superávit (Déficit) Técnico do Exercício 168 -130 -229%

Fundos Previdenciais 3.663 -4.749 -177%

Fundos Administrativos 1.205 1.255 -4%

B) Patrimônio Social no final do exercício (A+3) 1.189.021 1.034.057 15%

As Notas Explicativas Integram as Demonstrações Contábeis.
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DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO PATRIMÔNIO SOCIAL — CONSOLIDADA (R$ MIL)

Descrição Exercício 2025 Exercício 2024 Variação (%)

A) Patrimônio Social - início do exercício 1.034.057 956.541 8%

1. Adições 230.341 136.105 69%

Contribuições Previdenciais 85.282 83.858 2%

Portabilidade 335 357 -6%

Reversão de Fundos Administrativos 2 - -

Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Previdencial 139.414 47.147 196%

Receitas Administrativas 4.600 4.335 6%

Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Administrativa 708 408 74%

2. Deduções -75.377 -58.589 29%

Benefícios -32.472 -21.662 50%

Resgates -20.594 -16.549 24%

Portabilidades -6.901 -3.237 113%

Desoneração de Contribuições de Patrocinador(es) -10.919 -13.300 -18%

Outras Deduções -388 -353 10%

Despesas Administrativas -4.101 -3.488 18%

Reversão de Recursos para o Plano de Benefícios - Gestão Administrativa -2 - -

3. Acréscimo/Decréscimo no Patrimônio Social (1+2) 154.964 77.516 100%

Provisões Matemáticas 149.928 81.140 85%

Superávit (Déficit) Técnico do Exercício 168 -130 -229%

Fundos Previdenciais 3.663 -4.749 -177%

Fundos Administrativos 1.205 1.255 -4%

B) Patrimônio Social no final do exercício (A+3) 1.189.021 1.034.057 15%

As Notas Explicativas Integram as Demonstrações Contábeis.
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7.2.3. DEMONSTRAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO 
ADMINISTRATIVA (CONSOLIDADA)

DEMONSTRAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA — CONSOLIDADA (R$ MIL)

Descrição Exercício 2025 Exercício 2024 Variação (%)

A) Fundo Administrativo do Exercício Anterior 5.363 4.108 31%

1. Custeio da Gestão Administrativa 5.308 4.743 12%

1.1 Receitas 5.308 4.743 12%

Custeio Administrativo da Gestão Previdencial 4.476 4.214 6%

Custeio Administrativo dos Investimentos 124 121 2%

Resultado Positivo Líquido dos Investimentos 708 408 74%

2. Despesas Administrativas -4.101 -3.488 18%

2.1. Administração dos Planos Previdenciais -4.101 -3.488 18%

Pessoal e Encargos -1.919 -1.586 21%

Treinamentos/Congressos e Seminários -29 -40 -28%

Serviços de Terceiros -1.588 -1.374 16%

Despesas Gerais -214 -171 25%

Tributos -351 -317 11%

4. Reversão de Recursos para o Plano de Benefícios -2 - -

6. Sobra/Insuficiência da Gestão Administrativa (1+2+4) 1.205 1.255 -4%

7. Constituição/Reversão do Fundo Administrativo (6) 1.205 1.255 -4%

B) Fundo Administrativo do Exercício Atual (A+7) 6.568 5.363 22%
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DEMONSTRAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA — CONSOLIDADA (R$ MIL)

Descrição Exercício 2025 Exercício 2024 Variação (%)

A) Fundo Administrativo do Exercício Anterior 5.363 4.108 31%

1. Custeio da Gestão Administrativa 5.308 4.743 12%

1.1 Receitas 5.308 4.743 12%

Custeio Administrativo da Gestão Previdencial 4.476 4.214 6%

Custeio Administrativo dos Investimentos 124 121 2%

Resultado Positivo Líquido dos Investimentos 708 408 74%

2. Despesas Administrativas -4.101 -3.488 18%

2.1. Administração dos Planos Previdenciais -4.101 -3.488 18%

Pessoal e Encargos -1.919 -1.586 21%

Treinamentos/Congressos e Seminários -29 -40 -28%

Serviços de Terceiros -1.588 -1.374 16%

Despesas Gerais -214 -171 25%

Tributos -351 -317 11%

4. Reversão de Recursos para o Plano de Benefícios -2 - -

6. Sobra/Insuficiência da Gestão Administrativa (1+2+4) 1.205 1.255 -4%

7. Constituição/Reversão do Fundo Administrativo (6) 1.205 1.255 -4%

B) Fundo Administrativo do Exercício Atual (A+7) 6.568 5.363 22%

As Notas Explicativas Integram as Demonstrações Contábeis.

7.2.4. DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR 
PLANO DE BENEFÍCIOS – PLANO PORTOPREV

DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO — PLANO PORTOPREV (R$ MIL)

Descrição Exercício 2025 Exercício 2024 Variação (%)

1. Ativos 632.326 572.790 10%

Disponível 231 188 23%

Recebíveis Previdencial 2.876 2.773 4%

Investimentos 629.219 569.829 10%

Fundos de Investimentos 629.219 569.829 10%

2. Obrigações 231 160 44%

Operacional 231 160 44%

3. Fundos não Previdenciais 2.868 2.773 3%

Fundos Administrativos 2.868 2.773 3%

5. Ativo Líquido (1-2-3) 629.227 569.857 10%

Provisões Matemáticas 593.458 532.447 11%

Superávit/Déficit Técnico 210 42 400%

Fundos Previdenciais 35.559 37.368 -5%

6. Apuração do Equilíbrio Técnico Ajustado - - -

a) Equilíbrio Técnico 210 42 400%

b) (+/-) Ajuste de Precificação 828 851 -3%

c) (+/-) Equilíbrio Técnico Ajustado = (a+b) 1.038 893 16%
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DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO — PLANO PORTOPREV (R$ MIL)

Descrição Exercício 2025 Exercício 2024 Variação (%)

1. Ativos 632.326 572.790 10%

Disponível 231 188 23%

Recebíveis Previdencial 2.876 2.773 4%

Investimentos 629.219 569.829 10%

Fundos de Investimentos 629.219 569.829 10%

2. Obrigações 231 160 44%

Operacional 231 160 44%

3. Fundos não Previdenciais 2.868 2.773 3%

Fundos Administrativos 2.868 2.773 3%

5. Ativo Líquido (1-2-3) 629.227 569.857 10%

Provisões Matemáticas 593.458 532.447 11%

Superávit/Déficit Técnico 210 42 400%

Fundos Previdenciais 35.559 37.368 -5%

6. Apuração do Equilíbrio Técnico Ajustado - - -

a) Equilíbrio Técnico 210 42 400%

b) (+/-) Ajuste de Precificação 828 851 -3%

c) (+/-) Equilíbrio Técnico Ajustado = (a+b) 1.038 893 16%

As Notas Explicativas Integram as Demonstrações Contábeis.
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7.2.5. DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR 
PLANO DE BENEFÍCIOS – PLANO PORTOPREV II

DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO — PLANO PORTOPREV II (R$ MIL)

Descrição Exercício 2025 Exercício 2024 Variação (%)

1. Ativos 557.207 461.888 21%

Disponível 117 165 -29%

Recebíveis Previdencial 3.897 2.600 50%

Investimentos 553.193 459.123 20%

Fundos de Investimentos 553.193 459.123 20%

2. Obrigações 281 461 -39%

Operacional 281 461 -39%

3. Fundos não Previdenciais 3.700 2.590 43%

Fundos Administrativos 3.700 2.590 43%

5. Ativo Líquido (1-2-3) 553.226 458.837 21%

Provisões Matemáticas 531.422 442.505 20%

Fundos Previdenciais 21.804 16.332 34%

As Notas Explicativas Integram as Demonstrações Contábeis.
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7.2.6. DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO 
POR PLANO DE BENEFÍCIOS – PLANO PORTOPREV

DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO — PLANO PORTOPREV (R$ MIL)

Descrição Exercício 2025 Exercício 2024 Variação (%)

A) Ativo Líquido - início do exercício 569.857 547.954 4%

1. Adições 100.912 55.749 81%

Contribuições 25.072 26.748 -6%

Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Previdencial 75.840 29.001 162%

2. Deduções -41.542 -33.846 23%

Benefícios -19.275 -13.195 46%

Resgates -5.147 -3.587 43%

Portabilidade -4.638 -2.272 104%

Desonerações de Contribuições de Patrocinador(es) -10.286 -12.581 -18%

Custeio Administrativo -1.935 -1.959 -1%

Outras Deduções -261 -252 4%

3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido (1+2) 59.370 21.903 171%

Provisões Matemáticas 61.011 30.226 102%

Fundos Previdenciais -1.809 -8.193 -78%

Superávit (Déficit) Técnico do Exercício 168 -130 -229%

B) Ativo Líquido - final do exercício (A+3) 629.227 569.857 10%

C) Fundos não Previdenciais 95 289 -67%

Fundos Administrativos 95 289 -67%
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DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO — PLANO PORTOPREV (R$ MIL)

Descrição Exercício 2025 Exercício 2024 Variação (%)

A) Ativo Líquido - início do exercício 569.857 547.954 4%

1. Adições 100.912 55.749 81%

Contribuições 25.072 26.748 -6%

Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Previdencial 75.840 29.001 162%

2. Deduções -41.542 -33.846 23%

Benefícios -19.275 -13.195 46%

Resgates -5.147 -3.587 43%

Portabilidade -4.638 -2.272 104%

Desonerações de Contribuições de Patrocinador(es) -10.286 -12.581 -18%

Custeio Administrativo -1.935 -1.959 -1%

Outras Deduções -261 -252 4%

3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido (1+2) 59.370 21.903 171%

Provisões Matemáticas 61.011 30.226 102%

Fundos Previdenciais -1.809 -8.193 -78%

Superávit (Déficit) Técnico do Exercício 168 -130 -229%

B) Ativo Líquido - final do exercício (A+3) 629.227 569.857 10%

C) Fundos não Previdenciais 95 289 -67%

Fundos Administrativos 95 289 -67%

As Notas Explicativas Integram as Demonstrações Contábeis.

7.2.7. DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO 
POR PLANO DE BENEFÍCIOS – PLANO PORTOPREV II

DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO — PLANO PORTOPREV II (R$ MIL)

Descrição Exercício 2025 Exercício 2024 Variação (%)

A) Ativo Líquido - início do exercício 458.837 404.479 13%

1. Adições 128.597 79.827 61%

Contribuições 64.686 61.324 5%

Portabilidade 335 357 -6%

Reversão de Fundos Administrativos 2 - -

Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Previdencial 63.574 18.146 250%

2. Deduções -34.208 -25.469 34%

Benefícios -13.197 -8.467 56%

Resgates -15.447 -12.962 19%

Portabilidade -2.263 -965 135%

Desonerações de Contribuições de Patrocinador(es) -633 -719 -12%

Custeio Administrativo -2.541 -2.255 13%

Outras Deduções -127 -101 26%

3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido (1+2) 94.389 54.358 74%

Provisões Matemáticas 88.917 50.914 75%

Fundos Previdenciais 5.472 3.444 59%

B) Ativo Líquido - final do exercício (A+3) 553.226 458.837 21%

C) Fundos não Previdenciais 1.110 966 15%

Fundos Administrativos 1.110 966 15%
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DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO — PLANO PORTOPREV II (R$ MIL)

Descrição Exercício 2025 Exercício 2024 Variação (%)

A) Ativo Líquido - início do exercício 458.837 404.479 13%

1. Adições 128.597 79.827 61%

Contribuições 64.686 61.324 5%

Portabilidade 335 357 -6%

Reversão de Fundos Administrativos 2 - -

Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Previdencial 63.574 18.146 250%

2. Deduções -34.208 -25.469 34%

Benefícios -13.197 -8.467 56%

Resgates -15.447 -12.962 19%

Portabilidade -2.263 -965 135%

Desonerações de Contribuições de Patrocinador(es) -633 -719 -12%

Custeio Administrativo -2.541 -2.255 13%

Outras Deduções -127 -101 26%

3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido (1+2) 94.389 54.358 74%

Provisões Matemáticas 88.917 50.914 75%

Fundos Previdenciais 5.472 3.444 59%

B) Ativo Líquido - final do exercício (A+3) 553.226 458.837 21%

C) Fundos não Previdenciais 1.110 966 15%

Fundos Administrativos 1.110 966 15%

As Notas Explicativas Integram as Demonstrações Contábeis.
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7.2.8. DEMONSTRAÇÃO DAS PROVISÕES TÉCNICAS 
DO PLANO DE BENEFÍCIOS – PLANO PORTOPREV

DEMONSTRAÇÃO DAS PROVISÕES TÉCNICAS — PLANO PORTOPREV (R$ MIL)

Descrição Exercício 2025 Exercício 2024 Variação (%)

Provisões Técnicas (1+2+3+4) 629.458 570.017 10%

1. Provisões Matemáticas 593.458 532.447 11%

1.1. Benefícios Concedidos 89.317 77.617 15%

Contribuição Definida 70.869 59.264 20%

Benefício Definido 18.448 18.353 1%

1.2. Benefício a Conceder 504.141 454.830 11%

Contribuição Definida 504.141 454.830 11%

Saldo de contas - parcela patrocinador(es)/instituidor(es) 250.032 227.613 10%

Saldo de contas - parcela participantes 254.109 227.217 12%

2. Equilíbrio Técnico 210 42 400%

2.1. Resultados Realizados 210 42 400%

Superávit técnico acumulado 210 42 400%

Reserva de contingência 210 42 400%

3. Fundos 35.559 37.368 -5%

3.1. Fundos Previdenciais 35.559 37.368 -5%

4. Exigível Operacional 231 160 44%

4.1. Gestão Previdencial 231 160 44%

As Notas Explicativas Integram as Demonstrações Contábeis.
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DEMONSTRAÇÃO DAS PROVISÕES TÉCNICAS — PLANO PORTOPREV (R$ MIL)

Descrição Exercício 2025 Exercício 2024 Variação (%)

Provisões Técnicas (1+2+3+4) 629.458 570.017 10%

1. Provisões Matemáticas 593.458 532.447 11%

1.1. Benefícios Concedidos 89.317 77.617 15%

Contribuição Definida 70.869 59.264 20%

Benefício Definido 18.448 18.353 1%

1.2. Benefício a Conceder 504.141 454.830 11%

Contribuição Definida 504.141 454.830 11%

Saldo de contas - parcela patrocinador(es)/instituidor(es) 250.032 227.613 10%

Saldo de contas - parcela participantes 254.109 227.217 12%

2. Equilíbrio Técnico 210 42 400%

2.1. Resultados Realizados 210 42 400%

Superávit técnico acumulado 210 42 400%

Reserva de contingência 210 42 400%

3. Fundos 35.559 37.368 -5%

3.1. Fundos Previdenciais 35.559 37.368 -5%

4. Exigível Operacional 231 160 44%

4.1. Gestão Previdencial 231 160 44%

As Notas Explicativas Integram as Demonstrações Contábeis.
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7.2.9. DEMONSTRAÇÃO DAS PROVISÕES TÉCNICAS 
DO PLANO DE BENEFÍCIOS – PLANO PORTOPREV II

DEMONSTRAÇÃO DAS PROVISÕES TÉCNICAS — PLANO PORTOPREV II (R$ MIL)

Descrição Exercício 2025 Exercício 2024 Variação (%)

Provisões Técnicas (1+3+4) 553.507 459.298 21%

1. Provisões Matemáticas 531.422 442.505 20%

1.1. Benefícios Concedidos 96.823 80.596 20%

Contribuição Definida 96.823 80.596 20%

1.2. Benefício a Conceder 434.599 361.909 20%

Contribuição Definida 434.599 361.909 20%

Saldo de contas - parcela patrocinador(es)/instituidor(es) 166.626 139.301 20%

Saldo de contas - parcela participantes 267.973 222.608 20%

3. Fundos 21.804 16.332 34%

3.1. Fundos Previdenciais 21.804 16.332 34%

4. Exigível Operacional 281 461 -39%

4.1. Gestão Previdencial 281 461 -39%

As Notas Explicativas Integram as Demonstrações Contábeis.
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7.2.10. NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO 
ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RELATIVAS 
AOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 
2024 E DE 2025 (EM MILHARES DE REAIS)

1 CONTEXTO OPERACIONAL
A PortoPrev - Porto Seguro Previdência Complementar (“Entidade”) é uma 
entidade fechada de previdência complementar, sem fins lucrativos, cons-
tituída em 23 de junho de 1994, regida pela Lei Complementar nº 109, de 
29 de maio de 2001, e autorizada a funcionar por prazo indeterminado pela 
Portaria nº 519, de 30 de setembro de 1993, do então Ministério do Trabalho 
e Previdência Social (MTPS).

PARTICIPANTES POR PLANO DE BENEFÍCIOS (31/12)

Participantes Plano PortoPrev I
2025

Plano PortoPrev I
2024

Plano PortoPrev II
2025

Plano PortoPrev II
2024

Total
2025

Total
2024

Ativos 1.518 1.648 6.166 5.597 7.684 7.245

Assistidos 262 239 58 48 320 287

BPD/Vinculado 1.352 1.402 1.744 1.475 3.096 2.877

Autopatrocinados 208 223 146 142 354 365

Total 3.340 3.512 8.114 7.262 11.454 10.774

O objetivo da Entidade é suplementar benefícios previdenciários aos empre-
gados dos patrocinadores, extensivos a seus beneficiários, sendo adotada a 
modalidade de “contribuição variável” para o Plano de Benefícios PORTO-
PREV, CNPB nº 1993.0025-29 -CNPJ nº 48.306.834/0001-56. A Portaria nº 
506, publicada no D.O.U. Nº 183, de 24 de setembro de 2015, autorizou a cons-
tituição do plano de benefícios, denominado Plano de Benefícios PORTO-
PREV II, CNPB nº 2015.0011-74 – CNPJ nº 48.307.605/0001-56, na modalidade 
de “contribuição definida”, com início das operações em 29 de dezembro de 
2015, data em que foram creditadas as primeiras contribuições.

Em 31 de dezembro de 2025, o Plano de Benefícios da PortoPrev apresentou 
a seguinte quantidade de participantes de acordo com status de cada plano 
de benefícios.
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	» Participantes Ativos: representa o número de funcionários das Patroci-
nadoras que contribuem para o Plano;

	» Assistidos: participantes em recebimento de aposentadoria pelo Plano;

	» Benefício Proporcional Diferido (BPD)/Vinculado: participantes que 
perderam o vínculo empregatício com a patrocinadora e optaram por 
deixar os recursos na PortoPrev até completar a idade para o início da 
aposentadoria pelo Plano;

	» Autopatrocinados: participantes que perderam o vínculo empregatício 
com a patrocinadora e optaram por continuar a contribuir para o Plano 
PortoPrev.

Porto Seguro Proteção e Monitoramento Ltda. CNPJ 14.172.679/0001-00

Porto Seguro Renova - Serviços e Comércio Ltda. CNPJ 31.217.153/0001-19

Porto Seguro Serviços e Comércio S.A.

Porto Seguro Serviços Médicos Ltda.

Porto Seguro Telecomunicações S.A.

Porto Seguro Vida e Previdência S.A.

Portopar Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda.

PortoPrev - Porto Seguro Previdência Complementar

Portoseg S.A. Crédito, Financiamento e Investimentos

Porto Capital Gestora de Recursos S.A. (exclusiva do Plano PORTOPREV II).

Mobitech Locadora de Veículos S.A. (exclusiva do Plano PORTOPREV II).

Porto Seguro Renova Serviços e Comércio de Peças Novas Ltda. (exclu-
siva do Plano PORTOPREV II).

Porto Seguro Assistência e Serviços S.A. (exclusiva do Plano PORTOPREV 
II)

CDF Assistência e Suporte Digital S.A. (exclusiva do Plano PORTOPREV II)

CDF Assistências Ltda. (exclusiva do Plano PORTOPREV II)

Porto Assistência Participações S.A (exclusiva do Plano PORTOPREV II)

Porto Seguro Gestora de Recursos Ltda (exclusiva do Plano PORTOPREV 
II)

Porto Serviços S.A. (exclusiva do Plano PORTOPREV II)

A ENTIDADE TEM COMO PATROCINADORES:

Porto Seguro Cia de Seguros Gerais (Patrocinadora Principal) CNPJ 14.298.792/0001-37

Crediporto Promotora de Serviços Ltda. CNPJ 45.494.371/0001-05

Itaú Seguros de Auto e Residência S.A. CNPJ 49.766.417/0001-59

Porto Seguro - Seguro Saúde S.A. CNPJ 62.252.533/0001-18

Porto Seguro Administradora de Consórcios Ltda. CNPJ 17.759.799/0001-05

Porto Seguro Atendimento Ltda. CNPJ 16.565.056/0001-23

Porto Seguro Capitalização S.A. CNPJ 16.565.084/0001-40

Porto Seguro Investimentos Ltda. CNPJ 26.956.042/0001-94
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PLANO PORTOPREV — TIPOS DE BENEFÍCIOS E ELEGIBILIDADE

Tipos de Benefícios Elegibilidade

1. Aposentadoria Normal • Perda do vínculo empregatício com a patrocinadora
• Mínimo de 60 anos

2. Aposentadoria Antecipada • Perda do vínculo empregatício com a patrocinadora
• Mínimo de 55 anos

3. Pecúlio Morte ou Invalidez • Não há prazo de carência
• Invalidez atestada pela Previdência Social

4. Benefício Proporcional Diferido • Perda do vínculo empregatício com patrocinadora
• Mínimo de 3 anos de vinculação ao plano, sem limite de idade

5. Autopatrocínio • Perda do vínculo empregatício com patrocinadora
• Opção até 30 dias do desligamento

6. Portabilidade • Perda do vínculo empregatício com patrocinadora
• Mínimo de 3 anos de vinculação ao plano para portar os recursos de Patrocinadora, sem limite de idade

7. Vesting • Ter aderido ao plano até 15/11/2005
• No momento do desligamento, ter no mínimo 10 anos de vínculo empregatício
• No momento do desligamento, ter no mínimo 50 anos, ou mais, na soma de sua idade com tempo de vínculo de trabalho
• Não ter completado 60 anos

8. Resgate • Perda do vínculo empregatício com a patrocinadora
• Sem limite de idade

PLANO DE BENEFÍCIOS PORTOPREV
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PLANO DE BENEFÍCIOS PORTOPREV II

PLANO PORTOPREV II — TIPOS DE BENEFÍCIOS E ELEGIBILIDADE

Tipos de Benefícios Elegibilidade

1. Aposentadoria • Perda do vínculo empregatício com a patrocinadora
• Mínimo de 55 anos

2. Pecúlio Morte ou Invalidez • Não há prazo de carência
• Invalidez atestada pela Previdência Social

3. Benefício Proporcional Diferido • Perda do vínculo empregatício com patrocinadora
• Mínimo de 3 anos de vinculação ao plano, sem limite de idade

4. Autopatrocínio • Perda do vínculo empregatício com patrocinadora
• Opção até 30 dias do desligamento

5. Portabilidade • Perda do vínculo empregatício com patrocinadora
• Mínimo de 3 anos de vinculação ao plano para portar os recursos, sem limite de idade

6. Resgate • Perda do vínculo empregatício com patrocinadora
• Direito a receber parcela do fundo patronal, de acordo com tempo de vínculo ao Plano
• Sem limite de idade
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PORTOPREV II — RESGATE: PERCENTUAL SOBRE FUNDO PATROCINADO

Tempo de vinculação ao Plano Percentual sobre o saldo do Fundo Patrocinado

< 3 anos 0%

≥ 3 anos < 4 anos 20%

≥ 4 anos < 5 anos 30%

≥ 5 anos < 6 anos 40%

≥ 6 anos < 7 anos 50%

≥ 7 anos < 8 anos 60%

≥ 8 anos < 9 anos 70%

≥ 9 anos < 10 anos 80%

≥ 10 anos 90%

de 2021, com as alterações introduzidas pela Resolução CNPC nº 61, de 11 de 
dezembro de 2024, como também a Resolução Previc nº 23 de 14 de agosto 
de 2023, e alterações posteriores, e outras normas correlatas.

A estrutura da planificação padrão contábil das EFPC reflete o ciclo opera-
cional de longo prazo de sua atividade, de forma que a apresentação de 
ativos e passivos, observadas as Gestões Previdencial, Gestão Administrativa 
e o Fluxo dos Investimentos, estão em conformidade com a NBC TG 26(R5). 
Os conceitos das gestões são:

GESTÃO PREVIDENCIAL
Esta gestão recebe contribuições e valores transferidos da gestão de inves-
timentos, relativos ao resultado das aplicações dos recursos disponíveis do 
plano de benefícios e destina recursos no pagamento de benefícios.

GESTÃO ADMINISTRATIVA
Esta gestão recebe valores transferidos da gestão previdencial e de inves-
timentos, relativos ao resultado das aplicações do fundo administrativo e o 
custeio dos investimentos para cobertura das despesas administrativas da 
gestão do Plano de Gestão Administrativa.

2 APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As Demonstrações Contábeis são de responsabilidade da administração 
da PortoPrev foram elaboradas em conformidade com as Normas Brasi-
leiras de Contabilidade (NBC), aprovadas pelo Conselho Federal de Conta-
bilidade (CFC) e normas específicas às Entidades Fechadas de Previdência 
Complementar, especificamente a Resolução CNPC nº 43, de 6 de agosto 
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FLUXO DE INVESTIMENTOS
As receitas líquidas dos investimentos mensais são transferidas para a 
gestão previdencial de cada plano de benefícios e PGA, de acordo com os 
recursos líquidos de cada gestão.

As Demonstrações Contábeis estão apresentadas forma consolidada, por 
plano de benefícios e plano de gestão administrativa (PGA).

De acordo com as normas, são apresentadas as seguintes demonstrações, 
respectivamente:

	» Balanço Patrimonial - De forma consolidada, os saldos das contas de 
ativo, passivo e patrimônio social dos planos;

	» Demonstração da Mutação do Patrimônio Social (DMPS) – De forma 
consolidada, as adições e destinações que resultam no acréscimo ou 
decréscimo do patrimônio social dos planos;

	» Demonstração do Plano de Gestão Administrativa (DPGA) - De forma 
consolidada, as receitas e despesas da atividade administrativa da 
Entidade evidenciando as alterações do fundo administrativo;

	» Demonstração do Ativo Líquido (DAL) - Por plano de benefícios previ-
dencial, a composição do ativo líquido disponível para cobertura das 
obrigações atuariais;

	» Demonstração da Mutação do Ativo Líquido (DMAL) - Por plano de 
benefícios previdencial, as adições e destinações que resultam no 
acréscimo ou decréscimo no ativo líquido;

	» Demonstração das Provisões Técnicas do Plano de Benefícios (DPT) 
- Por plano de benefícios previdencial, a composição das provisões 
matemáticas;

	» Notas explicativas às Demonstrações Contábeis – detalhamento das 
operações e resultados ocorridos no exercício.

A conclusão e divulgação destas demonstrações contábeis foi autorizada 
pela Diretoria Executiva em 20.03.2026.

3 PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas contábeis adotadas pela Entidade para elaboração das 
demonstrações contábeis foram as seguintes:

3.1 MOEDA FUNCIONAL E MOEDA DE APRESENTAÇÃO

As demonstrações contábeis da Entidade são apresentadas em milhares 
de reais (R$), que é também sua moeda funcional. Para determinação da 
moeda funcional é observada a moeda principal ambiente econômico em 
que a entidade opera.
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3.2 APURAÇÃO DO RESULTADO

O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime 
contábil de competência. Adicionalmente, as contribuições de autopatro-
cinados e BPDs – Benefício Proporcional Diferido, vinculados ao plano de 
benefícios de contribuição definida e variável são registrados quando do 
efetivo recebimento das contribuições.

3.3 INVESTIMENTOS

Sob o título de Investimentos, no ativo realizável, estão incluídas todas as 
aplicações de recursos dos Planos de Benefícios da Entidade. Considerando 
as disposições da Resolução CNPC nº 43, de 6 de agosto de 2021, alterada 
pela Resolução CNPC nº 61, 11 de dezembro de 2024, a Entidade classificou 
parte das carteiras de títulos e valores mobiliários dos Planos de Benefícios 
na categoria de Títulos para Negociação e parte na categoria de Títulos 
mantidos até o vencimento.

3.3.1 TÍTULOS PARA NEGOCIAÇÃO

Registra os títulos com propósito de serem negociados, independentemente 
do prazo a decorrer do título na data de aquisição, os quais serão avaliados 
ao valor de mercado ou de provável realização. São contabilizados a valor de 
mercado (valor justo), sendo os rendimentos, as valorizações e as desvalori-
zações apropriados ao resultado do exercício, mensalmente.

3.3.2 TÍTULOS MANTIDOS ATÉ O VENCIMENTO

Registra-se os títulos pelo preço da curva (custo de aquisição acrescido dos 
rendimentos auferidos), todos com vencimento superior a 60 meses da data 
de aquisição e com a intenção e a capacidade financeira de mantê-los em 
carteira até seu vencimento. A capacidade financeira é analisada com base 
na projeção dos fluxos financeiro e atuarial e caracterizada pela capacidade 
de atendimento das necessidades de liquidez do respectivo plano, em 
função dos direitos dos participantes, das obrigações da entidade e do perfil 
do exigível atuarial de seus planos de benefícios. A utilização desta categoria 
tem por objetivo reduzir a volatilidade da carteira de investimentos.

3.3.3 FUNDOS DE INVESTIMENTO

As quotas de fundos de investimentos são registradas pelo valor da cota na 
data do balanço, informada pelo Administrador do fundo, na data de encer-
ramento do balanço e são classificadas de acordo com a categoria de cada 
fundo.

Sob o título de Fundos de Investimentos, no ativo realizável, estão incluídos 
todos os investimentos da Entidade.
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Em 2025 e 2024, os investimentos foram classificados conforme segue:

As cotas dos fundos de investimentos de renda fixa estão precificadas e 
registradas na categoria “Títulos para negociação”, com base no valor da 
quota divulgada pelo administrador do fundo (valor justo), com exceção para 
o fundo PORTO SEGURO PREVIDÊNCIA PRIVADA RF BENEFÍCIOS CONCE-
DIDOS FI.

O Fundo PORTO SEGURO PREVIDÊNCIA PRIVADA RF BENEFÍCIOS CONCE-
DIDOS FI foi constituído como exclusivo e sua estratégia de investimento 
busca a proteção para o passivo de benefícios concedidos vitalícios do Plano 
de Benefícios PORTOPREV, CNPB 1993.0025-29, e por essa razão parte de 
seus ativos estão classificados na categoria de “Títulos para negociação” 
e parte dos ativos estão classificados na categoria “Títulos mantidos até o 
vencimento”.

	» O valor de mercado dos títulos públicos foi embasado no “preço unitário 
de mercado” informado pela Associação Brasileira das Entidades dos 
Mercados Financeiros e de Capitais – ANBIMA na data do balanço.

	» O valor de mercado dos créditos privados e depósitos é calculado com 
base na metodologia de cálculo do manual de marcação a mercado da 
instituição financeira custodiante; e

	» As aplicações no mercado de ações estão representadas por ações de 
companhias abertas e são registradas pelo valor de mercado, com base 
na cotação de fechamento na data do balanço ou data mais próxima na 
B3 S.A. – Bolsa, Brasil, Balcão que registrou maior volume de negócios 
de cada ação.

3.4 EXIGÍVEL OPERACIONAL

É demonstrado pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando 
aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridos.

3.5 PROVISÕES MATEMÁTICAS

São apuradas com base em cálculos atuariais, elaborados por atuários 
externos como descrito na nota explicativa nº 8.

3.6 RECEITAS ADMINISTRATIVAS

As receitas administrativas são registradas conforme Resoluções CNPC nº 
62, de 09/12/2024 e Resolução Previc nº 23, de 14/08/2023, e alterações 
posteriores.
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A receita administrativa de origem da gestão previdencial refere-se a taxa de 
carregamento dos patrocinadores e participantes, bem como do reembolso 
para cobertura das despesas realizadas pelo patrocinador e a receita de 
investimento trata-se da taxa de administração calculada sobre o patrimônio. 
Todas as fontes de custeio são definidas no plano de custeio da entidade e 
aprovado no orçamento anual pelo Conselho Deliberativo.

3.7 OPERAÇÕES ADMINISTRATIVAS

As receitas administrativas são registradas conforme CNPC nº 62, de 
09/12/2024 e Resolução Previc nº 23, de 14/08/2023, e alterações poste-
riores, reconhecidas no PGA, que possui patrimônio segregado por planos 
de benefícios.

O Patrimônio do PGA é constituído pelas receitas (Previdencial, Investimentos), 
reembolsos administrativos e rendimento auferido no mercado financeiro 
do fundo administrativo, deduzidas das despesas de administração, sendo 
as sobras ou insuficiências administrativas alocadas ou revertidas ao Fundo 
Administrativo. O saldo do Fundo Administrativo não caracteriza obrigações 
ou direitos aos patrocinadores, participantes e assistidos dos planos.

A Resolução CNPC nº 62, de 09/12/2024 estabelece a necessidade de 
definir critérios de rateio das despesas administrativas comuns aos planos 
de benefícios com a finalidade de apuração do Fundo Administrativo de cada 
plano. A PortoPrev adota o critério de rateio das despesas administrativas 
pela proporção do volume Patrimonial de cada Plano de Benefício.

3.8 PROVISÕES PARA PERDAS

A PortoPrev constitui provisão para perdas sobre créditos vencidos e 
vincendos em função do tempo de atraso do recebimento dos recursos, 
conforme estabelece o art. 199 da Resolução

Previc nº 23/2023 e alterações posteriores, abaixo descrito:

RECEITAS ADMINISTRATIVAS (R$ MIL)

Descrição 2025 2024

Gestão Previdencial 4.476 4.214

Contribuição para custeio Patrocinador 1.134 1.361

Reembolso Patrocinador 2.125 1.778

Contribuição para custeio Participantes 1.217 1.075

Investimento 124 121

Custeio Administrativo 124 121

Resultado dos Investimentos 708 408

Total 5.308 4.743
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	» I - provisão mínima de 1% para atraso entre 31 e 60 dias;

	» II - provisão mínima de 5%, para atraso entre 61 e 90 dias;

	» III - provisão mínima de 10%, para atraso entre 91 e 120 dias;

	» IV - provisão mínima de 25%, para atraso entre 121 e 180 dias;

	» V - provisão mínima de 50%, para atraso entre 181 e 240 dias;

	» VI - provisão mínima de 75%, para atraso entre 241 e 360 dias; e

	» VII - provisão de 100% para atraso superior a 360 dias.

4 DISPONÍVEL
Representado por depósitos à vista nas seguintes instituições financeiras:

DISPONÍVEL — DEPÓSITOS À VISTA (R$ MIL)

Instituição Financeira 2025 2024

Disponível (Total) 377 471

Banco Bradesco S.A. 29 95

Banco Itaú S.A. 348 376

5 REALIZÁVEL

5.1 GESTÃO PREVIDENCIAL

	» I. Contribuições do Mês: Correspondem às contribuições previdenci-
árias apropriadas pelo regime de competência, ainda não ingressadas 
financeiramente até a data-base das demonstrações contábeis, regis-
tradas no ativo realizável até sua efetiva liquidação.

	» II. Outros Realizáveis: Referem-se, preponderantemente, a crédito 
decorrente de pagamento efetuado a maior à participante, com devo-
lução formalmente prevista para 12/2025, permanecendo reconhecido 
no ativo até sua regularização financeira, bem como a valores regis-
trados a título de ajustes transitórios pendentes de compensação/
baixa.

REALIZÁVEL — GESTÃO PREVIDENCIAL (R$ MIL)

Descrição 2025 2024

Gestão Previdencial (Total) 201 11

Contribuições do mês (I) 84 10

Outros realizáveis (II) 117 1
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6 INVESTIMENTOS
Os investimentos são efetuados de acordo com diretrizes estabelecidas 
na Política de Investimentos. A Entidade classificou os investimentos como 
“Títulos para negociação”, com exceção para o fundo exclusivo PORTO 
SEGURO PREVIDÊNCIA PRIV. RF BEN. C FI, que possui parte da carteira na 
categoria “Títulos mantidos até o vencimento”.

Em 2025 e 2024, os investimentos foram classificados conforme segue:

INVESTIMENTOS — COTAS DE FUNDOS DE INVESTIMENTO POR NATUREZA (R$ MIL)

Cotas de fundos de investimento Natureza 2025 2024

Renda Fixa - exclusivo Privada 1.126.545 933.233

Renda Variável - exclusivo Privada 10.226 44.543

Índice Referenciado em Ações (ETF) - 35.129 11.151

Estruturado - exclusivo Privada 17.104 45.270

Total - 1.189.004 1.034.197
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CARTEIRA DE FUNDOS DE INVESTIMENTOS DA PORTOPREV (R$ MIL)

Fundo Instituição Classificação 2025 2024

It soberano rfs ficf Itaú Renda Fixa 6.592 5.245

Ps m infla ima-b 5+ Intrag Renda Fixa - 20.644

Master previ privada Intrag Renda Fixa 819.747 460.089

Ps master inf imab5 Intrag Renda Fixa 56.808 239.799

Ipe rf ficfi cp lp Intrag Renda Fixa 24.904 31.656

Pw1 imab5 fic fi rf Intrag Renda Fixa 199.237 87.607

Porto seguro rf Benefícios Concedidos fi Intrag Renda Fixa 19.258 18.997

Ps fi ref di Intrag Renda Fixa - 69.196

Spx apache ficfia Intrag Variável - 6.841

Ocea valor 30 ficfia Bemd Variável - 6.680

Porto navegant ficfa BTGP Variável 4.702 3.573

Skopos alpha ii fcfa BTGP Variável - 10.254

Ps prev master fia Intrag Variável - 14.146

Itau world eq fia Intrag Variável - 3.049

Subi port quality BTGP Variável 5.524 -

Bova11 - etf 979 1.730

Bovv11 - etf 399 2.993

Smal11 - etf - 6.428

B5P211 - etf 8.469 -

IVVB11 - etf 17.180 -

IB5M11 - etf 8.102 -

Ps alocação fic de fim Intrag Estruturado 17.104 30.258

Ps multi-estr ficfim Intrag Estruturado - 15.012

Total dos Fundos de Investimentos - - 1.189.004 1.034.197

Segue abaixo os fundos de investimentos da carteira da PortoPrev.
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CARTEIRA DE FUNDOS DE INVESTIMENTOS DA PORTOPREV (R$ MIL)

Fundo Instituição Classificação 2025 2024

It soberano rfs ficf Itaú Renda Fixa 6.592 5.245

Ps m infla ima-b 5+ Intrag Renda Fixa - 20.644

Master previ privada Intrag Renda Fixa 819.747 460.089

Ps master inf imab5 Intrag Renda Fixa 56.808 239.799

Ipe rf ficfi cp lp Intrag Renda Fixa 24.904 31.656

Pw1 imab5 fic fi rf Intrag Renda Fixa 199.237 87.607

Porto seguro rf Benefícios Concedidos fi Intrag Renda Fixa 19.258 18.997

Ps fi ref di Intrag Renda Fixa - 69.196

Spx apache ficfia Intrag Variável - 6.841

Ocea valor 30 ficfia Bemd Variável - 6.680

Porto navegant ficfa BTGP Variável 4.702 3.573

Skopos alpha ii fcfa BTGP Variável - 10.254

Ps prev master fia Intrag Variável - 14.146

Itau world eq fia Intrag Variável - 3.049

Subi port quality BTGP Variável 5.524 -

Bova11 - etf 979 1.730

Bovv11 - etf 399 2.993

Smal11 - etf - 6.428

B5P211 - etf 8.469 -

IVVB11 - etf 17.180 -

IB5M11 - etf 8.102 -

Ps alocação fic de fim Intrag Estruturado 17.104 30.258

Ps multi-estr ficfim Intrag Estruturado - 15.012

Total dos Fundos de Investimentos - - 1.189.004 1.034.197

Em atendimento aos art. 37 da Resolução CNPC nº 43, de 6 de agosto de 
2021, com as alterações introduzidas pela Resolução CNPC nº 61, de 11 de 
dezembro de 2024, informamos, na tabela abaixo, a composição da carteira 
do Fundo exclusivo PORTO SEGURO PREVIDÊNCIA PRIVADA RF BENEFÍCIOS 
CONCEDIDOS FI, no valor de R$ 19.258 mil, contendo a posição dos títulos 
e valores mobiliários em 31 de dezembro de 2025, classificados por faixa de 
vencimento e com a precificação a curva e a mercado.

FUNDO PS PREV. PRIV. RF BENEF. CONCEDIDOS 
TÍTULOS A MERCADO (PARA NEGOCIAÇÃO) (R$ MIL)

Descrição Vencimento Quantidade PU Curva PU Mercado Valor Atual

LTN-OVER 01/01/2029 861 - 690 594

Total - 861 - - -
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FUNDO PS PREV. PRIV. RF BENEF. CONCEDIDOS — TÍTULOS MANTIDOS ATÉ O VENCIMENTO (R$ MIL)

Descrição Vencimento Quantidade PU Curva PU Mercado Valor Mercado Valor Atual Valor Ajuste

NTN-B 15/05/2045 500 5,12 7,17 2.045 2.557 512

NTN-B 15/08/2050 300 5,99 7,16 1.232 1.412 181

NTN-B 15/05/2055 1.000 5,51 7,12 4.022 4.959 937

NTN-B 15/08/2028 300 4,36 8,01 1.344 1.459 115

NTN-B 15/05/2055 300 4,71 7,12 1.207 1.666 459

NTN-B 15/08/2028 600 5,55 8,01 2.687 2.840 152

NTN-B 15/08/2050 295 6,30 7,16 1.211 1.339 127

NTN-B 15/08/2050 500 5,70 7,16 2.053 2.440 387

Total - 3.795 - - 15.800 18.671 2.871

Contas a pagar / a receber / saldo em tesouraria - - - - - -8 -

Total Fundo de Benefícios Concedido - - - - - 19.258 -

Em atendimento aos termos do art. 30, da Resolução CNPC nº 43, de 6 de 
agosto de 2021 e alterações posteriores, a PortoPrev atesta a intenção e a 
capacidade financeira para manter o ativo supramencionado dos planos de 
benefícios até o seu respectivo vencimento, tendo em vista sua capacidade 

de atendimento das necessidades de liquidez do respectivos planos por ela 
administrados, os direitos dos participantes dos referidos planos, as obriga-
ções da PortoPrev e o perfil do compromisso atuarial dos planos de benefí-
cios, estando ciente de que antes do vencimento do ativo somente poderá 
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ocorrer à reclassificação do título para a categoria “títulos para negociação” 
por ocasião da elaboração dos balanços anuais da entidade e se for verifi-
cado fato superveniente à sua classificação não usual, não recorrente e não 
previsto, ocorrido após a data da classificação. Além disso, está ciente de 
que a alienação dos referidos ativos, deve atender ao que estipula a referida 
Resolução CNPC nº 43, de 6 de agosto de 2021.

Portanto, a Entidade entende que os níveis de ativos marcados a mercado 
atendem as necessidades de fluxos de ativo e passivo.

ESTRUTURA DE PERFIS DE INVESIMENTOS
A Resolução CMN 4.994/2022, alterada pela CMN 5.202/2025, estabelece 
que os planos devem definir em sua política a alocação de recursos e os 
limites por segmento de aplicação. Segundo o Guia PREVIC – Melhores 
Práticas em Investimentos, os limites “máximo e mínimo planejados de cada 
um dos segmentos e modalidades de investimentos na vigência da política 
de investimento devem ser representativos da estratégia de alocação de 
cada plano de benefícios, portanto mais restritivos que a legislação vigente”.

A modalidade do plano de benefícios, seu grau de maturação, suas espe-
cificidades e as características de suas obrigações, bem como o cenário 
macroeconômico, determinam as seguintes diretrizes dos investimentos: as 
metas de resultado do plano de benefícios e dos segmentos de aplicação; 
a alocação dos recursos nos diversos segmentos; os limites máximos de 

aplicação em cada segmento e ativo; indexadores e prazos de vencimentos 
dos investimentos; a escolha por ativos que possuem ou não amortizações 
ou pagamento de juros periódicos, dentre outros.

Segue abaixo a política de investimentos dos planos de benefícios, PGA e 
Fundo Previdencial.

POLÍTICA DE INVESTIMENTOS — PLANO PORTOPREV

Segmento Limite
Legal

Alocação
Objetivo

Limite
Inferior

Limite
Superior

Renda Fixa 100% 97,52% 76,92% 100,00%

Renda Variável 70% 0,83% 0,00% 20,00%

Estruturado 20% 0,00% 0,00% 15,00%

Exterior 10% 1,65% 0,00% 10,00%

POLÍTICA DE INVESTIMENTOS — PLANO PORTOPREV II

Segmento Limite
Legal

Alocação
Objetivo

Limite
Inferior

Limite
Superior

Renda Fixa 100% 96,10% 75,80% 100,00%

Renda Variável 70% 1,30% 0,00% 20,00%

Estruturado 20% 0,00% 0,00% 15,00%

Exterior 10% 2,60% 0,00% 5,00%
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POLÍTICA DE INVESTIMENTOS — FUNDO PREVIDENCIAL

Segmento Limite
Legal

Alocação
Objetivo

Limite
Inferior

Limite
Superior

Renda Fixa 100% 100,00% 100,00% 100,00%

CDI - 0,00% 0,00% 5,00%

IMA-B 5 - 100,00% 95,00% 100,00%

IMA-B 5+ - 0,00% 0,00% 0,00%

Renda Variável 70% 0,00% 0,00% 0,00%

Estruturado 20% 0,00% 0,00% 0,00%

Exterior 10% 0,00% 0,00% 0,00%

POLÍTICA DE INVESTIMENTOS — PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA

Segmento Limite
Legal

Alocação
Objetivo

Limite
Inferior

Limite
Superior

Renda Fixa 100% 100,00% 100,00% 100,00%

O Plano de Benefícios PORTOPREV e PORTOPREV II possibilita a escolha 
pelo participante entre diferentes alternativas de perfis de investimento, defi-
nidas como Conservador, Moderado e Arrojado, e diferenciadas segundo a 
alocação alvo no segmento de renda variável.

As tabelas seguintes apresentam os limites de alocação por segmento de 
aplicação em cada tipo de mandato que compõe esses segmentos para o 
plano PORTOPREV e PORTOPREV II:

É permitido ao participante escolher o perfil de investimento para alocar sua 
reserva individual alinhada ao seu nível de tolerância ao risco dentre os perfis 
disponíveis pela gestão da entidade.
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PERFIL CONSERVADOR — PLANO PORTOPREV

Segmento Limite
Legal

Alocação
Objetivo

Limite
Inferior

Limite
Superior

Renda Fixa 100% 100,00% 80,00% 100,00%

CDI - 90,00% 80,00% 100,00%

IMA-B 5 - 10,00% 0,00% 20,00%

IMA-B 5+ - 0,00% 0,00% 0,00%

Renda Variável 70% 0,00% 0,00% 0,00%

Estruturado 20% 0,00% 0,00% 5,00%

Exterior 10% 0,00% 0,00% 0,00%

PERFIL MODERADO — PLANO PORTOPREV

Segmento Limite
Legal

Alocação
Objetivo

Limite
Inferior

Limite
Superior

Renda Fixa 100% 94,00% 75,00% 100,00%

CDI - 64,00% 50,00% 100,00%

IMA-B 5 - 30,00% 25,00% 35,00%

IMA-B 5+ - 0,00% 0,00% 0,00%

Renda Variável 70% 2,00% 0,00% 4,00%

Estruturado 20% 0,00% 0,00% 10,00%

Exterior 10% 4,00% 2,00% 6,00%

Os perfis disponíveis para escolha são: 

PLANO PORTOPREV

	» Conservador

	» Moderado

	» Arrojado
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PERFIL ARROJADO — PLANO PORTOPREV

Segmento Limite
Legal

Alocação
Objetivo

Limite
Inferior

Limite
Superior

Renda Fixa 100% 88,00% 60,00% 100,00%

CDI - 45,00% 30,00% 100,00%

IMA-B 5 - 35,00% 30,00% 40,00%

IMA-B 5+ - 8,00% 0,00% 10,00%

Renda Variável 70% 4,00% 0,00% 8,00%

Estruturado 20% 0,00% 0,00% 10,00%

Exterior 10% 8,00% 4,00% 10,00%

PLANO PORTOPREV II

	» Conservador II

	» Moderado II

	» Arrojado II

PERFIL CONSERVADOR II — PLANO PORTOPREV II

Segmento Limite
Legal

Alocação
Objetivo

Limite
Inferior

Limite
Superior

Renda Fixa 100% 100,00% 80,00% 100,00%

CDI - 90,00% 80,00% 100,00%

IMA-B 5 - 10,00% 0,00% 20,00%

IMA-B 5+ - 0,00% 0,00% 0,00%

Renda Variável 70% 0,00% 0,00% 0,00%

Estruturado 20% 0,00% 0,00% 5,00%

Exterior 10% 0,00% 0,00% 0,00%
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PERFIL ARROJADO II — PLANO PORTOPREV II

Segmento Limite
Legal

Alocação
Objetivo

Limite
Inferior

Limite
Superior

Renda Fixa 100% 88,00% 60,00% 100,00%

CDI - 45,00% 30,00% 100,00%

IMA-B 5 - 35,00% 40,00% 40,00%

IMA-B 5+ - 8,00% 0,00% 10,00%

Renda Variável 70% 4,00% 0,00% 8,00%

Estruturado 20% 0,00% 0,00% 10,00%

Exterior 10% 8,00% 4,00% 10,00%

PERFIL MODERADO II — PLANO PORTOPREV II

Segmento Limite
Legal

Alocação
Objetivo

Limite
Inferior

Limite
Superior

Renda Fixa 100% 94,00% 75,00% 100,00%

CDI - 64,00% 50,00% 100,00%

IMA-B 5 - 30,00% 25,00% 35,00%

IMA-B 5+ - 0,00% 0,00% 0,00%

Renda Variável 70% 2,00% 0,00% 4,00%

Estruturado 20% 0,00% 0,00% 10,00%

Exterior 10% 4,00% 0,00% 6,00%
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7 EXIGÍVEL OPERACIONAL

7.1 GESTÃO PREVIDENCIAL

	» I. Refere-se ao imposto de renda sobre benefícios;

	» II. Refere-se a valores a devolver a participantes/patrocinadoras.

EXIGÍVEL OPERACIONAL — GESTÃO PREVIDENCIAL (R$ MIL)

Descrição 2025 2024

Retenções a Recolher (I) 477 581

Outras Exigibilidades - Valores a devolver (II) - 10

Total 477 591

EXIGÍVEL OPERACIONAL — GESTÃO ADMINISTRATIVA (R$ MIL)

Descrição 2025 2024

Contas a pagar (I) 46 -

Retenções e Tributos a Recolher (II) 28 21

Outras Exigibilidades (III) 10 10

Total 84 31

7.2 GESTÃO ADMINISTRATIVA

	» I. Contas a pagar: O montante de R$ 46 mil refere-se a valor ingres-
sado no PGA pendente de identificação/regularização contábil, sendo 
o saldo remanescente decorrente de ajustes financeiros entre planos.

	» II. Retenções e Tributos a Recolher: Refere-se aos impostos IRRF, PIS E 
COFINS;

	» III. Outras Exigibilidades: Reembolso de despesas administrativas 
cedidas patrocinador.
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PROVISÕES MATEMÁTICAS — PLANO PORTOPREV II (R$ MIL)

Descrição 2025 2024

Provisões matemáticas 531.422 442.505

Benefícios concedidos 96.823 80.596

Contribuição definida 96.823 80.596

Benefícios a conceder 434.599 361.909

Contribuição definida 434.599 361.909

8 PROVISÕES MATEMÁTICAS
As provisões matemáticas representam as obrigações da Entidade com os 
participantes e seus beneficiários e foram constituídas com base no parecer 
do consultor atuarial externo Lumens Atuarial e representam os compro-
missos acumulados no encerramento do exercício, quanto aos benefícios 
concedidos e a conceder, assegurados aos participantes ou a seus benefici-
ários, na forma prevista no Regulamento do Plano de Benefícios da Entidade.

PROVISÕES MATEMÁTICAS — PLANO PORTOPREV (R$ MIL)

Descrição 2025 2024

Provisões matemáticas 593.458 532.447

Benefícios concedidos 89.317 77.617

Contribuição definida 70.869 59.264

Benefício Definido 18.448 18.353

Benefícios a conceder 504.141 454.830

Contribuição definida 504.141 454.830

MOVIMENTAÇÃO DAS PROVISÕES MATEMÁTICAS CONSOLIDADAS (R$ MIL)

Descrição 2025 Constituição
no exercício 2024

Provisões Matemáticas 1.124.880 149.928 974.952

Abaixo demonstramos a movimentação das provisões matemáticas consoli-
dadas dos planos de benefícios no exercício:
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8.1 PROVISÕES MATEMÁTICAS E MÉTODOS ATUARIAIS

O Plano PORTOPREV é um plano de benefícios de contribuição variável e o 
regime financeiro adotado é o de capitalização financeira; o Plano PORTO-
PREV II é um plano de benefício de contribuição definida e, do mesmo modo, 
adota o regime financeiro de capitalização financeira.

Os cálculos das provisões matemáticas de 2025 consideraram as seguintes 
premissas e hipóteses atuariais e econômicas:

(*) INPC/IBGE - Índice Nacional de Preço ao Consumidor, para Renda Vitalícia.
Rentabilidade Patrimonial para Ativos e Assistidos valorizada pela cota

HIPÓTESES E PREMISSAS ATUARIAIS E ECONÔMICAS

Hipóteses 2025 2024

Tábua de Mortalidade Geral BR-EMS sb 2015 por sexo BR-EMS sb 2015 por sexo

Taxa de Juros 4,09% ao ano 4,09% ao ano

Taxa de Rotatividade (Ativos) Não Aplicável Não Aplicável

Taxa de Crescimento Salarial Não Aplicável Não Aplicável

Taxa de Crescimento de Benefício 0,00% 0,00%

Fator de capacidade Salarial 98% 98%

Fator de capacidade de Benefício 98% 98%

Índice do Plano (*) INPC/IBGE INPC/IBGE

Rentabilidade Patrimonial Valorizada pela cota (Ativos e Assistidos) Valorizada pela cota (Ativos e Assistidos)
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O Plano PORTOPREV II, por ter característica de contribuição definida, não 
tem o compromisso de benefício em regime atuarial na fase de concessão, 
deste modo o valor do benefício é determinado em função das contribui-
ções e de seus rendimentos.

8.2 BENEFÍCIOS CONCEDIDOS

Corresponde ao valor presente dos benefícios futuros a serem pagos aos 
participantes e beneficiários, em gozo do benefício.

8.3 BENEFÍCIOS A CONCEDER

Correspondem ao valor presente dos benefícios futuros (ainda não conce-
didos), líquido dos custos normais futuros.

9 EQUILIBRIO TÉCNICO
A Resolução CNPC nº 30, de 10 de outubro de 2018, estabeleceu critérios 
diferenciados para equacionamento de déficits e destinação/utilização de 
superávit, em função do horizonte de tempo dos fluxos de caixa de cada 
plano de benefícios (duração do passivo atuarial). Para o déficit, o limite é 
dado pela fórmula 1% x (duração do passivo – 4) x Provisão Matemática de 
Benefício Definido. Para a destinação ou utilização de superávit, o limite é 
dado pela fórmula [10% + (1% x duração do passivo do plano)] x Provisão 
Matemática de Benefício Definido.

O valor do ajuste de precificação é aquele correspondente à diferença entre 
o valor dos títulos públicos federais atrelados a índice de preços classificados 
na categoria de títulos mantidos até o vencimento, calculado considerando 
a taxa de juros real anual utilizada na respectiva avaliação atuarial, e o valor 
contábil desses títulos.

As exigências da Resolução CNPC nº 30/2018 não são aplicáveis ao Plano 
PORTOPREV II, por se tratar de Plano na modalidade de Contribuição Defi-
nida, sem benefícios estruturados em regime mutualista/atuarial.

O Plano PORTOPREV, que foi constituído na modalidade de Contribuição 
Variável, se enquadra nas exigências da Resolução CNPC nº 30/2018. Além 
disso, o Plano PORTOPREV possui títulos classificados na categoria de 
mantidos até o vencimento.

Considerando somente as obrigações da parcela de benefício definido (BD), 
o cálculo do equilíbrio técnico ajustado do Plano PORTOPREV foi o seguinte:
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EQUILÍBRIO TÉCNICO AJUSTADO — PLANO PORTOPREV (R$ MIL)

Descrição 2025 2024

Reserva Matemática 18.448 18.353

Duração (anos) 8,57 9,57

Resultado Apurado (R$) Superávit 210 42

Ajuste de Precificação 828 851

Resultado com Ajuste 1.038 893

10. FUNDOS

10.1 FUNDO PREVIDENCIAL

A movimentação do fundo previdencial e administrativo no exercício foram a 
seguinte:

MOVIMENTAÇÃO DO FUNDO PREVIDENCIAL (R$ MIL)

Fundo Previdencial 2025 Constituição /
Reversão 2024

Plano PortoPrev 35.559 -1.809 37.368

Plano PortoPrev II 21.804 5.472 16.332

Total 57.363 3.663 53.700

O fundo previdencial é constituído pelas contribuições dos patrocinadores 
não resgatadas pelos participantes que se desligaram do plano e revertido 
pela utilização dos recursos para a cobertura parcial ou total das contribui-
ções para o plano de benefícios chamado de “desoneração de contribuições 
de patrocinadores”.

No exercício de 2025 foi acrescentada a desoneração da parcela do patro-
cinador referente a taxa de carregamento do Plano II.

10.2 FUNDO ADMINISTRATIVO

Os Fundos Administrativos são constituídos por meio das diferenças entre 
as receitas e despesas administrativas, acrescidas dos rendimentos auferido 
no mercado financeiro relativo à  aplicação do patrimônio do fundo adminis-
trativo de cada plano de benefícios.

A Entidade utilizou, no ano de 2025, o critério de rateio entre os Planos de 
Benefícios, com base no patrimônio de cada plano conforme aprovado no 
orçamento do exercício.

DESONERAÇÃO DE CONTRIBUIÇÕES DE PATROCINADORES (R$ MIL)

Desoneração de Contribuições 2025 2024

Plano PortoPrev 10.286 12.581

Plano PortoPrev II 633 719

Total 10.919 13.300
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MOVIMENTAÇÃO DO FUNDO ADMINISTRATIVO (R$ MIL)

Fundo Administrativo 2025 Constituição 2024

Plano PortoPrev 2.868 95 2.773

Plano PortoPrev II 3.700 1.110 2.590

Total 6.568 1.205 5.363

11. PARTES RELACIONADAS
No que se refere a ativos financeiros mantidos junto as patrocinadoras, a 
Entidade mantém, em 31 de dezembro, aplicações na PORTOSEG S.A. – 
Crédito, Financiamento e Investimento, observando os seguintes percentuais 
em relação ao patrimônio líquido de cada plano:

PARTES RELACIONADAS — PARTICIPAÇÃO NA PORTOSEG S.A.

Participação 2025 2024

Plano PortoPrev 0,09% 1,87%

Plano PortoPrev II 0,08% 1,66%
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REGRAS DE CONSOLIDAÇÃO — AJUSTES E ELIMINAÇÕES (R$ MIL)

Descrição 2025 · Ativo
Partic. PGA

2025 · Ativo
Contr. Custeio

2025 · Passivo
Vlr. a Repassar PGA

2025 · Passivo
Particp. Fundo Adm

2024 · Ativo
Partic. PGA

2024 · Ativo
Contr. Custeio

2024 · Passivo
Vlr. a Repassar PGA

2024 · Passivo
Particp. Fundo Adm

Plano PortoPrev I 2.868 - -22 -2.868 2.773 - -21 -2.773

Plano PortoPrev II 3.700 - -13 -3.700 2.591 - -10 -2.591

PGA - 35 - - - 31 - -

Operações Comuns -6.568 -35 35 6.568 -5.364 -31 31 5.364

CONSOLIDADO - - - - - - - -

12. REGRAS DE CONSOLIDAÇÃO
As demonstrações contábeis foram preparadas em conformidade com os 
princípios de consolidação, emanados da legislação societária brasileira e 
em atendimento ao inciso XIII do art. nº 208 da Resolução Previc nº 23/2023 
e alterações posteriores. No processo de consolidação das demonstrações 
contábeis da PortoPrev foram realizadas as seguintes os ajustes e elimina-
ções no exercício de 2025:
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13. ASPECTOS TRIBUTÁRIOS
Os valores referentes aos tributos PIS e COFINS são calculados mensal-
mente, de acordo com as alíquotas de 0,65% e 4%, respectivamente, sobre 
o somatório das receitas administrativas da Entidade e o resultado das apli-
cações do Fundo Administrativo, conforme normas vigentes.

As Entidades Fechadas de Previdência Complementar – EFPC estão isentas 
de Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ), desde janeiro de 2005, de acordo 
com a Lei nº 11.053, de 29 de dezembro de 2004. A Taxa de Fiscalização e 
Controle da Previdência Complementar, calculada com base nos recursos 
garantidores de cada plano de benefícios administrado pela Entidade e o 
seu recolhimento à PREVIC é quadrimestral.

14. FATOS RELEVANTES

14.1 – NOVA PATROCINADORA – PORTO SERVIÇO S/A

Em 30 de setembro de 2025 foi assinado o termo de adesão da Porto Serviço 
S.A como patrocinadora exclusiva do Plano PORTOPREV II.

14.2 - LEI COMPLEMENTAR Nº 214/2025

Em 16/01/2025, foi divulgada a Lei Complementar nº 214, que institui o 
imposto sobre bens e serviços (IBS), a contribuição social sobre bens e 
serviços (CBS) e o imposto seletivo (IS), além de criar o comitê gestor do IBS 
e alterar a legislação tributária, com vigência a partir de 01/01/2026.

Conforme disposto no inciso IX do art. 26 da referida Lei Complementar, as 
entidades de previdência complementar fechada, constituídas de acordo 
com a Lei Complementar nº 109/2001, não são consideradas contribuintes 
do IBS e da CBS.

Adicionalmente, informamos que estamos aguardando a publicação do 
regulamento referente a esta nota explicativa, o que poderá trazer mais 
esclarecimentos e orientações sobre a aplicação das novas normas tributá-
rias.

15. EVENTOS SUBSEQUENTE

15.1. PORTARIA PREVIC Nº 1.071/2025 E RESOLUÇÃO PREVIC Nº 26/2025

Em 18/11/2025, a Superintendência Nacional de Previdência Complementar 
– PREVIC publicou a Portaria PREVIC nº 1.071, que altera os Anexos I, II e III da 
Resolução PREVIC nº 23, de 14/08/2023. Essa portaria promove inclusões, 
alterações e a inibição da utilização de determinadas rubricas na estrutura 
contábil padrão aplicável às Entidades Fechadas de Previdência Comple-
mentar. Além disso, estabelece o tratamento contábil a ser aplicado às contas 
descontinuadas e orientações para reclassificações de saldos existentes.

Em 16/12/2025, foi publicada a Resolução PREVIC nº 26, que dispõe sobre 
alterações e atualizações na regulamentação aplicável às Entidades Fechadas 
de Previdência Complementar – EFPC alterando também a Resolução 
PREVIC nº 23, de 14/08/2023. Citamos algumas das alterações previstas no 
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normativo, sendo elas: alteração da data de adaptação dos regulamentos 
do planos de benefícios estabelecidos na Resolução CNPC nº 50/2022 
para 31/12/2026, definição dos itens que devem ser disponibilizados no sitio 
eletrônico da entidade relativamente ao PGA, ajustes nas reavaliações de 
imóveis, possibilidade de aquisição de imóveis de uso próprio com recursos 
do PGA, padronização das notas explicativas às Demonstrações contábeis, 
clareza e ajustes nas definições e regras de investimentos atendendo as 
normas vigentes, inclusões de documentos a serem enviados à Previc no 
fechamento do exercício, adequações e definições de novos procedimentos 
a serem adotados para as entidades classificadas nos segmentos S1 e S2, 
entre outras alterações.

As alterações introduzidas pela Portaria PREVIC nº 1.071/2025 e Resolução 
PREVIC 26/2025, passam a produzir efeitos a partir de 01/01/2026, não 
impactando diretamente nos saldos e registros contábeis reconhecidos nas 
Demonstrações Contábeis relativas ao exercício findo em 31/12/2025.

A entidade tomou as medidas necessárias para adequar seus sistemas, 
controles e procedimentos contábeis, garantindo a correta adoção da nova 
estrutura contábil a partir do exercício de 2026, em conformidade com a 
regulamentação vigente.

15.2 – PEDIDO DE RECUPERAÇÃO EXTRAJUDICIAL DA RAÍZEN 
S.A.
Em 11 de março de 2026, a Raízen S.A., companhia emissora de ativos 
detidos indiretamente pela Entidade por meio de fundos de investimento, 
protocolou pedido de recuperação extrajudicial junto ao Poder Judiciário do 
Estado de São Paulo, com o objetivo de reestruturar parte relevante de seu 
endividamento.

A exposição da Entidade a ativos emitidos pela referida companhia apre-
sentou redução no período subsequente ao encerramento do exercício, 
passando de aproximadamente 0,08% em 05 de fevereiro de 2026 para 
0,04% em 10 de fevereiro de 2026 do total dos ativos investidos.

Com base em informações fornecidas pela gestora dos fundos investidos 
(Porto Asset), a Administração estima que o impacto potencial agregado 
para a Entidade seja de aproximadamente R$ 447 mil, distribuído entre os 
seguintes fundos consolidadores:

	» PORTO SEGURO PREVIDÊNCIA PRIVADA CONSERVADOR RESP LIMI-
TADA FIF CIC MULTIMERCADO – impacto estimado de R$ 120 mil;

	» PORTO SEGURO PREVIDÊNCIA PRIVADA MODERADO RESP LIMITADA 
FIF CIC MULTIMERCADO – impacto estimado de R$ 176 mil;

	» PORTO SEGURO PREVIDÊNCIA PRIVADA ARROJADO RESP LIMITADA FIF 
CIC MULTIMERCADO – impacto estimado de R$ 59 mil;



Relatório Anual de Informações | 2025

Gestão contábil e de auditoria

92

	» PORTO SEGURO PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR – Fundo Previdencial 
– impacto estimado de R$ 92 mil.

Adicionalmente, conforme posicionamento da gestora, não há, neste 
momento, previsão de alienação dos ativos relacionados à Raízen S.A., tendo 
em vista que os títulos se encontram atualmente precificados a aproximada-
mente 42% de seu valor de face, com potencial de recuperação. A gestora 
informou ainda que não pretende aumentar a exposição a tais ativos nos 
fundos mencionados.

Na data de autorização para emissão destas demonstrações contábeis, a 
Administração entende que os impactos decorrentes deste evento estão 
adequadamente refletidos nas informações acima divulgadas, não sendo 
requeridos ajustes nas demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 
2025. A Entidade seguirá monitorando os desdobramentos do processo de 
recuperação extrajudicial e seus possíveis efeitos sobre seus investimentos.

Thiago José Alves
Diretor Superintendente

Willian Vamerlati Dutra
Diretor de Seguridade - ARPB

Daniel Varajão Teixeira Soares
Diretor Financeiro – AETQ

Júlio César Medeiros Pasqualeto
Contador
CRC/RS 047.048.0-0-S-SP



8.	Pareceres atuariais

Navegar com responsabilidade
Tudo muda o tempo todo. É aí que entram os imprevistos.

A PortoPrev nunca inicia uma jornada sem um plano de navegação. 
Porque se tem algo que precisamos esperar é pelo inesperado. E 
ele chega.

As marés do mercado mudam, muitas vezes trazendo surpresas 
indesejadas.

Os pareceres atuariais são essenciais para mitigar essas intempé-
ries, através de técnicas comprovadas que garantem equilíbrio e 
sustentabilidade ao longo do tempo.
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8.1. PARECER ATUARIAL • PLANO DE 
BENEFÍCIOS PORTOPREV I 

RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO ATUARIAL PORTO 
SEGURO PREVIDENCIA COMPLEMENTAR PLANO 
DE BENEFÍCIOS PORTOPREV
AVALIAÇÃO ATUARIAL 31/12/2025

RA: 05/2026

1 INTRODUÇÃO
O presente Relatório de Avaliação Atuarial tem como finalidade principal 
demonstrar as provisões matemáticas apuradas em 31/12/2025 para o 
PLANO DE BENEFÍCIOS PORTOPREV (CNPB 1993.0025-29), administrado 
pela PORTOPREV - PORTO SEGURO PREVIDENCIA COMPLEMENTAR.

Tem ainda como objetivo – com base nas informações relativas ao patri-
mônio de cobertura do plano informado pela Entidade e apurado contabil-
mente – atestar o resultado técnico-atuarial e a solvência do plano.

Como finalidade secundária, este documento apresenta também estatísticas 
descritivas e uma análise retrospectiva da rentabilidade líquida dos recursos 
garantidores das provisões matemáticas em regime mutualista, conforme 
histórico informado pela entidade.

São ainda apresentadas as hipóteses atuariais a viger no exercício de 2026, 
bem como as suas justificativas, observada a elaboração de estudos técnicos 
em 2025 e a aprovação da Diretoria Executiva e do Conselho Deliberativo, 
em atendimento à Resolução CNPC nº 30, de 10 de outubro de 2018 e à 
Resolução PREVIC nº 23, de 14 de agosto de 2023.

Importante destacar, nesse ínterim, a manutenção da elaboração periódica 
de estudos técnicos para atestar a adequação das hipóteses atuariais e 
fundamentar o processo decisório da Entidade quanto às estimativas de 
rentabilidade e de longevidade dos participantes e assistidos quando da 
conversão do saldo em renda vitalícia.

Tais estudos colaboram para a gestão dos riscos atuariais, visto que a tábua 
de mortalidade e a taxa de juros atuarial são adotadas como premissas para 
conversão do saldo em renda vitalícia e para apuração do valor presente 
atuarial dos benefícios futuros dos assistidos que optaram por essa moda-
lidade de renda, o que representa o passivo atuarial do plano frente a estes 
assistidos.

Os resultados apurados pela Avaliação Atuarial e demonstrados neste 
documento basearam-se em levantamento estatístico dos dados cadastrais 
da população abrangida considerando suas características financeiras e 
demográficas informadas, bem como em Patrimônio de Cobertura do Plano 
apurado contabilmente e disponibilizado pela Entidade, o qual não foi objeto 
de auditoria por parte desta consultoria atuarial.
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Para atender aos seus objetivos, o presente relatório contém 7 capítulos, 
sendo este a introdução, seguido do capítulo 2 destinado às informações 
disponibilizadas para elaboração dos estudos. O capítulo 3 apresenta as 
hipóteses atuariais a viger no exercício subsequente à data focal da avaliação 
atuarial, observada a deliberação prévia do Conselho Deliberativo da Enti-
dade. O capítulo 4, por sua vez, apresenta os resultados apurados, enquanto 
os capítulos 5 demonstra as estatísticas descritivas. O Capítulo 6 destina-se 
ao Parecer Atuarial, restando, ao capítulo 7, as considerações finais.

Importante frisar que o conteúdo deste documento contempla as informa-
ções essenciais ao encerramento do exercício, sendo suficientes ao atendi-
mento dos requerimentos efetuados pela Auditoria Independente, tendo em 
vista o Ofício encaminhado pela Entidade.

2 DADOS CADASTRAIS E FINANCEIROS
Os dados referentes aos Participantes e Assistidos do Plano de Benefícios 
PORTOPREV, para a Avaliação Atuarial, foram disponibilizados pela Entidade 
por meio de arquivo eletrônico, com database em 31/12/2025 em formato 
“xls” e foram objetos de análise e testes de consistências.

Foram utilizadas, ainda, as informações relativas ao histórico que reflete a 
rentabilidade líquida dos recursos garantidores do plano, em sua parcela 
mutualista. Adicionalmente, foi disponibilizado o Balancete Contábil de 
31/12/2025, por meio do qual se pôde extrair o valor equivalente ao Patri-
mônio de Cobertura do Plano.

Reitera-se, por oportuno, que, em sendo este um montante apurado conta-
bilmente, seus valores não foram objeto de auditoria por parte desta consul-
toria atuarial.

O capítulo 5 demonstra as estatísticas descritivas da população em estudo, 
extraídas das informações disponibilizadas.

3 HIPÓTESES ATUARIAIS
A Resolução CNPC n° 30/2018, em seu art. 3°, determina que as hipó-
teses biométricas, demográficas, econômicas e financeiras devem estar 
adequadas às características da massa de participantes e assistidos e ao 
regulamento do plano de benefícios de caráter previdenciário.

O Plano de Benefícios PORTOPREV, estruturado na modalidade de Contri-
buição Variável (CV), possibilita aos seus participantes ativos a opção, quando 
da concessão do benefício, pela conversão do saldo acumulado em renda 
vitalícia, está em regime mutualista. Para tanto, é necessária a adoção de 
hipóteses quanto a longevidade dos assistidos (Tábua de Mortalidade geral) 
e a rentabilidade esperada dos recursos garantidores, para desconto do 
fluxo de benefícios a valor presente (Taxa de Juros Atuarial). Adicionalmente, 
adota-se ainda o Fator de Capacidade, apurado a partir de premissa relativa 
à inflação.
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As mesmas hipóteses adotadas na composição do Fator de Conversão são 
também utilizadas, mensalmente, na apuração do valor presente atuarial 
dos benefícios futuros dos assistidos que optaram pela renda vitalícia, o que 
representa o passivo atuarial do plano frente a estes assistidos.

E, assim, em atendimento ao normativo supracitado, foram elaborados 
estudos técnicos em 2025 para atestar a adequação da Taxa de Juros Atua-
rial, do Fator de Capacidade e a aderência da Tábua de Mortalidade Geral, 
conforme documentação disponibilizada à Entidade.

Quanto à Taxa de Juros Atuarial, importante destacar o disposto no item 69 
do GUIA PREVIC – Melhores Práticas Atuariais para Entidades Fechadas de 
Previdência Complementar, transcrito a seguir:

“69 – Caso seja necessário, principalmente quando o assunto específico não for de 
sua área de especialização, o atuário poderá embasar a sua proposição em estudos 
de outros profissionais, detentores da qualificação requerida”.

Com essas diretrizes, e em se tratando de projeções financeiras da carteira 
de investimentos do Plano de Benefícios, partindo-se de premissas econô-
micas, conforme estudos elaborados pela Aditus Consultoria, foram efetu-
adas análises do relatório substanciado elaborado pela referida consultoria, 
bem como da planilha contemplando os resultados das projeções para 
emissão de parecer acerca do tema.

Como conclusão restou demonstrada a razoabilidade técnica em manter 
a hipótese vigente para precificação do Passivo Atuarial do Plano PORTO-
PREV, sendo recomendada a manutenção do percentual de 4,09% ao ano 
como Taxa de Juros Atuarial para fins de encerramento do exercício de 2025 
e, consequentemente, para concessões de rendas vitalícias no exercício de 
2026.

Quanto à Tábua de Mortalidade Geral, os estudos estatísticos elaborados pela 
Lumens Atuarial em 2025 demonstraram a aderência da hipótese vigente, 
qual seja, a BR-EMSsb-v.2015 segregada por sexo, para fins de apuração de 
rendas vitalícias e para o dimensionamento do passivo atuarial do plano de 
benefícios, sendo está a premissa recomendada, conforme relatório espe-
cífico disponibilizado oportunamente à Entidade.

Adicionalmente, em observância à Nota Técnica Atuarial, para definição do 
Fator de Capacidade, atrelado à inflação, recomendou-se a adoção da meta 
de inflação de mais longo prazo disponível, conforme definições do Conselho 
Monetário Nacional (CMN), sendo esta equivalente a 3,00% ao ano. Tendo 
em vista o percentual, e observada a metodologia de cálculo, foi apurado 
um Fator de Capacidade equivalente a 0,98 a ser adotado para dimensiona-
mento do passivo atuarial do plano de benefícios.

Assim, diante das fundamentações apresentadas e de deliberação prévia 
do Conselho Deliberativo da Entidade, restaram definidas as seguintes 
premissas para apuração do passivo atuarial para encerramento do exercício 
de 2025 e para concessão de benefícios em renda vitalícia em 2026:
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	» Tábua de Mortalidade Geral: BR-EMSsb-v.2015, segregada por sexo;

	» Fator de Capacidade dos Benefícios: 0,98;

	» Taxa de Juros Atuarial: 4,09% ao ano.

4 RESULTADOS DA AVALIAÇÃO ATUARIAL

4.1 PROVISÕES MATEMÁTICAS

Em atenção ao Plano de Contas estabelecido para as Entidades Fechadas de 
Previdência Complementar, observada a Resolução PREVIC nº 23, de 14 de 
agosto de 2023, esta Consultoria elaborou um quadro resumo que contém 
as contas correspondentes às provisões matemáticas do plano de benefí-
cios em análise, apuradas por meio da base cadastral, conforme segue:

O Anexo I, parte integrante deste relatório, demonstra a planificação contábil das provisões mate-
máticas, sendo a tabela anterior uma síntese do passivo atuarial em 31/12/2025.

SÍNTESE — PROVISÕES MATEMÁTICAS — PLANO PORTOPREV (R$)

Descrição 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2025

Provisões Matemáticas: 502.220.654,01 532.446.605,12 593.457.413,63

(+) Benefícios Concedidos 76.065.986,47 77.617.022,75 89.316.728,32

Contribuição Definida 58.023.289,11 59.263.943,57 70.868.446,97

Benefício Definido 18.042.697,36 18.353.079,18 18.448.281,34

(+) Benefícios a Conceder 428.478.002,98 454.829.582,37 504.140.685,31

Contribuição Definida 428.478.002,98 454.829.582,37 504.140.685,31

Benefício Definido 0,00 0,00 0,00

(-) Provisão Matemática a Constituir 2.323.335,44 0,00 0,00

Equacionamento de Déficit a Integralizar 2.323.335,44 0,00 0,00

Patrocinador(es) 2.323.335,44 0,00 0,00



Relatório Anual de Informações | 2025

Pareceres atuariais

98

4.2 RESULTADO TÉCNICO-ATUARIAL

Conforme balancete de 31/12/2025 disponibilizado pela entidade, foi 
apurado contabilmente um Patrimônio de Cobertura do Plano de R$ R$ 
593.667.674,27, o qual foi utilizado para fins de apuração do resultado técni-
co-atuarial.

O referido Patrimônio de Cobertura do Plano, que representa o montante 
disponível como ativo líquido garantidor dos benefícios, faz frente às provi-
sões matemáticas totais do plano de benefícios.

Ainda, conforme demonstrado no tópico anterior, das provisões matemá-
ticas totais, R$ 575.009.132,28 representam as obrigações relativas à parcela 
de modalidade de Contribuição Definida (CD). Para esta modalidade, as obri-
gações do plano se limitam aos saldos de contas mantidos em favor dos 
participantes e assistidos, havendo, isoladamente, equilíbrio técnico.

Portanto, do Patrimônio de Cobertura do Plano (R$ 593.667.674,27) é 
deduzido o montante que faz frente aos referidos saldos de contas (R$ 
575.009.132,28), restando, assim, R$ 18.658.541,99 para cobertura das obri-
gações atuariais em regime mutualista, apurada em R$ 18.448.281,34.

De forma global, apura-se, assim, o seguinte resultado técnico-atuarial 
acumulado em 31/12/2025:

PATRIMÔNIO DE COBERTURA DO PLANO — PLANO PORTOPREV (R$)

Valores Contabilizados 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2025

Ativo Total 550.836.500,15 572.789.990,01 632.325.644,21

Exigível Operacional 398.190,60 161.291,18 230.779,91

Exigível Contingencial 0,00 0,00 0,00

Fundo Previdencial 45.561.192,95 37.367.606,63 35.558.842,56

Fundo Administrativo 2.484.554,76 2.772.706,46 2.868.347,47

Patrimônio de Cobertura do Plano 502.392.561,84 532.488.385,74 593.667.674,27 RESULTADO TÉCNICO-ATUARIAL DO PLANO — PLANO PORTOPREV (POSIÇÃO
EM 31/12/2025)

Resultado Valor (R$)

Patrimônio de Cobertura do Plano 593.667.674,27

Provisões Matemáticas 593.457.413,63

Resultado Técnico Acumulado 210.260,64
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Confrontando-se o Patrimônio de Cobertura do Plano e o Passivo Atuarial, 
apura-se, como já mencionado, um Superávit Técnico Acumulado de R$ 
210.260,64 em 31/12/2025, sendo este alocado em Reserva de Contingência, 
representando apenas 1,14% das Provisões Matemáticas em Regime Atuarial.

4.3 RESULTADO TÉCNICO AJUSTADO

Para fins de análise da solvência do Plano de Benefícios (equacionamento de 
déficit ou destinação e utilização do superávit), considerando o que dispõe 
a Resolução CNPC nº 30/2018, e registro na “Demonstração do Ativo Líquido 
por Plano de Benefícios”, conforme dispõe a Resolução PREVIC nº 23/ 2023, 
apura-se o Resultado Técnico Ajustado, considerando, para tanto, o ajuste 
de precificação.

Calculou-se, assim, por meio do sistema disponibilizado pela Previc (Sistema 
Venturo), o ajuste de precificação conforme preconiza a Resolução Previc n° 
23/2023 e a Portaria Previc nº 835/2020, o que resultou um ajuste positivo 
de R$ 828.317,25.

Importante frisar que o ajuste de precificação, apurado pelo Sistema Venturo, 
se deu pela utilização dos títulos públicos federais marcados a vencimento, 
conforme detalhado no tópico 4.4. a seguir.

4.4 TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS

Atendendo ao que preconiza a Resolução Previc nº 23/2023, são apre-
sentados abaixo, conforme informações enviadas pela Entidade, os títulos 
públicos marcados a vencimento utilizados para apuração do Ajuste de 
Precificação no Sistema Venturo:

RESULTADO TÉCNICO AJUSTADO — PLANO PORTOPREV (POSIÇÃO EM
31/12/2025)

Resultado Valor (R$)

Resultado Técnico Acumulado 210.260,64

Ajuste de Precificação - Sistema Venturo Previc 828.317,25

Resultado Técnico Ajustado 1.038.577,89

TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS — PLANO PORTOPREV (MARCADOS A
VENCIMENTO, UTILIZADOS NO AJUSTE DE PRECIFICAÇÃO)

Tipo ISIN Taxa (%) Vencimento Quantidade

NTN-B
2028-08-15 BRSTNCNTB4X0 4,36 15/08/2028 300

NTN-B
2028-08-15 BRSTNCNTB4X0 5,55 15/08/2028 600

NTN-B
2045-05-15 BRSTNCNTB0A6 5,12 15/05/2045 500

NTN-B
2050-08-15 BRSTNCNTB3D4 5,99 15/08/2050 300



Relatório Anual de Informações | 2025

Pareceres atuariais

100

Sugere-se o monitoramento permanente dos títulos públicos que compõe 
a carteira de investimentos da Entidade, dada a necessidade de liquidez para 
o pagamento dos benefícios previdenciários.

Caso haja alteração e/ou reclassificação dos títulos utilizados para o ajuste 
de precificação, esse deverá ser recalculado, o que impactará o valor do 
resultado técnico ajustado do Plano.

Conforme determina a Resolução CNPC Nº 43/2021, alterado pela Resolução 
CNPC Nº 61/2024:

“Art. 30. Os títulos e valores mobiliários adquiridos para carteira própria, carteira 
administrada ou fundos de investimentos exclusivos pertencentes à entidade devem 
ser registrados pelo valor efetivamente pago, inclusive corretagens e emolumentos, 
e classificados na categoria:

I - títulos para negociação; ou

II - títulos mantidos até o vencimento

(...)

§ 2º A entidade pode registrar os títulos públicos federais na categoria “títulos 
mantidos até o vencimento” se atendidas as seguintes condições:

I – demonstrar que o plano de benefícios possui intenção e capacidade financeira 
de mantê-los até o vencimento; e

II – o prazo entre a data de aquisição e a data de vencimento dos títulos for igual ou 
superior a cinco anos.

§ 3º A capacidade financeira, de que trata o § 2º deste artigo, deve ser analisada com 
base na projeção dos fluxos financeiro e atuarial e caracterizada pela capacidade de 
atendimento das necessidades de liquidez da entidade, em função dos direitos dos 
participantes e assistidos, das obrigações da entidade e do perfil do exigível atuarial 

de seus planos de benefícios, e evidenciada pelas demonstrações atuariais - DA.”

Para atendimento ao normativo, foi avaliada a projeção dos ativos efetuada 
pela Aditus Consultoria quando dos estudos técnicos de adequação da taxa 
de juros de 2025 (data-base 31/12/2024), por meio da qual não se constata 
desinvestimentos precoces de títulos públicos federais marcados a venci-
mento, ao contrário do que se observa em outros segmentos de aplicação, 
como Renda Fixa (exceto títulos públicos federais) por exemplo, o que 
comprova a capacidade financeira de que trata o § 2º do artigo supratrans-
crito.

4.5 FUNDO PREVIDENCIAL

Conforme determina a Resolução CNPC nº 30/2018, na constituição de 
fundos previdenciais e na manutenção dos já existentes, observada a estru-
tura técnica do plano de benefícios, cabe ao atuário responsável a indicação 
de sua fonte de custeio e de sua finalidade, que deverá guardar relação com 
um evento determinado ou com um risco identificado, avaliado, controlado 
e monitorado.

Estabelece ainda o referido normativo que as regras de constituição e 
reversão dos fundos previdências deverão constar da nota técnica atuarial, 
do parecer atuarial e das notas explicativas às demonstrações contábeis.
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Importante frisar, assim, que no Plano em análise, estruturado na modali-
dade de Contribuição variável, é previsto Fundo Previdencial apenas para 
o acúmulo dos recursos não resgatáveis, conforme determinações regula-
mentares, não havendo outros Fundos Previdências atrelados a benefícios 
de risco em regime de repartição.

A constituição de tal fundo está, assim, atrelada a um evento determinado, 
qual seja, o instituto do resgate ou da aposentadoria antecipada.

Conforme consta da Nota Técnica Atuarial do Plano PORTOPREV, a Conta 
Coletiva de Desligamento é a conta coletiva onde serão alocados os recursos 
remanescentes das Contas constituídas pelas contribuições das patrocina-
doras, não creditados aos participantes.

Quanto à reversão, de acordo com o artigo 70 do regulamento Plano 
PORTOPREV, os valores dos benefícios não reclamados, assim como os 
saldos remanescentes das Contas E e F, não creditados ao participante, 
reverterão à Conta Coletiva de Desligamento, cuja destinação será definida 
pelo Conselho Deliberativo, para atender exclusivamente as obrigações das 
respectivas patrocinadoras, observado o Plano Anual de Custeio, as disposi-
ções do Regulamento e a legislação aplicável.

Assim, observados os aspectos elencados, foram apurados os seguintes 
valores quando do encerramento do exercício de 2025:

	» Saldo em 31/12/2025: R$ 35.558.842,561

	» Ingresso de Recursos no exercício de 2025: R$ 8.538.246,55

	» Recursos utilizados no exercício de 2025: R$ 10.286.032,92

Destaca-se o ingresso de recursos informado considera a rentabilidade 
auferida ao longo dos meses e que foram elaborados estudos especí-
ficos em 2025 para avaliar a sustentabilidade e a razoabilidade técnica em 
se utilizar o Fundo Previdencial do Plano PORTOPREV para cobertura dos 
respectivos custeios normais e administrativos de obrigação das patrocina-
doras ao longo do ano de 2026, restando o processo decisório ao Conselho 
Deliberativo, quando da aprovação do Plano Anual de Custeio, o que ocorreu 
em 16 de dezembro de 2025.

4.6 CUSTO DO PLANO

Tendo em vista se tratar de plano de benefícios estruturado na modalidade 
de Contribuição Variável (CV), sendo de Contribuição Definida (CD) ao longo 
da fase de capitalização/laborativa, as Contribuições Básicas dos partici-
pantes são definidas observadas as disposições regulamentares. Da mesma 
forma, as Contribuições Normais dos patrocinadores são equivalentes às 
Contribuições Básicas efetuadas pelos Participantes Patrocinados. Assim, 
se destaca que o custo anual e o plano de custeio não são determinados 
atuarialmente.

Para fins demonstrativos, o custo anual do plano em moeda corrente foi 
apurado mediante somatório das contribuições básicas dos participantes 
e normais dos patrocinadores, conforme base cadastral disponibilizada, e 
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considerando 13 contribuições no exercício, enquanto o custo do plano em 
percentual foi apurado dividindo-se o primeiro valor pelo somatório dos 
salários, também informado na base cadastral, conforme segue:

Importante frisar que se trata do Custo Anual apurado ao benefício progra-
mado, visto que os demais benefícios previstos em regulamento, quais sejam, 
o Pecúlio por Morte ou Invalidez, equivalem ao saldo das Contas A, B, C, D, E 
e F, pagos em parcela única até o último dia útil do mês subsequente ao do 
requerimento.

4.7 PLANO DE CUSTEIO

Como mencionado, tendo em vista a modalidade do Plano e as disposições 
regulamentares, o plano de custeio não é determinado por técnicas atuariais, 
sendo as Contribuições Básicas dos participantes definidas pelos próprios 
participantes, observadas as disposições regulamentares, enquanto as 
Contribuições Normais dos patrocinadores são equivalentes às Contribui-
ções Básicas efetuadas pelos Participantes, conforme segue:

“Artigo 12 - Este Plano será custeado pelas seguintes fontes de receita:

I. contribuição dos Participantes;

II. contribuição das Patrocinadoras;

III. contribuição dos Autopatrocinados e Vinculados, se o caso;

IV. recursos financeiros objeto de portabilidade recepcionados por este Plano;

V. resultados dos investimentos dos bens e valores patrimoniais; e

VI. doações, subvenções, legados e rendas extraordinárias, não previstos nos itens 
precedentes.

Artigo 13 - Os Participantes contribuirão para este Plano da seguinte forma:

I. Contribuição Básica: mensal, determinada pela aplicação da tabela abaixo sobre o 
Salário de Participação do Participante:

CUSTO PREVIDENCIÁRIO — PLANO PORTOPREV (R$)

Resultado Mensal Anual

Folha Salarial 21.629.089,95 281.178.169,35

Contribuição Básica - Participante 760.754,70 9.889.811,10

Contribuição Normal - Patrocinadora 760.754,70 9.889.811,10

Custo Anual (R$) 1.521.509,40 19.779.622,20

Custo Anual (%) 7,03% 7,03%
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CONTRIBUIÇÃO BÁSICA — REGULAMENTO DO PLANO PORTOPREV (ART. 13,
INCISO I)

Parcela do Salário Percentual Aplicável

Até 5 UP's 1%

Acima de 5 UP's De 1% a 6% livremente escolhido em percentuais inteiros.

II. Contribuição Voluntária:

facultativa e mensal, de valor livremente escolhido pelo Participante, com base em 
percentual do seu Salário de Participação, descontada em folha de pagamento;

III. Contribuição Esporádica: facultativa, de valor e periodicidade livremente esco-
lhidos pelo Participante, observados os limites estabelecidos pelo Conselho Delibe-
rativo;

IV. Contribuição do Serviço Passado:

mensal e de valor igual à Contribuição Básica, que somente poderá ser feita pelos 
Participantes

que ao se inscreverem em até 90 (noventa) dias da Data Efetiva, tenham Serviço 
Passado e

optem pelo pagamento desta contribuição;

Artigo 14 - As Patrocinadoras contribuirão para este Plano da seguinte forma:

I. Contribuição Normal:

mensal, de valor igual à Contribuição Básica efetuada pelo Participante;

II. Contribuição de Serviço Passado:

mensal, de valor igual à Contribuição de Serviço Passado paga pelo Participante;

III. Contribuição para o Saldo Não Amortizado do Serviço Passado:

esporádica, de valor estabelecido a cada ano, no Plano Anual de Custeio.

Artigo 15 - As Contribuições dos Participantes e das Patrocinadoras, quando mensais, 
incidirão sobre o 13º salário.”

Adicionalmente, determina o Regulamento, em seu Artigo 22, conjugado 
com Artigo 44, que as despesas de administração da PORTOPREV serão 
custeadas pelas Patrocinadoras, Autopatrocinados e Vinculados, observada 
a legislação aplicável, e o Plano Anual de Custeio aprovado pelo Conselho 
Deliberativo.

Destaca-se ainda que, conforme disposições do Art. 7 da Resolução CNPC/
MPS nº 62, de 9 de dezembro de 2024:

“ Art. 7º O regulamento do plano de gestão administrativa deve ser aprovado pelo 
conselho deliberativo e conter, no mínimo:

I – a definição das fontes de custeio administrativo;

II – a forma de constituição dos fundos administrativos nele registrados;

III – a autorização para a destinação e utilização dos fundos administrativos, nas 
seguintes situações:

a) despesas relativas a projetos de melhorias nos processos de gestão e reestrutu-
ração da entidade, desde que não impliquem aumento das despesas fixas;
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b) despesas da gestão administrativa, quando estas comprovadamente forem supe-
riores às receitas da gestão administrativa; e

c) operações de fomento e inovação;

IV – os critérios quantitativos e qualitativos para avaliação e comparação das 
despesas da gestão administrativa; e

V – os indicadores de gestão para acompanhamento, comparação e controle.

Diante dos aspectos regulamentares, reitera-se que foram elaborados 
estudos específicos em 2025 para avaliar a sustentabilidade e a razoabili-
dade técnica da utilização do Fundo Previdencial do Plano PORTOPREV para 
cobertura dos respectivos custeios normais e administrativos de obrigação 
das patrocinadoras ao longo do ano de 2025, restando o processo decisório 
ao Conselho Deliberativo, quando da aprovação do Plano Anual de Custeio, 
o que ocorreu em 16 de dezembro de 2025.

4.8 RENTABILIDADE

Observada a modalidade do plano de benefícios, em especial pela prerro-
gativa dada aos participantes de conversão de seus respectivos saldos em 
renda vitalícia (regime mutualista), a Taxa de Juros utilizada na precificação do 
passivo estabelece à gestão dos recursos uma meta atuarial a ser atingida, 
sendo esta meta um mínimo de retorno exigido para que não sejam geradas 
perdas atuariais advindas desta fonte.

Atualmente, a meta atuarial está estabelecida pela composição da Taxa Real 
de Juros de 4,09% ao ano, agregada ao indexador de inflação, qual seja, o 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) publicado pelo IGBE. De 
forma geral, para que não sejam geradas perdas atuariais advindas de uma 
rentabilidade inferior à meta, deve-se alcançar um retorno real (acima da 
inflação) de, ao menos, 4,09% em um ano.

O gráfico a seguir demonstra a rentabilidade nominal, a inflação (INPC) e a 
rentabilidade real auferida ao longo dos últimos 5 exercícios.
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Importante frisar que a inflação foi apurada sem considerar defasagens em 
relação aos índices mensais. Em outros termos, utilizou-se a inflação oficial 
do respectivo mês, publicado no início do mês subsequente.

O Gráfico 1 demonstra que a Meta Atuarial foi superada no exercício de 2023, 
enquanto em 2024 auferiu-se uma rentabilidade de 98,86% da Meta Atua-
rial. Analisando os 12 últimos meses, observa-se que os recursos do plano 
alcançaram uma rentabilidade de 9,59%, enquanto o INPC atingiu 3,90% no 
exercício, gerando um retorno real de 5,47%, logo, acima da taxa de juros 
atuarial.

Afora os resultados auferidos retrospectivamente, foi elaborado em 2025 
o estudo técnico de adequação da taxa de juros atuarial, conforme deter-
mina os normativos vigentes, por meio do qual se constatou a razoabilidade 
técnica em manter a hipótese, diante dos atuais cenários econômicos.

4.9 BALANÇO DE GANHOS E PERDAS ATUARIAIS

Conforme Rodrigues (2008) 2, “o fundamento do conceito de ganhos e 
perdas atuariais reside em que premissas assumidas pelo Plano podem ou 
não se realizar. Ganhos ou perdas representarão, portanto, a métrica (posi-
tiva ou negativa) relativa ao distanciamento ocorrido entre o fato real e a 
premissa utilizada pelo Plano.”

Ainda de acordo com o mesmo autor, é preciso levar em consideração que 
“a dinâmica atuarial – compreendendo contribuições, benefícios, mobilidade 
de participantes e a própria rentabilidade dos recursos garantidores – está 

baseada em uma série de expectativas – ou premissas – atuariais. Ao longo 
do ano, tais expectativas, com algum grau de distanciamento, descolam-se 
da realidade observada. A esse distanciamento entre a realidade e a espe-
rança expressa pela premissa atuarial damos o nome de ganho ou perda 
atuarial.”

Quanto ao Plano PORTOPREV, observada sua modalidade, não são apurados 
ganhos ou perdas atuariais para provisões matemáticas de benefícios a 
conceder, visto que não há regime mutualista ao longo da fase contributiva, 
mas apenas para as provisões matemáticas de benefícios concedidos.

Assim, observada a metodologia expressa em Nota Técnica Atuarial, foi 
apurado o seguinte balanço de ganhos e perdas atuariais para o exercício:

BALANÇO DE GANHOS E PERDAS ATUARIAIS — PLANO PORTOPREV (2025 ·
PARCELA BD · R$)

Descrição Valor (R$)

Provisões Matemáticas (BD) apuradas – Início do Período 18.353.079,18

Atualização Financeira do Passivo Atuarial (+) 750.640,94

Pagamentos Esperados de Benefícios (-) 1.493.897,60

Provisões Matemáticas (BD) esperadas – Final do Período (=) 17.609.822,52

Provisões Matemáticas (BD) apuradas – Final do Período 18.448.281,34

Ganho / (Perda) Atuarial no exercício -838.458,82
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Conforme Tabela 7, foi apurada uma perda atuarial de R$ 838.458,82, que 
pode ser explicada pelas seguintes fontes geradoras:

• Atualização no Valor do Benefício: foi apurado um impacto de R$ 692.111,78 
na elevação do passivo atuarial em função da atualização dos benefícios em 
renda vitalícia pela inflação (R$ 3,90%) para fins de provisionamento; e

• Decremento dos Assistidos: observada a tábua de mortalidade geral, 
esperava-se uma redução de R$ 230.216,65, em valor presente atuarial, 
dos benefícios futuros advinda de mortalidade dos assistidos, o que não se 
confirmou no exercício.

Importante frisar que foi apurada uma redução do passivo no valor de R$ 
83.869,61 em agosto de 2025, advinda do óbito de um participante assistido.

Quanto ao primeiro item, importante destacar que para precificação do 
passivo atuarial quando do encerramento do exercício, os cálculos atuariais 
adotam, para desconto dos benefícios a valor presente, a taxa de juros real 
(4,09% ao ano). Com isso, a inflação ocorrida ao longo dos anos são fontes 
geradoras de perdas atuariais (elevação do passivo).

Ainda, por esse motivo, é importante que a gestão dos recursos alcance, ano 
a ano, a meta atuarial composta pela taxa real e pela inflação, para compensar 
o crescimento do passivo pelo crescimento proporcional do ativo, evitando 
a geração de resultados negativos (déficit).

Adicionalmente, verificamos ainda a evolução do Patrimônio de Cobertura 
do Plano, o ganho (perda) financeira e um consolidado dos Ganhos e Perdas 
apurados em 2025:
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BALANÇO DE GANHOS E PERDAS FINANCEIRAS — PLANO PORTOPREV (2025 ·
PARCELA BD · R$)

Descrição Valor (R$)

Patrimônio de Cobertura do Plano (BD) – Início do Período* 18.394.859,80

Atualização Financeira (+) 752.349,77

Atualização Inflação (+) 746.332,66

Pagamentos Esperados de Benefícios (-) 1.493.897,60

Patrimônio de Cobertura do Plano (BD) esperado – Final do Período (=) 18.399.644,63

Patrimônio de Cobertura do Plano (BD) apurado – Final do Período 18.658.541,99

Ganho / (Perda) Financeiro no exercício 258.897,35

Sob uma ótica anual, apurou-se um ganho financeiro de R$ 258.897,35, o que 
representa 1,41% do Patrimônio de Cobertura do Plano do início do período.

Por fim, demonstra-se a seguir a evolução do Resultado Atuarial:

A seguir apresenta-se o Balanço Consolidado de Ganhos e Perdas:

CONSOLIDAÇÃO DO BALANÇO DE GANHOS E PERDAS — PLANO PORTOPREV
(2025 · R$)

Descrição Valor (R$)

Consolidado do Ganho / (Perda) -579.561,47

Passivo Atuarial -838.458,82

Patrimônio de Cobertura do Plano 258.897,35

EVOLUÇÃO DO RESULTADO ATUARIAL — PLANO PORTOPREV (2025 · R$)

Descrição Valor (R$)

Resultado Atuarial Inicial 41.780,62

Evolução do Ativo (+) 263.682,19

Evolução do Passivo (-) 95.202,16

Evolução Esperada do Passivo -743.256,66

Evolução não Esperada do Passivo (Ganho / Perda) 838.458,82

Resultado Atuarial Final 210.260,64
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Importante frisar que a evolução esperada do passivo foi apurada pela dife-
rença entre o passivo atuarial esperado para o final do exercício e o passivo 
atuarial inicial. A evolução não esperada, por sua vez, advém do balanço de 
ganhos e perdas atuariais.

A partir da Tabela 10, verifica-se que o resultado atuarial parte de um superávit 
de R$ 41.780,62 em 31/12/2024 e evolui para um superávit de R$ 210.260,64 
em 31/12/2025.

5 ESTATÍSTICAS DESCRITIVAS
Com base nas informações encaminhadas pela Entidade à Lumens Atuarial, 
foram elaboradas estatísticas descritivas populacionais, conforme tabelas a 
seguir, que contempla todos os participantes informados, independente do 
status constante da base cadastral:

QUANTIDADE DE PARTICIPANTES ATIVOS POR SITUAÇÃO E SEXO — PLANO
PORTOPREV

Quantidade Sexo Feminino Sexo Masculino Total

Participantes Ativos 1.649 1.429 3.078

Empregado Participante 822 696 1.518

Autopatrocinado 105 103 208

Participante BPD 533 511 1.044

Participante Vinculado 189 119 308

IDADE MÉDIA DOS PARTICIPANTES ATIVOS POR SITUAÇÃO E SEXO — PLANO
PORTOPREV

Idade Média Sexo Feminino Sexo Masculino Total

Participantes Ativos 45,79 46,12 45,94

Empregado Participante 44,58 44,69 44,63

Autopatrocinado 48,71 47,12 47,92

Participante BPD 48,28 48,48 48,38

Participante Vinculado 42,41 43,51 42,83

SALÁRIO MÉDIO DOS PARTICIPANTES ATIVOS POR SITUAÇÃO E SEXO — PLANO
PORTOPREV (R$)

Salário Médio Sexo Feminino Sexo Masculino Total

Participantes Ativos 10.579,68 13.860,64 12.103,58

Empregado Participante 10.552,33 13.848,33 12.067,00

Autopatrocinado 9.902,67 13.408,45 11.638,71

Participante BPD 13.551,47 15.685,60 14.587,15

Participante Vinculado 5.264,57 8.744,13 6.424,42
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SALDO MÉDIO DOS PARTICIPANTES ATIVOS POR SITUAÇÃO E SEXO — PLANO
PORTOPREV (R$)

Saldo Médio Sexo Feminino Sexo Masculino Total

Participantes Ativos 130.358,22 202.365,27 163.788,40

Empregado Participante 159.232,66 246.884,22 199.420,73

Autopatrocinado 180.002,53 277.868,36 228.464,94

Participante BPD 118.937,47 167.687,33 142.798,75

Participante Vinculado 9.404,88 25.545,33 15.640,96

QUANTIDADE DE PARTICIPANTES ASSISTIDOS POR TIPO DE RENDA E SEXO —
PLANO PORTOPREV

Quantidade - Tipo de Renda Sexo Feminino Sexo Masculino Total

Participantes Assistidos 108 154 262

Aposentadoria Antecipada 63 86 149

Aposentadoria Normal 45 68 113

QUANTIDADE DE PARTICIPANTES ASSISTIDOS POR OPÇÃO DE RENDA E SEXO —
PLANO PORTOPREV

Quantidade - Opção de Renda Sexo Feminino Sexo Masculino Total

Participantes Assistidos 69 84 262

Renda por Prazo Certo 56 67 123

Renda Vitalícia 13 17 30

Renda Temporária e Variável 39 70 109

IDADE MÉDIA DOS PARTICIPANTES ASSISTIDOS POR OPÇÃO DE RENDA E SEXO
— PLANO PORTOPREV

Idade Média Sexo Feminino Sexo Masculino Total

Participantes Assistidos 63,26 64,19 63,81

Renda por Prazo Certo 60,82 60,91 60,87

Renda Vitalícia 69 67,88 68,37

Renda Temporária e Variável 64,85 66,43 65,86
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BENEFÍCIO MÉDIO DOS PARTICIPANTES ASSISTIDOS POR OPÇÃO DE RENDA E
SEXO — PLANO PORTOPREV (R$)

Benefício Médio Sexo Feminino Sexo Masculino Total

Participantes Assistidos 5.689,08 4.820,29 5.178,41

Renda por Prazo Certo 3.644,38 4.346,77 4.026,99

Renda Vitalícia 6.152,35 8.814,68 7.661,00

Renda Temporária e Variável 8.470,62 4.303,44 5.794,45

SALDO / RESERVA MATEMÁTICA MÉDIA DOS ASSISTIDOS POR OPÇÃO DE
RENDA E SEXO — PLANO PORTOPREV (R$)

Saldo / Reserva Mat. Média Sexo Feminino Sexo Masculino Total

Participantes Assistidos 255.603,51 280.930,31 538.923,55

Renda por Prazo Certo 173.026,70 169.997,46 171.376,62

Renda Vitalícia 538.522,79 673.381,47 614.942,71

Renda Temporária e Variável 459.376,51 455.334,83 456.780,94

6 PARECER ATUARIAL
Versa o presente capítulo do Parecer Atuarial que trata dos aspectos rele-
vantes para encerramento do exercício de 2025, em complemento aos demais 
itens já abordados neste Relatório de Avaliação Atuarial de 31/12/2025.

6.1 DO PLANO DE BENEFÍCIOS

O PLANO DE BENEFÍCIOS PORTOPREV (CNPB 1993.0025-29), adminis-
trado pela PORTOPREV - PORTO SEGURO PREVIDENCIA COMPLEMENTAR, 
é fechado a novas adesões desde setembro de 2015 e está estruturado na 
modalidade de Contribuição Variável (CV), visto que seu benefício progra-
mado possui a conjugação das características das modalidades de contri-
buição definida e benefício definido.

Em sua estruturação técnica, os recursos são mantidos em contas indivi-
duais ao longo da fase de capitalização/laborativa, havendo a prerrogativa 
dada aos participantes de optar por renda vitalícia, em regime mutualista, 
tornando-se um benefício com características da modalidade de Benefício 
Definido ao longo da fase de percepção de renda.

Com isso, as obrigações previdenciárias são apuradas de formas distintas, 
sendo que para a parcela relativa à modalidade de Contribuição Definida 
verifica-se o total do saldo de contas mantido em favor dos participantes e 
assistidos (com exceção daqueles que tenham optado por renda vitalícia), 
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conforme base cadastral disponibilizada pela Entidade, enquanto para a 
parcela em regime mutualista, são adotados cálculos atuariais, conforme 
metodologia disposta em Nota Técnica Atuarial.

6.2 REGIME FINANCEIRO E MÉTODOS DE FINANCIAMENTO

Tendo em vista a modalidade do Plano de Benefícios, adota-se o Regime 
Financeiro de Capitalização e o Método de Capitalização Financeira para 
todos os benefícios ofertados pelo plano, quais sejam, a aposentadoria 
programada e o pecúlio por morte ou invalidez.

Com isso, os saldos são geridos individualmente em nome dos participantes 
e assistidos, com exceção daqueles assistidos que tenham optado por 
renda vitalícia, sendo que para estes, pelo regime mutualista, são adotadas 
técnicas atuariais para apuração das Provisões Matemáticas.

6.3 DAS HIPÓTESES ATUARIAIS 

Conforme capítulo específico do Relatório de Avaliação Atuarial, com base 
em estudos técnicos, foi recomendada a manutenção do percentual de 
4,09% ao ano como Taxa de Juros Atuarial para fins de encerramento do 
exercício de 2025 e, consequentemente, para concessões de rendas vitalí-
cias no exercício de 2026.

Quanto à Tábua de Mortalidade Geral, os estudos estatísticos elaborados pela 
Lumens Atuarial em 2025 demonstraram a aderência da hipótese vigente, 
qual seja, a BR-EMSsb-v.2015 segregada por sexo, para fins de apuração de 

rendas vitalícias e para o dimensionamento do passivo atuarial do plano de 
benefícios, sendo está a premissa recomendada, conforme relatório espe-
cífico disponibilizado oportunamente à Entidade.

Adicionalmente, em observância à Nota Técnica Atuarial, para definição do 
Fator de Capacidade, atrelado à inflação, recomendou-se a adoção da meta 
de inflação de mais longo prazo disponível, conforme definições do Conselho 
Monetário Nacional (CMN), sendo esta equivalente a 3,00% ao ano. Tendo 
em vista o percentual, e observada a metodologia de cálculo, foi apurado 
um Fator de Capacidade equivalente a 0,98 a ser adotado para dimensiona-
mento do passivo atuarial do plano de benefícios.

Assim, diante das fundamentações apresentadas e de deliberação prévia 
do Conselho Deliberativo da Entidade, restaram definidas as seguintes 
premissas para apuração do passivo atuarial para encerramento do exercício 
de 2025 e para concessão de benefícios em renda vitalícia em 2026:regime 
mutualista, são adotadas técnicas atuariais para apuração das Provisões 
Matemáticas.

	» Tábua de Mortalidade Geral: BR-EMSsb-v.2015, segregada por sexo;

	» Fator de Capacidade dos Benefícios: 0,98;

	» Taxa de Juros Atuarial: 4,09% ao ano.
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6.4 DA QUALIDADE DA BASE CADASTRAL

As informações referentes aos Participantes do Plano PORTOPREV, para a 
Avaliação Atuarial, foram disponibilizadas pela Entidade por meio de arquivo 
eletrônico, com data-base em 31/12/2025 em formato “xls” e foram objetos 
de análise e testes de consistências.

Foram utilizadas, ainda, as informações relativas ao histórico da rentabilidade 
líquida do plano. Constatou-se a consistência geral dos dados disponibili-
zados, sendo os mesmos suficientes para as análises necessárias ao encer-
ramento do exercício.

Adicionalmente, foi fornecido pela Entidade o Balancete Contábil, por meio 
do qual se extraiu os saldos relativos ao Patrimônio de Cobertura do Plano, 
ao Fundo Previdencial e ao Fundo Administrativo, os quais não foram objeto 
de auditoria por parte desta consultoria atuarial.

6.5 DA VARIAÇÃO DAS PROVISÕES MATEMÁTICAS

Quando do encerramento do exercício de 2024, conforme Parecer Atua-
rial elaborado na oportunidade, foi apurada uma provisão matemática total 
de R$ 532.446.605,12, sendo R$ 18.353.079,18 em Benefício Definido e R$ 
514.093.525,94 em Contribuição Definida. Em 31/12/2025, se pôde constatar 
uma provisão matemática de R$ 593.457.413,63, sendo R$ 18.448.281,34 em 
regime mutualista (BD) e R$ 575.009.132,28 em capitalização financeira indi-
vidual (CD).

6.6 DA VARIAÇÃO E NATUREZA DO RESULTADO

Confrontando-se o Patrimônio de Cobertura do Plano apurado contabil-
mente, e disponibilizado pela Entidade em Balancete Contábil, e o Passivo 
Atuarial, apurou-se um Superávit Técnico Acumulado em 31/12/2025 de R$ 
210.260,64, frente a um superávit apurado em 31/12/2024 de R$ 41.780,62. O 
referido valor foi registrado como Reserva de Contingência, representando 
apenas 1,14% das Provisões Matemáticas em Benefício Definido.

Verificou-se, no exercício, que apesar de perdas atuariais apuradas ao 
passivo, o patrimônio de cobertura apresentou crescimento, ao longo do 
ano, superior ao crescimento do passivo, o que colaborou para a elevação 
do superávit-técnico.

6.7 DA EVOLUÇÃO DOS CUSTOS

Observada a modalidade do plano, os custos normais não são determi-
nados atuarialmente, sendo apurados, para fins desta avaliação atuarial, pelo 
somatório dos valores contributivos e pela divisão deste pela folha salarial, 
mediante as informações estatísticas disponibilizadas pela Entidade.

6.8 DOS RISCOS ATUARIAIS

Tendo em vista se tratar de plano estruturado na modalidade de Contribuição 
Variável, com regime mutualista presente aos benefícios programados e 
concedidos em renda vitalícia, os riscos atuariais atrelados à longevidade e 
à premissa de taxa de juros estão limitados à população de assistidos que 
optaram pela referida renda vitalícia. Atualmente, há apenas 30 assistidos 
nessa modalidade.
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Para mitigação dos riscos, são elaborados, periodicamente, os estudos 
técnicos para avaliação da adequação e aderência das hipóteses atuariais 
utilizadas quando da precificação do passivo atuarial e quando do cálculo 
dos benefícios. Adicionalmente, são acompanhados anualmente os ganhos 
ou perdas atuariais atrelados às referidas hipóteses atuariais.

6.9 OUTROS FATOS RELEVANTES
a) Destacamos que não houve alterações das bases técnicas e premissas atuariais 
adotadas em 2025 em relação à avaliação atuarial do exercício anterior;

b) Para fins da Avaliação Atuarial posicionada em 31/12/2025, os valores de Patri-
mônio de Cobertura do Plano e Fundos foram informados pela Entidade, por meio 
do Balancete Contábil do referido mês, sendo sua apuração de responsabilidade 
da assessoria contábil e da Entidade, e seus apreçamentos não foram objeto de 
auditoria por parte desta consultoria atuarial;

c) Observou-se ainda, no exercício, uma rentabilidade acima da meta atuarial (Renta-
bilidade equivalente a 117,65% da Meta Atuarial);

d) As provisões matemáticas evoluíram em R$ 95.202,16 no exercício, enquanto o 
ativo garantidor evoluiu R$ 263.682,19, o que levou a uma elevação da reserva de 
contingência;

e) Em 31/12/2025 foi registrado contabilmente um montante de R$ 35.558.842,56 
em Fundos Previdenciais e R$ 2.868.347,47 em Fundos Administrativos;

f) Os Fundos Previdenciais são constituídos conforme disposições regulamentares 
e são acompanhados mensalmente pela Entidade;

g) Foram elaborados estudos específicos em 2025 para avaliar a sustentabilidade 
e a razoabilidade técnica de se utilizar do Fundo Previdencial do Plano PORTOPREV 
para cobertura dos respectivos custeios normais e administrativos de obrigação 
das patrocinadoras ao longo do ano de 2026, restando o processo decisório ao 
Conselho Deliberativo, quando da aprovação do Plano Anual de Custeio, o que 
ocorreu em 16 de dezembro de 2025;

h) Em resposta à auditoria independente, não se observou redução significativa do 
contingente de participantes do plano;

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Atestamos, que as informações constantes deste Relatório foram avaliadas e 
refletem as bases cadastrais, bem como as informações históricas e contá-
beis fornecidas pela Entidade.

Considerando o exposto no presente relatório se conclui que o Plano de 
Benefícios PORTOPREV encontra-se em superávit atuarial conjuntural, 
contemplando um Patrimônio de Cobertura do Plano pouco superior ao 
necessário para a cobertura do passivo atuarial atrelado aos participantes 
assistidos em renda vitalícia. Tal superávit, registrado em reserva de contin-
gência, representa apenas 1,14% das Provisões Matemáticas relativas aos 
benefícios em regime mutualista.

Belo Horizonte, 4 de março de 2026.

Rafael Porto de Almeida
Atuário MIBA n° 1.738

Karen Tressino
Atuária MIBA n° 1.123
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ANEXO I — PLANIFICAÇÃO CONTÁBIL — PROVISÕES MATEMÁTICAS — PLANO
PORTOPREV (POSIÇÃO EM 31/12/2025 · R$)

Conta Descrição 31/12/2025

2.3.1 Patrimônio de Cobertura do Plano 593.667.674,27

2.3.1.1 Provisões Matemáticas 593.457.413,63

2.3.1.1.01 Benefícios Concedidos 89.316.728,32

2.3.1.1.01.01 Contribuição Definida 70.868.446,97

2.3.1.1.01.01.01 Saldo de Contas dos Assistidos 70.868.446,97

2.3.1.1.01.02 Benefício Definido Estruturado em Regime de
Capitalização 18.448.281,34

2.3.1.1.01.02.01 VABF Programados dos Assistidos (Aposentadoria
Programada) 18.448.281,34

2.3.1.1.02 Benefícios a Conceder 504.140.685,31

2.3.1.1.02.01 Contribuição Definida 504.140.685,31

2.3.1.1.02.01.01 Saldo de Contas – Patrocinador(es)/Instituidor(es) 250.031.874,13

2.3.1.1.02.01.01.01 Saldo de Contas – Patrocinadora - Contribuições
Normais (Conta E) 243.190.613,68

2.3.1.1.02.01.01.02 Saldo de Contas – Patrocinadora - Contribuições Serviço
Passado (Conta F) 6.841.260,45

2.3.1.1.02.01.02 Saldo de Contas – Participantes 251.067.026,56

2.3.1.1.02.01.02.01 Saldo de Contas – Participantes - Contribuições Básicas
(Conta A) 229.810.751,33

2.3.1.1.02.01.02.02 Saldo de Contas – Participantes - Contribuições
Voluntárias (Conta B) 17.013.273,04

2.3.1.1.02.01.02.03 Saldo de Contas – Participantes - Contribuições Serviço
Passado (Conta C) 4.243.002,19

2.3.1.1.02.01.03 Saldo de Contas – Valores Portados EAPC 1.830.056,07

2.3.1.1.02.01.04 Saldo de Contas – Valores Portados EFPC 1.211.728,55

2.3.1.1.03 (-) Provisões Matemáticas a Constituir -

2.3.1.1.03.02 (-) Déficit Equacionado (Equacionamento de Déficit a
Integralizar) -

2.3.1.2 Equilíbrio Técnico 210.260,64

2.3.1.2.01 Resultados Realizados 210.260,64

2.3.1.2.01.01 Superávit Técnico Acumulado 210.260,64

2.3.1.2.01.01.01 Reserva de Contingência 210.260,64

ANEXO I — PLANIFICAÇÃO CONTÁBIL — PROVISÕES MATEMÁTICAS — PLANO
PORTOPREV (POSIÇÃO EM 31/12/2025 · R$)

Conta Descrição 31/12/2025

2.3.1 Patrimônio de Cobertura do Plano 593.667.674,27

2.3.1.1 Provisões Matemáticas 593.457.413,63

2.3.1.1.01 Benefícios Concedidos 89.316.728,32

2.3.1.1.01.01 Contribuição Definida 70.868.446,97

2.3.1.1.01.01.01 Saldo de Contas dos Assistidos 70.868.446,97

2.3.1.1.01.02 Benefício Definido Estruturado em Regime de
Capitalização 18.448.281,34

2.3.1.1.01.02.01 VABF Programados dos Assistidos (Aposentadoria
Programada) 18.448.281,34

2.3.1.1.02 Benefícios a Conceder 504.140.685,31

2.3.1.1.02.01 Contribuição Definida 504.140.685,31

2.3.1.1.02.01.01 Saldo de Contas – Patrocinador(es)/Instituidor(es) 250.031.874,13

2.3.1.1.02.01.01.01 Saldo de Contas – Patrocinadora - Contribuições
Normais (Conta E) 243.190.613,68

2.3.1.1.02.01.01.02 Saldo de Contas – Patrocinadora - Contribuições Serviço
Passado (Conta F) 6.841.260,45

2.3.1.1.02.01.02 Saldo de Contas – Participantes 251.067.026,56

2.3.1.1.02.01.02.01 Saldo de Contas – Participantes - Contribuições Básicas
(Conta A) 229.810.751,33

2.3.1.1.02.01.02.02 Saldo de Contas – Participantes - Contribuições
Voluntárias (Conta B) 17.013.273,04

2.3.1.1.02.01.02.03 Saldo de Contas – Participantes - Contribuições Serviço
Passado (Conta C) 4.243.002,19

2.3.1.1.02.01.03 Saldo de Contas – Valores Portados EAPC 1.830.056,07

2.3.1.1.02.01.04 Saldo de Contas – Valores Portados EFPC 1.211.728,55

2.3.1.1.03 (-) Provisões Matemáticas a Constituir -

2.3.1.1.03.02 (-) Déficit Equacionado (Equacionamento de Déficit a
Integralizar) -

2.3.1.2 Equilíbrio Técnico 210.260,64

2.3.1.2.01 Resultados Realizados 210.260,64

2.3.1.2.01.01 Superávit Técnico Acumulado 210.260,64

2.3.1.2.01.01.01 Reserva de Contingência 210.260,64



Relatório Anual de Informações | 2025

Pareceres atuariais

115

8.2. PARECER ATUARIAL • PLANO DE 
BENEFÍCIOS PORTOPREV II 

RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO ATUARIAL PORTO 
SEGURO PREVIDENCIA COMPLEMENTAR PLANO 
DE BENEFÍCIOS PORTOPREV II
AVALIAÇÃO ATUARIAL 31/12/2024

RA: 06/2026

1 INTRODUÇÃO
O presente Relatório de Avaliação Atuarial tem como finalidade principal 
demonstrar as provisões matemáticas apuradas em 31/12/2025 para o 
PLANO DE BENEFÍCIOS PORTOPREV II (CNPB 2015.0011-74), administrado 
pela PORTOPREV - PORTO SEGURO PREVIDENCIA COMPLEMENTAR. Tem 
ainda como objetivo – com base nas informações relativas ao patrimônio 
de cobertura do plano informado pela Entidade e apurado contabilmente – 
atestar o resultado técnico-atuarial e apresentar estatísticas descritivas da 
população segurada.

Importante frisar que o Plano PORTOPREV II está estruturado na modalidade 
de contribuição Definida (CD). Conforme Resolução CNPC nº 41 de 9 de junho 
de 2021, entende-se por plano de benefícios de caráter previdenciário na 

modalidade de contribuição definida aquele cujos benefícios programados 
têm seu valor permanentemente ajustado ao saldo de conta mantido em 
favor do participante, inclusive na fase de percepção de benefícios, consi-
derando o resultado líquido de sua aplicação, os valores aportados e os 
benefícios pagos.

A seguir é apresentado o rol de benefícios e suas respectivas modalidades:

	» Aposentadoria: Contribuição Definida;

	» Pecúlio por Morte: Contribuição Definida;

	» Pecúlio por Invalidez: Contribuição Definida.

Assim, observada a modalidade dos benefícios ofertados, trata-se de plano 
sem a assunção de regime mutualista, não assumindo, portanto, riscos atua-
riais intrínsecos.

Também pela estrutura técnica do plano de benefícios, não são adotadas 
hipóteses atuariais, seja para precificação do passivo, seja para apuração 
dos benefícios de prestação continuada.

Adota-se, ainda, o método de capitalização financeira para todos os bene-
fícios oferecidos, programados e não programados, haja vista a gestão dos 
saldos de conta sem regime mutualista e atuarial ao longo da fase contribu-
tiva e de percepção de renda.
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Portanto, dadas as considerações anteriores, não são adotadas técnicas 
atuariais para apuração das provisões matemáticas, do custo anual ou do 
plano de custeio. Os resultados apurados pela Avaliação Atuarial e demons-
trados neste documento basearam-se em levantamento estatístico dos 
dados cadastrais da população abrangida considerando suas caracterís-
ticas financeiras e demográficas informadas, bem como em Patrimônio de 
Cobertura do Plano apurado contabilmente e disponibilizado pela Entidade, 
o qual não foi objeto de auditoria por parte desta consultoria atuarial.

Para atender aos seus objetivos, o presente relatório contém 6 capítulos, 
sendo este a introdução, seguido do capítulo 2 destinado às informações 
disponibilizadas para elaboração dos estudos. O capítulo 3 apresenta os 
resultados apurados, enquanto o capítulo 4 demonstra as estatísticas descri-
tivas populacionais. O Capítulo 5 destina-se ao Parecer Atuarial, restando, 
ao capítulo 6, as considerações finais.

Importante frisar que o conteúdo deste documento contempla as informa-
ções essenciais ao encerramento do exercício, sendo suficientes ao atendi-
mento dos requerimentos efetuados pela Auditoria Independente, tendo em 
vista o Ofício encaminhado pela Entidade.

2 DADOS CADASTRAIS E FINANCEIROS
Os dados referentes aos Participantes e Assistidos do Plano de Benefícios 
PORTOPREV II, para a Avaliação Atuarial, foram disponibilizados pela Entidade 
por meio de arquivo eletrônico, com data-base em 31/12/2025 em formato 
“xls” e foram objetos de análise e testes de consistências.

Adicionalmente, foi disponibilizado o Balancete Contábil de 31/12/2025, por 
meio do qual se pôde extrair o valor equivalente ao Patrimônio de Cober-
tura do Plano. Reitera-se, por oportuno, que, em sendo este um montante 
apurado contabilmente, seus valores não foram objeto de auditoria por parte 
desta consultoria atuarial.

Destaca-se que o capítulo 4 demonstra as principais características da 
população em estudo.

3 RESULTADOS DA AVALIAÇÃO ATUARIAL

3.1 PROVISÕES MATEMÁTICAS

Em atenção ao Plano de Contas estabelecido para as Entidades Fechadas 
de Previdência Complementar, observada a Resolução PREVIC nº 23, de 14 
de agosto de 2023, esta consultoria elaborou um quadro que contém as 
contas correspondentes às provisões matemáticas do plano de benefícios 
em análise, apuradas por meio da base cadastral, conforme segue:



Relatório Anual de Informações | 2025

Pareceres atuariais

117

PROVISÕES MATEMÁTICAS — PLANO PORTOPREV II (R$)

Conta Descrição 31/12/2024 31/12/2025

2.3.1.1 Provisões Matemáticas 442.505.085,30 531.421.658,99

2.3.1.1.1 Benefícios Concedidos 80.596.222,66 96.822.853,90

2.3.1.1.1.1 Contribuição Definida 80.596.222,66 96.822.853,90

2.3.1.1.1.1.1 Saldo de Conta dos Assistidos 80.596.222,66 96.822.853,90

2.3.1.1.2 Benefícios a Conceder 361.908.862,64 434.598.805,09

2.3.1.1.2.1 Contribuição Definida 361.908.862,64 434.598.805,09

2.3.1.1.2.1.1 Saldo de Contas – Patrocinador(es)/Instituidor(es) 139.301.426,72 166.625.495,07

- Fundo Patrocinado - Contribuições Normais 139.301.426,72 166.625.495,07

2.3.1.1.2.1.2 Saldo de Contas – Participantes 217.895.654,34 262.320.362,75

- Fundo Pessoal - Contribuições Básicas, Voluntárias e Esporádicas 217.895.654,34 262.320.362,75

2.3.1.1.2.1.3 Saldo de Contas – Participantes Portabilidade EAPC 1.072.987,11 1.420.301,24

- Fundo Portabilidade - EAPC 1.072.987,11 1.420.301,24

2.3.1.1.2.1.4 Saldo de Contas – Participantes Portabilidade EFPC 3.638.794,47 4.232.646,03

- Fundo Portabilidade - EFPC 3.638.794,47 4.232.646,03
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Pela análise das demonstrações das provisões matemáticas, foi possível 
detectar um crescimento do patrimônio ao longo do exercício de 2025, visto 
que o saldo total vinculado aos participantes ativos foi de R$ 361.908.862,64, 
em dezembro de 2024, para R$ 434.598.805,09 no encerramento do exer-
cício de 2025.

O saldo total vinculado aos assistidos, por sua vez, partiu de R$ 80.596.222,66 
para R$ R$ 96.822.853,90.

3.2 RESULTADO TÉCNICO

Observado o Patrimônio de Cobertura do Plano apurado contabilmente e 
constante do balancete de 31/12/2025 disponibilizado pela Entidade, equiva-
lente a R$ 531.421.658,99, o plano de benefícios PORTOPREV II apresentou, 
em 31/12/2025, o resultado de Equilíbrio Técnico.

Por se tratar de plano estruturado na modalidade de Contribuição Definida 
(CD), sem regime mutualista, tanto na fase de capitalização como na fase 
de percepção dos benefícios, a obrigação do plano para com os seus parti-
cipantes está limitada ao saldo de conta individual, conforme formulação 
constante em Nota Técnica Atuarial vigente, justificando assim tal Equilíbrio 
Técnico.

Desta forma, atestamos que as informações constantes deste Relatório 
foram avaliadas por nossa Consultoria Atuarial, refletem as bases cadastrais 
e consideram, para fins de comparação, as informações contábeis forne-
cidas pela PORTOPREV referente à data base 31/12/2025.

3.3 CUSTO DO PLANO

Tendo em vista se tratar de plano de benefícios estruturado na modalidade 
de Contribuição Definida, sem benefícios em regime atuarial/mutualista, o 
custo não é determinado atuarialmente.

Desta forma, para fins demonstrativos, o custo do plano em moeda corrente 
foi apurado mediante somatório das contribuições dos participantes e 
patrocinadores, conforme base cadastral disponibilizada, enquanto o custo 
do plano em percentual foi apurado dividindo-se o primeiro valor pelo soma-
tório dos salários de participação, também informados na base cadastral, 
conforme segue:

CUSTO PREVIDENCIÁRIO — PLANO PORTOPREV II (R$)

Resultado Mensal Anual

Folha Salarial 51.441.572,73 668.740.445,49

Contribuição Básica - Participante 1.864.598,29 24.239.777,77

Contribuição Normal - Patrocinadora 1.864.598,29 24.239.777,77

Custo Anual (R$) 3.729.196,58 48.479.555,54

Custo Anual (%) 7,25% 7,25%
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3.4 PLANO DE CUSTEIO

Conforme Nota Técnica Atuarial, o Plano PORTOPREV II é estruturado na 
modalidade de Contribuição Definida, custeado por contribuições dos Parti-
cipantes, contribuições das Patrocinadoras, contribuições dos Autopatro-
cinados e Vinculados, se for o caso, recursos financeiros objeto de portabi-
lidade recepcionados pelo plano, resultados dos investimentos dos bens e 
valores patrimoniais e doações, subvenções, legados e rendas extraordiná-
rias, de acordo com o Regulamento e conforme definidas no Plano Anual de 
Custeio.

As contribuições das Patrocinadoras, Participantes, Assistidos, Autopatroci-
nados e optantes pelo Benefício Proporcional Diferido são fixadas no Plano 
Anual de Custeio, aprovado pelo Conselho Deliberativo da PORTOPREV, 
mediante proposta da Diretoria Executiva, com base em avaliação atuarial, 
observadas as disposições regulamentares.

Assim, diante dos aspectos regulamentares, destaca-se que foram elabo-
rados estudos específicos em 2025 para avaliar a sustentabilidade e a razo-
abilidade técnica em utilizar o Fundo Previdencial do Plano PORTOPREV II 
para cobertura dos respectivos custeios normais e administrativos de obri-
gação das patrocinadoras ao longo do ano de 2026, cabendo o processo 
decisório ao Conselho Deliberativo, quando da aprovação do Plano Anual de 
Custeio, o que ocorreu em 16 dezembro de 2025.

3.5 FUNDO PREVIDENCIAL

Conforme determina a Resolução CNPC nº 30/2018, na constituição de 
fundos previdenciais e na manutenção dos já existentes, observada a estru-
tura técnica do plano de benefícios, cabe ao atuário responsável a indicação 
de sua fonte de custeio e de sua finalidade, que deverá guardar relação com 
um evento determinado ou com um risco identificado, avaliado, controlado 
e monitorado.

Estabelece ainda o referido normativo que as regras de constituição e 
reversão dos fundos previdenciais deverão constar da nota técnica atuarial, 
do parecer atuarial e das notas explicativas às demonstrações contábeis.

Importante frisar, assim, que no Plano em análise, estruturado na modali-
dade de Contribuição Definida, é previsto Fundo Previdencial apenas para 
o acúmulo dos recursos não resgatáveis, conforme determinações regula-
mentares, não havendo outros Fundos Previdenciais atrelados a benefícios 
de risco em regime de repartição. A constituição de tal fundo está, assim, 
atrelada a um evento determinado, qual seja, o instituto do resgate.

Observados os aspectos elencados, foram apurados os seguintes valores 
quando do encerramento do exercício de 2025:

	» Saldo em 31/12/2025 (contabilizado): R$ 21.804.231,97

	» Ingresso de Recursos no exercício de 2025: R$ 6.119.640,54

	» Recursos utilizados no exercício de 2025: R$ 633.607,79
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Importante destacar que foram considerados como ingresso de recursos a 
rentabilidade auferida pelo fundo previdencial acumulado. Destaca-se ainda 
que foram elaborados estudos específicos em 2025 para avaliar a sustenta-
bilidade e a razoabilidade técnica em utilizar o Fundo Previdencial do Plano 
para cobertura dos respectivos custeios normais e administrativos de obri-
gação das patrocinadoras ao longo do ano de 2026, cabendo ao Conselho 
Deliberativo a decisão, quando da aprovação do Plano Anual de Custeio, o 
que ocorreu em 16 de dezembro de 2025.

4 ESTATÍSTICAS DESCRITIVAS
Com base nas informações encaminhadas pela Entidade à Lumens Atuarial, 
foram elaboradas estatísticas descritivas populacionais, conforme tabelas a 
seguir, que contempla todos os participantes informados, independente do 
status constante da base cadastral:

QUANTIDADE DE PARTICIPANTES ATIVOS POR SITUAÇÃO E SEXO — PLANO
PORTOPREV II

Quantidade Sexo Feminino Sexo Masculino Total

Participantes Ativos 4.382 3.674 8.056

Empregado Participante 3.337 2.826 6.163

Autopatrocinado 80 66 146

Participante BPD 154 165 319

Participante Vinculado 811 617 1.428

IDADE MÉDIA DOS PARTICIPANTES ATIVOS POR SITUAÇÃO E SEXO — PLANO
PORTOPREV II

Idade Média Sexo Feminino Sexo Masculino Total

Participantes Ativos 37,90 37,68 37,80

Empregado Participante 37,53 37,36 37,45

Autopatrocinado 42,82 43,64 43,19

Participante BPD 43,77 43,94 43,86

Participante Vinculado 37,85 36,81 37,40

SALÁRIO MÉDIO DOS PARTICIPANTES ATIVOS POR SITUAÇÃO E SEXO — PLANO
PORTOPREV II (R$)

Salário Médio Sexo Feminino Sexo Masculino Total

Participantes Ativos 8.564,95 12.516,84 10.387,11

Empregado Participante 8.546,23 12.389,01 10.317,06

Autopatrocinado 9.170,53 17.326,96 12.857,68

Participante BPD 11.581,41 19.269,53 16.706,82

Participante Vinculado 8.173,21 6.097,92 7.250,86
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SALDO MÉDIO DOS PARTICIPANTES ATIVOS POR SITUAÇÃO E SEXO — PLANO
PORTOPREV II (R$)

Saldo Médio Sexo Feminino Sexo Masculino Total

Participantes Ativos 30.376,84 82.059,74 53.947,22

Empregado Participante 28.554,40 76.979,68 50.759,47

Autopatrocinado 56.490,17 261.135,58 149.001,11

Participante BPD 195.178,80 372.753,55 287.027,81

Participante Vinculado 4.005,58 8.433,77 5.918,88

QUANTIDADE DE PARTICIPANTES ASSISTIDOS POR OPÇÃO DE RENDA E SEXO —
PLANO PORTOPREV II

Quantidade - Opção de Renda Sexo Feminino Sexo Masculino Total

Participantes Assistidos 28 30 58

Renda Mensal por Percentual 14 13 27

Renda Mensal de Valor Constante 3 10 13

Renda Mensal por Prazo Certo 11 7 18

IDADE MÉDIA DOS PARTICIPANTES ASSISTIDOS POR OPÇÃO DE RENDA E SEXO
— PLANO PORTOPREV II

Idade Média Sexo Feminino Sexo Masculino Total

Participantes Assistidos 62,90 60,83 61,86

Renda Mensal por Percentual 61,50 63 62,22

Renda Mensal de Valor Constante 62,33 60,50 60,92

Renda Mensal por Prazo Certo 59,82 65,43 62

BENEFÍCIO MÉDIO DOS PARTICIPANTES ASSISTIDOS POR OPÇÃO DE RENDA E
SEXO — PLANO PORTOPREV II (R$)

Benefício Médio Sexo Feminino Sexo Masculino Total

Participantes Assistidos 7.881,98 29.926,51 19.284,32

Renda Mensal por Percentual 10.007,99 37.618,94 23.302,15

Renda Mensal de Valor Constante 5.491,89 15.004,76 12.809,49

Renda Mensal por Prazo Certo 5.828,00 36.957,34 17.933,86
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SALDO MÉDIO DOS PARTICIPANTES ASSISTIDOS POR OPÇÃO DE RENDA E SEXO
— PLANO PORTOPREV II (R$)

Saldo Médio Sexo Feminino Sexo Masculino Total

Participantes Assistidos 456.068,58 2.801.764,46 1.669.359,55

Renda Mensal por Percentual 611.866,80 2.073.105,12 1.315.425,99

Renda Mensal de Valor Constante 102.698,34 1.129.688,26 892.690,58

Renda Mensal por Prazo Certo 354.153,63 6.543.669,25 2.761.187,48

5 PARECER ATUARIAL
Versa o presente capítulo do Parecer Atuarial que trata dos aspectos rele-
vantes para encerramento do exercício de 2025, em complemento aos demais 
itens já abordados neste Relatório de Avaliação Atuarial de 31/12/2025.

5.1 DO PLANO DE BENEFÍCIOS

O PLANO DE BENEFÍCIOS PORTOPREV II (CNPB 2015.0011-74), administrado 
pela PORTOPREV - PORTO SEGURO PREVIDENCIA COMPLEMENTAR, é estru-
turado na modalidade de Contribuição Definida, não havendo benefícios em 
regime mutualista, logo, sem assunção de riscos atuariais intrínsecos. Desta 
forma, são administrados saldos individuais mantidos em favor dos partici-
pantes e assistidos.

5.2 DOS MÉTODOS DE FINANCIAMENTO

Tendo em vista a modalidade do Plano de Benefícios, o mesmo está estrutu-
rado em regime financeiro de Capitalização, considerando-se o Método de 
Capitalização Financeira Individual, sob o qual são constituídas as Reservas 
Matemáticas individualmente para os Participantes, sendo as mesmas equi-
valentes, a qualquer momento, ao saldo da conta individual do Participante, 
acumulado até o momento da avaliação.

Trata-se de método de financiamento adequado à modalidade de Contri-
buição Definida.

5.3 DAS HIPÓTESES ATUARIAIS

Importante frisar que não são adotadas hipóteses atuariais para precifi-
cação do passivo previdenciário do Plano de Benefícios, nem tampouco para 
apuração dos custos normais ou do plano de custeio. Destaca-se ainda que 
não são adotadas hipóteses para conversão do saldo em renda de pres-
tação continuada.

5.4 DA QUALIDADE DA BASE CADASTRAL

As informações referentes aos Participantes do Plano PORTOPREV II, para a 
Avaliação Atuarial, foram disponibilizadas pela Entidade por meio de arquivo 
eletrônico, com data-base em 31/12/2025 em formato “xls” e foram objetos 
de análise e testes de consistências.
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Constatou-se a consistência geral dos dados disponibilizados, sendo os 
mesmos suficientes para as análises necessárias.

5.5 DA VARIAÇÃO DAS PROVISÕES MATEMÁTICAS

Observada a modalidade do plano de benefícios, as Provisões Matemáticas, 
que representam o passivo do plano frente aos seus participantes e assis-
tidos, equivalem aos saldos de contas mantidos em favor dos mesmos.

Assim, a variação das provisões matemáticas se justifica pela evolução dos 
saldos entre o posicionamento das avaliações atuariais, influenciada pelo 
ingresso de contribuições e por portabilidades, rentabilidade ou pagamento 
de benefícios e institutos previdenciários previstos no regulamento.

5.6 DA VARIAÇÃO E NATUREZA DO RESULTADO

Observada a apuração das provisões matemáticas, foi apurado um resul-
tado de equilíbrio técnico do plano de benefícios, haja vista a equivalência ao 
Patrimônio de Cobertura do Plano apurado contabilmente e disponibilizado 
pela Entidade em Balancete de 31/12/2025.

Por se tratar de plano estruturado na modalidade contribuição definida - 
CD, sem regime mutualista tanto na fase de capitalização como na fase de 
percepção dos benefícios, a obrigação do plano para com os seus parti-
cipantes está limitada ao saldo de conta individual, conforme formulação 
constante em Nota Técnica Atuarial vigente, justificando assim tal Equilíbrio 
Técnico.

5.7 DA EVOLUÇÃO DOS CUSTOS

Também pela modalidade do plano, os custos anuais não são determi-
nados atuarialmente, sendo apurados, para fins desta avaliação atuarial, 
pelo somatório dos valores contributivos e pela divisão deste pelo salário 
de participação total, mediante as informações estatísticas disponibilizadas 
pela Entidade.

5.8 DOS RISCOS ATUARIAIS

Tendo em vista se tratar de plano estruturado na modalidade Contribuição 
Definida, sem regime mutualista, não há riscos atuariais intrínsecos que 
possam acarretar desequilíbrios técnicos.

5.9 OUTROS FATOS RELEVANTES
a) Destacamos que não houve alterações nas bases técnicas adotadas para a 
avaliação atuarial de 2025;

b) Da mesma forma, em resposta à auditoria independente, não se observou redução 
significativa do contingente de participantes do plano;

c) Para fins da Avaliação Atuarial posicionada em 31/12/2025, os valores de Patri-
mônio de Cobertura do Plano e Fundos foram informados pela Entidade, por meio 
do Balancete Contábil do referido mês, sendo sua apuração de responsabilidade 
da assessoria contábil e da Entidade, e seus apreçamentos não foram objeto de 
auditoria por parte desta consultoria atuarial;

d) Em 31/12/2025 foi registrado um montante de R$ 21.804.231,97 em Fundos Previ-
denciais e R$ 3.699.906,91 em Fundos Administrativos;
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e) Os Fundos Previdenciais são constituídos conforme disposições regulamentares 
e são acompanhados mensalmente pela Entidade;

f) Por fim, informa-se que foram elaborados estudos específicos em 2025 para 
avaliar a sustentabilidade e a razoabilidade técnica de utilizar do Fundo Previdencial 
do Plano PORTOPREV II para cobertura dos respectivos custeios normais e admi-
nistrativos de obrigação das patrocinadoras ao longo do ano de 2025, cabendo o 
processo decisório ao Conselho Deliberativo, quando da aprovação do Plano Anual 
de Custeio.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Atestamos que as informações constantes deste Relatório foram avaliadas 
e refletem as bases cadastrais, bem como as informações contábeis forne-
cidas, referente ao exercício de 2025.

Considerando o exposto no presente relatório se conclui que o Plano de 
Benefícios PORTOPREV II se encontra em equilíbrio atuarial, contemplando 
um Patrimônio de Cobertura do Plano equivalente ao passivo atuarial atre-
lado aos participantes ativos e assistidos.

Belo Horizonte, 3 de março de 2026.

ANEXO I — PLANIFICAÇÃO CONTÁBIL — PROVISÕES MATEMÁTICAS — PLANO
PORTOPREV II (POSIÇÃO EM 31/12/2025 · R$)

Conta Descrição 31/12/2025

2.3.1 Patrimônio de Cobertura do Plano 531.421.658,99

2.3.1.1 Provisões Matemáticas 531.421.658,99

2.3.1.1.01 Benefícios Concedidos 96.822.853,90

2.3.1.1.01.01 Contribuição Definida 96.822.853,90

2.3.1.1.01.01.01 Saldo de Contas dos Assistidos 96.822.853,90

2.3.1.1.02 Benefícios a Conceder 434.598.805,09

2.3.1.1.02.01 Contribuição Definida 434.598.805,09

2.3.1.1.02.01.01 Saldo de Contas – Patrocinador(es)/Instituidor(es) 166.625.495,07

2.3.1.1.02.01.02 Saldo de Contas – Participantes 262.320.362,75

2.3.1.1.02.01.03 Saldo de Contas – Valores Portados EFPC 4.232.646,03

2.3.1.1.02.01.04 Saldo de Contas – Valores Portados EAPC 1.420.301,24

2.3.1.2 Equilíbrio Técnico 0,00Rafael Porto de Almeida
Atuário MIBA n° 1.738

Karen Tressino
Atuária MIBA n° 1.123



9.	Parecer dos órgãos 
de administração

Decisões que orientam a 
navegação
Mesmo o melhor dos mapas, quando em mãos pouco preparadas, 
não passa de um pedaço de papel. A diferença está em saber 
interpretá-lo.

Com ele é possível encontrar as melhores alternativas. Traçar um 
trajeto sem a orientação cartográfica é jogar com a sorte. E esse 
princípio vale também para um plano de previdência privada.

Graças à governança sólida e uma equipe de profissionais alta-
mente capacitados, fica mais fácil avistar as melhores alternativas.

E somando estrutura com qualidade técnica, o resultado é um só: 
o de um futuro muito mais tranquilo.
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9.1. ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO 
CONSELHO FISCAL REALIZADA
Aos 27 dias do mês de março de 2026, às 14:00 horas, realizou-se a Reunião 
Ordinária Conjunta do Conselho Deliberativo e Conselho Fiscal da Portoprev – 
Porto Seguro Previdência Complementar (“Entidade”), por videoconferência, 
considerada como tendo sido realizada na sede da Entidade, na Alameda 
Ribeiro da Silva, nº 275, Térreo/Parte, Campos Elíseos, São Paulo/SP, CEP 
01217-010, sob a presidência do Sr. Alexandre Peev, Presidente do Conselho 
Deliberativo e secretariada pelo Sr. Willian Vamerlati Dutra, Diretor de Segu-
ridade, que contou com a presença de todos os membros do Conselho Deli-
berativo e do Conselho Fiscal, os Srs. Thiago José Alves, Diretor Superinten-
dente, Daniel Varajão, Diretor Financeiro e AETQ, Adriana Pereira de Carvalho 
Simões, Presidente do Conselho Fiscal, e os Conselheiros Rafael Veneziani 
Kozma, Emilio Bentancourt e Thiago Yazaki. Os presentes apreciaram os 
itens da Ordem do Dia, aprovando, por unanimidade e sem reservas, (i) o 
Relatório de Avaliação Atuarial referente ao exercício social encerrado em 
31 de dezembro de 2025; (ii) a emissão de parecer favorável às Demons-
trações Contábeis da Entidade referentes ao exercício encerrado em 31 de 
dezembro de 2025, elaboradas pela Auditoria Independente da Entidade; (iii) 
o Parecer da Auditoria Externa referente ao exercício social encerrado em 31 
de dezembro de 2025; e (iv) os Controles de Risco do Gestor.

As deliberações acima refletem as decisões tomadas na Reunião Ordinária 
Conjunta do Conselho Deliberativo e conselho Fiscal, conforme ata original 
lavrada em livro próprio.

São Paulo, 27 de março de 2026.

Willian Vamerlati Dutra
Secretário da Mesa e Diretor de Seguridade
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9.2. PARECER DO CONSELHO FISCAL 

MANIFESTAÇÃO CONSELHO FISCAL

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - EXERCÍCIO DE 31/12/2025
Os membros do Conselho Fiscal da PORTOPREV - PORTO SEGURO PREVI-
DÊNCIA COMPLEMENTAR reuniram-se em sua totalidade, em 27/03/2026 
às 14:00h, na sede da Entidade, para apreciar as operações financeiras e 
contábeis referentes ao exercício findo em 31/12/2025, bem como os atos 
e as contas apresentadas pela Diretoria Executiva por meio dos seguintes 
documentos: Balanço Patrimonial Consolidado; Demonstração da Mutação 
do Patrimônio Social - DMPS (consolidada); Demonstração do Ativo Líquido 
por Plano de Benefícios - DAL; Demonstração das Mutações do Ativo Líquido 
por Plano de Benefícios - DMAL; Demonstração do Plano de Gestão Admi-
nistrativa - DPGA (consolidada); Demonstração das Provisões Técnicas do 
Plano - DPT; Notas Explicativas; Parecer emitido pela PHF Auditores Inde-
pendentes; e Pareceres Atuariais emitidos pela Lumens Consultoria Atuarial.

Examinados os documentos acima listados e constatado por este Conselho 
Fiscal que as contas apresentadas encontram-se exatas e atendem ao 
disposto nas normas contábeis e financeiras, na legislação vigente aplicável 
às entidades fechadas de previdência complementar, bem como no Estatuto 
da PortoPrev, os membros deste Conselho Fiscal emitem Parecer favorável 

às informações constantes das Demonstrações Contábeis relativas ao exer-
cício social findo em 31/12/2025, eis que refletem as atividades da PortoPrev 
no referido exercício.

Para ciência e eventuais deliberações, reportamos o presente Parecer ao 
Conselho Deliberativo da PortoPrev.

Atenciosamente,

Adriana Pereira Carvalho Simões
Presidente do Conselho Fiscal

Emílio Bentancourt
Conselheiro Fiscal

Tiago Yazaki
Conselheiro Fiscal - Representante dos participantes e assistidos



10.	Resumo 
da política de 
investimentos

O norte que guia nossas 
decisões.
Ao atingirmos esses resultados chegamos à seguinte conclusão: 
estamos no caminho certo.

O plano de navegação, o mapa, a orientação dos astros, o diário de 
bordo e uma visão para além do horizonte. São esses diferenciais 
que fazem desse trajeto um sucesso.

Quando tudo é feito com profissionalismo, não sobra espaço para 
aventuras.

A PortoPrev tem um norte. Porque navegar é preciso; viver bem, 
também!
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10. RELATÓRIO RESUMO DA POLÍTICA DE 
INVESTIMENTO PARA 2026
Política de Investimento: É o documento que define a estratégia de alocação 
dos recursos garantidores dos Planos, em um determinado horizonte de 
tempo, e de acordo com os compromissos atuariais dos Planos de Benefí-
cios. No processo de planejamento desta política, a entidade adotou o hori-
zonte de sessenta meses, prevendo revisões anuais. Os limites e critérios 
utilizados decorrem e se fundamentam na regulamentação do setor, sobre-
tudo na Resolução CMN nº 4.994, de 24 de março de 2022 e nas Instruções 
Normativas da PREVIC nº 23, de 14 de agosto de 2023.

10.1. INFORMAÇÕES DA ENTIDADE E DO AETQ E DO 
ARGR 
A PORTOPREV – Porto Seguro Previdência Complementar – é uma entidade 
fechada de previdência complementar, sem fins lucrativos, instituída por 
Porto Seguro Cia. de Seguros Gerais com o objetivo de administrar plano 
de previdência complementar para concessão de benefícios suplementares 
aos da Previdência Social aos seus empregados e aos das patrocinadoras 
conveniadas. 

A Política de Investimento dos planos de benefícios, administrados pela 
PORTOPREV, tem como objetivos: 

	» a) Estabelecer diretrizes e medidas a serem observadas por todas as 
pessoas, internas ou externas à Entidade, que participam do processo 
de análise, de assessoramento e decisório sobre a aplicação dos 
recursos do plano, diretamente ou por intermédio de pessoa jurídica 
contratada; 

	» b) Dar transparência aos patrocinadores, participantes e assistidos 
em relação aos principais aspectos relacionados à gestão dos investi-
mentos e riscos. 

	» c) Período: 01/01/2026 a 31/12/2030

ADMINISTRADOR ESTATUTÁRIO TECNICAMENTE QUALIFICADO (AETQ) 

Principal responsável pela gestão, alocação, supervisão e acompanhamento 
dos recursos dos planos e pela prestação de informações relativas à apli-
cação desses recursos. 

	» Nome: Sr. Daniel Varajão Teixeira Soares

	» Cargo: Diretor Financeiro 
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ADMINISTRADOR RESPONSÁVEL PELA GESTÃO DE RISCOS (ARGR) 

Principal responsável por providenciar todo o necessário para a implemen-
tação das ações de gerenciamento de riscos, responsabilizando-se pelas 
ações e coordenação das atividades voltadas a esse propósito. 

	» Nome: Sr. Willian Vamerlati Dutra

	» Cargo: Diretor de Seguridade 

10.2. INFORMAÇÕES DOS PLANOS DE BENEFÍCIOS

DADOS DO PLANO DE BENEFÍCIOS PORTOPREV

Atributo Valor

Nome Plano de Benefícios PORTOPREV

Tipo (ou modalidade) Contribuição Variável

CNPB 1993.0025-29

DADOS DO PLANO DE BENEFÍCIOS PORTOPREV II

Atributo Valor

Nome Plano de Benefícios PORTOPREV II

Tipo (ou modalidade) Contribuição Definida

CNPB 2015.0011-74

O resumo de cada política de investimento, a seguir, apresenta os principais 
elementos que nortearão, no ano de 2026, a gestão dos recursos dos Planos 
de Benefícios e do Plano de Gestão Administrativa – PGA, principalmente, 
em relação aos limites de alocação, à Diversificação e ao risco. O conteúdo 
das políticas de investimento, na íntegra, pode ser consultado no site www.
portoprev.org.br.

https://www.portoprev.org.br.
https://www.portoprev.org.br.
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DADOS DO PLANO PORTOPREV

Nome Plano de Benefícios da PORTOPREV

Meta ou índice de Referência 79,97% (CDI) + 16,74% (IMA-B 5) + 0,81% (IMA-B 5+) 
0,83% (IBOVESPA) + 1,65% (S&P500 (BRL))

10.3. RESUMO DA POLÍTICA DE INVESTIMENTO DO 
PLANO DE BENEFÍCIOS PORTOPREV 2026

10.3.1. ÍNDICE DE REFERÊNCIA, ALOCAÇÃO ESTRATÉGICA DOS 
RECURSOS E META DE RENTABILIDADE
A gestão dos recursos a conceder e dos concedidos na forma de saldo de 
contas foi dividida em três modalidades diversificadas de investimento defi-
nidas como Conservadora, Moderada e Arrojada, diferenciadas segundo a 
alocação alvo no segmento de renda fixa, renda variável, estruturado e exte-
rior, e que constituem os três perfis de investimentos oferecidos aos Parti-
cipantes elegíveis. Com relação aos recursos dos benefícios concedidos na 
forma de renda mensal vitalícia (Benefício Definido), a estratégia de alocação 

adotada tem como base o resultado do estudo de ALM (Asset Liability 
Management). Além disso, o Regulamento do Plano determina que sobras 
de contribuições de patrocinadoras não creditadas aos participantes sejam 
convertidas para uma conta coletiva e integrem o Fundo Previdencial, esses 
recursos são aplicados no segmento de Renda Fixa. As diretrizes da Política 
de Investimento do Plano PORTOPREV também abrangem os recursos do 
Plano de Gestão Administrativa – PGA.

ALOCAÇÃO ESTRATÉGICA POR SEGMENTO E PERFIL — PLANO PORTOPREV

Segmento Perfil / Fundo Mínimo (%) Alvo (%) Máximo (%) Máximo da
Legislação (%) Benchmark

Plano PORTOPREV N/A N/A N/A N/A N/A 79,97% (CDI) + 16,74% (IMA-B 5) + 0,81% (IMA-B 5+) + 0,83% (IBOVESPA) + 1,65% (S&P500 (BRL))

Renda Fixa Conservador 95% 100% 100% 100% 90% (CDI) + 10% (IMA-B 5)

Moderado 78% 94% 100% 100% 68,09% (CDI) + 31,91% (IMA-B 5)

Arrojado 72% 88% 100% 100% 51,14% (CDI) + 39,77% (IMA-B 5) + 9,09% (IMA-B 5+)

Previdencial 100% 100% 100% 100% 100,00% (IMA-B 5)

Renda Variável Conservador 0% 0% 0% 70% Não se Aplica

Moderado 0% 2% 12% 70% Ibovespa

Arrojado 0% 4% 20% 70% Ibovespa

Previdencial 0% 0% 0% 70% Não se Aplica

Estruturado Conservador 0% 0% 5% 20% CDI + 2,00% a.a.

Moderado 0% 0% 10% 20% CDI + 2,00% a.a.

Arrojado 0% 0% 10% 20% CDI + 2,00% a.a.

Previdencial 0% 0% 0% 20% Não se Aplica

Exterior Conservador 0% 0% 0% 10% S&P500 (BRL)*

Moderado 0% 4% 8% 10% S&P500 (BRL)*

Arrojado 0% 8% 10% 10% S&P500 (BRL)*

Previdencial 0% 0% 0% 10% Não se Aplica



Relatório Anual de Informações | 2025

Resumo da política de investimentos

132

ALOCAÇÃO ESTRATÉGICA POR SEGMENTO E PERFIL — PLANO PORTOPREV

Segmento Perfil / Fundo Mínimo (%) Alvo (%) Máximo (%) Máximo da
Legislação (%) Benchmark

Plano PORTOPREV N/A N/A N/A N/A N/A 79,97% (CDI) + 16,74% (IMA-B 5) + 0,81% (IMA-B 5+) + 0,83% (IBOVESPA) + 1,65% (S&P500 (BRL))

Renda Fixa Conservador 95% 100% 100% 100% 90% (CDI) + 10% (IMA-B 5)

Moderado 78% 94% 100% 100% 68,09% (CDI) + 31,91% (IMA-B 5)

Arrojado 72% 88% 100% 100% 51,14% (CDI) + 39,77% (IMA-B 5) + 9,09% (IMA-B 5+)

Previdencial 100% 100% 100% 100% 100,00% (IMA-B 5)

Renda Variável Conservador 0% 0% 0% 70% Não se Aplica

Moderado 0% 2% 12% 70% Ibovespa

Arrojado 0% 4% 20% 70% Ibovespa

Previdencial 0% 0% 0% 70% Não se Aplica

Estruturado Conservador 0% 0% 5% 20% CDI + 2,00% a.a.

Moderado 0% 0% 10% 20% CDI + 2,00% a.a.

Arrojado 0% 0% 10% 20% CDI + 2,00% a.a.

Previdencial 0% 0% 0% 20% Não se Aplica

Exterior Conservador 0% 0% 0% 10% S&P500 (BRL)*

Moderado 0% 4% 8% 10% S&P500 (BRL)*

Arrojado 0% 8% 10% 10% S&P500 (BRL)*

Previdencial 0% 0% 0% 10% Não se Aplica

10.3.1.1. PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA

	» Mantém sistemas de controles internos.

PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA (PGA) — ALOCAÇÃO

Segmento Perfil / Fundo Mínimo (%) Alvo (%) Máximo (%) Máximo da
Legislação (%) Benchmark

Renda Fixa N/A 100% 100% 100% 100% 95% (CDI)
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10.4. RESUMO DA POLÍTICA DE INVESTIMENTO DO 
PLANO DE BENEFÍCIOS PORTOPREV II 2025

10.4.1. ÍNDICE DE REFERÊNCIA, ALOCAÇÃO ESTRATÉGICA DOS 
RECURSOS E META DE RENTABILIDADE 
A gestão dos recursos foi dividida em três modalidades diversificadas de 
investimento definidas como Conservadora, Moderada e Arrojada, diferen-
ciadas segundo a alocação alvo no segmento de renda fixa, renda variável, 
estruturado e exterior, e que constituem os três perfis de investimentos 
oferecidos aos Participantes elegíveis. 

Para diferenciar os perfis de investimentos entre os planos de benefícios 
administrados pela PORTOPREV, optou-se por acrescentar o numeral 
romano “II” a todos os perfis de investimentos relativos ao Plano de Benefí-
cios PORTOPREV II. 

Além disso, o Regulamento do Plano II determina que saldos remanescentes 
de Fundos Individuais de Participantes, em caso de Término do Vínculo, sejam 
convertidos para um Fundo Coletivo e integrem o Fundo Previdencial, esses 
recursos são aplicados no segmento de Renda Fixa.

DADOS DO PLANO PORTOPREV

Nome Plano de Benefícios da PORTOPREV

Meta ou índice de Referência 79,97% (CDI) + 16,74% (IMA-B 5) + 0,81% (IMA-B 5+) 
0,83% (IBOVESPA) + 1,65% (S&P500 (BRL))

ALOCAÇÃO ESTRATÉGICA POR SEGMENTO E PERFIL — PLANO PORTOPREV II

Segmento Perfil / Fundo Mínimo (%) Alvo (%) Máximo (%) Máximo da
Legislação (%) Benchmark

Plano PORTOPREV II N/A N/A N/A N/A N/A 73,74% (CDI) + 21,60% (IMA-B 5) + 0,76% (IMA-B 5+) + 1,30% (IBOVESPA) + 2,60% (S&P500 (BRL))

Renda Fixa Conservador II 95% 100% 100% 100% 90% (CDI) + 10% (IMA-B 5)

Moderado II 78% 94% 100% 100% 68,09% (CDI) + 31,91% (IMA-B 5)

Arrojado II 72% 88% 100% 100% 51,14% (CDI) + 39,77% (IMA-B 5) + 9,09% (IMA-B 5+)

Previdencial II 100% 100% 100% 100% 100,00% (IMA-B 5)

Renda Variável Conservador II 0% 0% 0% 70% Não se Aplica

Moderado II 0% 2% 12% 70% Ibovespa

Arrojado II 0% 4% 20% 70% Ibovespa

Previdencial II 0% 0% 0% 70% Não se Aplica

Estruturado Conservador II 0% 0% 5% 20% CDI + 2,00% a.a.

Moderado II 0% 0% 10% 20% CDI + 2,00% a.a.

Arrojado II 0% 0% 10% 20% CDI + 2,00% a.a.

Previdencial II 0% 0% 0% 20% Não se Aplica

Exterior Conservador II 0% 0% 0% 10% S&P500 (BRL)*

Moderado II 0% 4% 8% 10% S&P500 (BRL)*

Arrojado II 0% 8% 10% 10% S&P500 (BRL)*

Previdencial II 0% 0% 0% 10% Não se Aplica
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ALOCAÇÃO ESTRATÉGICA POR SEGMENTO E PERFIL — PLANO PORTOPREV II

Segmento Perfil / Fundo Mínimo (%) Alvo (%) Máximo (%) Máximo da
Legislação (%) Benchmark

Plano PORTOPREV II N/A N/A N/A N/A N/A 73,74% (CDI) + 21,60% (IMA-B 5) + 0,76% (IMA-B 5+) + 1,30% (IBOVESPA) + 2,60% (S&P500 (BRL))

Renda Fixa Conservador II 95% 100% 100% 100% 90% (CDI) + 10% (IMA-B 5)

Moderado II 78% 94% 100% 100% 68,09% (CDI) + 31,91% (IMA-B 5)

Arrojado II 72% 88% 100% 100% 51,14% (CDI) + 39,77% (IMA-B 5) + 9,09% (IMA-B 5+)

Previdencial II 100% 100% 100% 100% 100,00% (IMA-B 5)

Renda Variável Conservador II 0% 0% 0% 70% Não se Aplica

Moderado II 0% 2% 12% 70% Ibovespa

Arrojado II 0% 4% 20% 70% Ibovespa

Previdencial II 0% 0% 0% 70% Não se Aplica

Estruturado Conservador II 0% 0% 5% 20% CDI + 2,00% a.a.

Moderado II 0% 0% 10% 20% CDI + 2,00% a.a.

Arrojado II 0% 0% 10% 20% CDI + 2,00% a.a.

Previdencial II 0% 0% 0% 20% Não se Aplica

Exterior Conservador II 0% 0% 0% 10% S&P500 (BRL)*

Moderado II 0% 4% 8% 10% S&P500 (BRL)*

Arrojado II 0% 8% 10% 10% S&P500 (BRL)*

Previdencial II 0% 0% 0% 10% Não se Aplica
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LIMITES LEGAIS — ALOCAÇÃO POR EMISSOR (RESOLUÇÃO CMN Nº 4.994/2022)

Art. Inciso Alínea Limites de Alocação por Emissor Limite
Legal (%)

Limite
Plano (%)

27 I - Tesouro Nacional 100% 100%

II - Instituição financeira bancária autorizada a funcionar pelo Bacen 20% 20%

III - Demais Emissores 10% 10%

10.5. LIMITES LEGAIS DE ALOCAÇÃO E DE CONCENTRAÇÃO

10.5.1. ALOCAÇÃO POR EMISSOR

10.5.2. CONCENTRAÇÃO POR EMISSOR

LIMITES LEGAIS — CONCENTRAÇÃO POR EMISSOR (RESOLUÇÃO CMN Nº 4.994/2022)

Art. Inciso Alínea Limites de Concentração por Emissor Limite
Legal (%)

Limite
EFPC (%)

28 I³ a Instituição financeira (bancária, não bancárias e cooperativas de crédito autorizada pelo BACEN) 25% 25%

b Classe de FIDC e ou classe de investimento em cotas de FIDC* 25% 25%

c Classe de ETF, negociado em bolsa, referenciado em índices de Renda Fixa 25% 25%

c FI classificado no segmento estruturado, FICFI classificado no segmento estruturado*, FIP¹ 25% 25%

c Classe de ETF no exterior 25% 25%

d Classe de FI classificado no segmento estruturado, ou classe de investimento em cotas de FI classificado no segmento estruturado*, exceto cotas
de classe de FIP⁴ 25% 25%

e Classe de FII* 25% 25%

f Classe de FI constituído no Brasil de que trata do art. 26, incisos III, IV-A e V 25% 25%

II - Patrimônio separado constituído nas emissões de certificado de recebíveis com a adoção de regime fiduciário² 25% 25%

III a Do fundo de investimento constituído no exterior de que trata o inciso II do art. 26 15% 15%

b Do emissor listado na alínea "d" do inciso III do art. 21 15% 15%

III c De Classe de FIP 15% 15%

- §1º De uma mesma série de títulos ou valores mobiliários de renda fixa. 25% 25%

§2º De uma mesma classe de cotas FIDC. 25% 25%

§6º Quantidade de ações que representem capital total e capital votante de uma mesma companhia aberta 25% 25%

³ O limite estabelecido no inciso I do caput não se aplica a classe de investimento em cotas de fundo de investimento, desde que as aplicações da
classe de investimento investida observem os limites deste artigo.

⁴ Não se aplica o limite de 15% nas classes de cotas de FIP que invista seu patrimônio líquido em cotas de outros FIP, desde que suas aplicações
observem os limites do art. 28.
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LIMITES LEGAIS — CONCENTRAÇÃO POR EMISSOR (RESOLUÇÃO CMN Nº 4.994/2022)

Art. Inciso Alínea Limites de Concentração por Emissor Limite
Legal (%)

Limite
EFPC (%)

28 I³ a Instituição financeira (bancária, não bancárias e cooperativas de crédito autorizada pelo BACEN) 25% 25%

b Classe de FIDC e ou classe de investimento em cotas de FIDC* 25% 25%

c Classe de ETF, negociado em bolsa, referenciado em índices de Renda Fixa 25% 25%

c FI classificado no segmento estruturado, FICFI classificado no segmento estruturado*, FIP¹ 25% 25%

c Classe de ETF no exterior 25% 25%

d Classe de FI classificado no segmento estruturado, ou classe de investimento em cotas de FI classificado no segmento estruturado*, exceto cotas
de classe de FIP⁴ 25% 25%

e Classe de FII* 25% 25%

f Classe de FI constituído no Brasil de que trata do art. 26, incisos III, IV-A e V 25% 25%

II - Patrimônio separado constituído nas emissões de certificado de recebíveis com a adoção de regime fiduciário² 25% 25%

III a Do fundo de investimento constituído no exterior de que trata o inciso II do art. 26 15% 15%

b Do emissor listado na alínea "d" do inciso III do art. 21 15% 15%

III c De Classe de FIP 15% 15%

- §1º De uma mesma série de títulos ou valores mobiliários de renda fixa. 25% 25%

§2º De uma mesma classe de cotas FIDC. 25% 25%

§6º Quantidade de ações que representem capital total e capital votante de uma mesma companhia aberta 25% 25%

³ O limite estabelecido no inciso I do caput não se aplica a classe de investimento em cotas de fundo de investimento, desde que as aplicações da
classe de investimento investida observem os limites deste artigo.

⁴ Não se aplica o limite de 15% nas classes de cotas de FIP que invista seu patrimônio líquido em cotas de outros FIP, desde que suas aplicações
observem os limites do art. 28.
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10.6. CONTROLE DE RISCO 
Os riscos em questão são aqueles aos quais a Entidade acredita que possa 
estar exposta e que, portanto, precisa monitorá-los de forma mais ativa. São 
eles: 

Risco de Mercado
Associado à possibilidade de perdas decorrentes de variações nas taxas 
e preços de mercado de ativos, passivos e demais instrumentos finan-
ceiros. 

Risco de Liquidez 
Caracteriza-se pela possibilidade de redução ou mesmo inexistência de 
demanda pelos títulos e valores mobiliários integrantes do veículo de 
investimento considerado (fundos de investimento, carteira própria, etc.) 
nos respectivos mercados em que são negociados. 

Risco de Crédito 
É a probabilidade de a contraparte não cumprir com sua obrigação de 
pagamento previsto. 

Risco Legal 
É o risco associado à inobservância de dispositivos legais ou regula-
mentares, à mudança da legislação ou, ainda, ao descumprimento dos 
contratos. 

Risco Operacional 
É o risco associado à possibilidade de perdas decorrentes de inade-
quação na especificação ou condução de processos, sistemas ou 
projetos da Entidade.

OUTRAS INFORMAÇÕES IMPORTANTES: 

Utiliza Derivativos; 

Faz a avaliação prévia dos riscos envolvidos.

10.7. RISCO RELACIONADO À SUSTENTABILIDADE 
Os princípios relacionados à sustentabilidade podem ser monitorados 
através dos fatores ESG (Environmental, Social & Governance), os quais 
designam as dimensões não financeiras associadas à sustentabilidade que 
devem ser utilizadas na análise de investimentos, abrangendo os compo-
nentes ambientais, sociais e de governança.

As dimensões ambiental, social e de governança podem considerar, entre 
outros aspectos, os seguintes elementos:

	» Impacto ambiental das empresas e dos seus investimentos; 

	» Esforços para conservar e gerir os recursos naturais; 

	» Respeito pelos direitos humanos; 
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	» Internalização dos impactos ambientais e sociais na esfera empresarial.

As três principais estratégias em termos de Investimento Responsável que 
incorporam critérios ASG são: 

	» Integração, mediante a agregação de critérios socioambientais e de 
governança aos tradicionais e indispensáveis critérios de desempenho 
econômico-financeiro; 

	» Avaliação dos melhores desempenhos em termos socioambientais e 
de governança dentro de determinado setor econômico (best-in-class) 
– estratégia que leva em conta a conduta específica de cada empresa, 
considerando-se o mercado específico em que ela atua; 

	» Filtragem– a filtragem pode ser positiva, quando a alocação de recursos 
a determinados setores é privilegiada por sua contribuição positiva 
para o desenvolvimento sustentável ou negativa, quando determi-
nados setores são excluídos por sua natureza controversa em relação 
a aspectos ASG. 

Como a PORTOPREV possui uma estrutura enxuta e focada no controle 
de riscos, decidiu-se que ao longo da vigência desta Política, os princípios 
socioambientais serão observados, sempre que possível, sem adesão formal 
a protocolos e regras.  



Porto Seguro Previdência Complementar
Alameda Ribeiro da Silva, 275, Térreo
São Paulo | SP | CEP 01217-011
www.portoprev.org.br


	Apresentação 
	Mensagem aos participantes
	Institucional
	Características dos planos
	Gestão administrativa
	Gestão de ativos
	Gestão contábil e de auditoria
	Pareceres atuariais
	Parecer dos órgãos de administração
	Resumo da política de investimentos

	Capítulo 1: 
	Página 4: 
	Página 7: 
	Página 8: 
	Página 9: 
	Página 10: 
	Página 11: 
	Página 12: 
	Página 13: 
	Página 14: 
	Página 16: 
	Página 18: 
	Página 19: 
	Página 20: 
	Página 21: 
	Página 23: 
	Página 24: 
	Página 25: 
	Página 26: 
	Página 27: 
	Página 28: 
	Página 29: 
	Página 30: 
	Página 31: 
	Página 32: 
	Página 33: 
	Página 34: 
	Página 35: 
	Página 36: 
	Página 37: 
	Página 38: 
	Página 39: 
	Página 40: 
	Página 41: 
	Página 42: 
	Página 43: 
	Página 44: 
	Página 45: 
	Página 46: 
	Página 48: 
	Página 49: 
	Página 50: 
	Página 51: 
	Página 52: 
	Página 53: 
	Página 54: 
	Página 55: 
	Página 56: 
	Página 57: 
	Página 58: 
	Página 59: 
	Página 60: 
	Página 61: 
	Página 62: 
	Página 63: 
	Página 64: 
	Página 65: 
	Página 66: 
	Página 67: 
	Página 68: 
	Página 69: 
	Página 70: 
	Página 71: 
	Página 72: 
	Página 73: 
	Página 74: 
	Página 75: 
	Página 76: 
	Página 77: 
	Página 78: 
	Página 79: 
	Página 80: 
	Página 81: 
	Página 82: 
	Página 83: 
	Página 84: 
	Página 85: 
	Página 86: 
	Página 87: 
	Página 88: 
	Página 89: 
	Página 90: 
	Página 91: 
	Página 92: 
	Página 94: 
	Página 95: 
	Página 96: 
	Página 97: 
	Página 98: 
	Página 99: 
	Página 100: 
	Página 101: 
	Página 102: 
	Página 103: 
	Página 104: 
	Página 105: 
	Página 106: 
	Página 107: 
	Página 108: 
	Página 109: 
	Página 110: 
	Página 111: 
	Página 112: 
	Página 113: 
	Página 114: 
	Página 115: 
	Página 116: 
	Página 117: 
	Página 118: 
	Página 119: 
	Página 120: 
	Página 121: 
	Página 122: 
	Página 123: 
	Página 124: 
	Página 126: 
	Página 127: 
	Página 129: 
	Página 130: 
	Página 131: 
	Página 132: 
	Página 133: 
	Página 134: 
	Página 135: 
	Página 136: 
	Página 137: 
	Página 138: 

	Capítulo 2: 
	Página 4: 
	Página 7: 
	Página 8: 
	Página 9: 
	Página 10: 
	Página 11: 
	Página 12: 
	Página 13: 
	Página 14: 
	Página 16: 
	Página 18: 
	Página 19: 
	Página 20: 
	Página 21: 
	Página 23: 
	Página 24: 
	Página 25: 
	Página 26: 
	Página 27: 
	Página 28: 
	Página 29: 
	Página 30: 
	Página 31: 
	Página 32: 
	Página 33: 
	Página 34: 
	Página 35: 
	Página 36: 
	Página 37: 
	Página 38: 
	Página 39: 
	Página 40: 
	Página 41: 
	Página 42: 
	Página 43: 
	Página 44: 
	Página 45: 
	Página 46: 
	Página 48: 
	Página 49: 
	Página 50: 
	Página 51: 
	Página 52: 
	Página 53: 
	Página 54: 
	Página 55: 
	Página 56: 
	Página 57: 
	Página 58: 
	Página 59: 
	Página 60: 
	Página 61: 
	Página 62: 
	Página 63: 
	Página 64: 
	Página 65: 
	Página 66: 
	Página 67: 
	Página 68: 
	Página 69: 
	Página 70: 
	Página 71: 
	Página 72: 
	Página 73: 
	Página 74: 
	Página 75: 
	Página 76: 
	Página 77: 
	Página 78: 
	Página 79: 
	Página 80: 
	Página 81: 
	Página 82: 
	Página 83: 
	Página 84: 
	Página 85: 
	Página 86: 
	Página 87: 
	Página 88: 
	Página 89: 
	Página 90: 
	Página 91: 
	Página 92: 
	Página 94: 
	Página 95: 
	Página 96: 
	Página 97: 
	Página 98: 
	Página 99: 
	Página 100: 
	Página 101: 
	Página 102: 
	Página 103: 
	Página 104: 
	Página 105: 
	Página 106: 
	Página 107: 
	Página 108: 
	Página 109: 
	Página 110: 
	Página 111: 
	Página 112: 
	Página 113: 
	Página 114: 
	Página 115: 
	Página 116: 
	Página 117: 
	Página 118: 
	Página 119: 
	Página 120: 
	Página 121: 
	Página 122: 
	Página 123: 
	Página 124: 
	Página 126: 
	Página 127: 
	Página 129: 
	Página 130: 
	Página 131: 
	Página 132: 
	Página 133: 
	Página 134: 
	Página 135: 
	Página 136: 
	Página 137: 
	Página 138: 

	Capítulo 3: 
	Página 4: 
	Página 7: 
	Página 8: 
	Página 9: 
	Página 10: 
	Página 11: 
	Página 12: 
	Página 13: 
	Página 14: 
	Página 16: 
	Página 18: 
	Página 19: 
	Página 20: 
	Página 21: 
	Página 23: 
	Página 24: 
	Página 25: 
	Página 26: 
	Página 27: 
	Página 28: 
	Página 29: 
	Página 30: 
	Página 31: 
	Página 32: 
	Página 33: 
	Página 34: 
	Página 35: 
	Página 36: 
	Página 37: 
	Página 38: 
	Página 39: 
	Página 40: 
	Página 41: 
	Página 42: 
	Página 43: 
	Página 44: 
	Página 45: 
	Página 46: 
	Página 48: 
	Página 49: 
	Página 50: 
	Página 51: 
	Página 52: 
	Página 53: 
	Página 54: 
	Página 55: 
	Página 56: 
	Página 57: 
	Página 58: 
	Página 59: 
	Página 60: 
	Página 61: 
	Página 62: 
	Página 63: 
	Página 64: 
	Página 65: 
	Página 66: 
	Página 67: 
	Página 68: 
	Página 69: 
	Página 70: 
	Página 71: 
	Página 72: 
	Página 73: 
	Página 74: 
	Página 75: 
	Página 76: 
	Página 77: 
	Página 78: 
	Página 79: 
	Página 80: 
	Página 81: 
	Página 82: 
	Página 83: 
	Página 84: 
	Página 85: 
	Página 86: 
	Página 87: 
	Página 88: 
	Página 89: 
	Página 90: 
	Página 91: 
	Página 92: 
	Página 94: 
	Página 95: 
	Página 96: 
	Página 97: 
	Página 98: 
	Página 99: 
	Página 100: 
	Página 101: 
	Página 102: 
	Página 103: 
	Página 104: 
	Página 105: 
	Página 106: 
	Página 107: 
	Página 108: 
	Página 109: 
	Página 110: 
	Página 111: 
	Página 112: 
	Página 113: 
	Página 114: 
	Página 115: 
	Página 116: 
	Página 117: 
	Página 118: 
	Página 119: 
	Página 120: 
	Página 121: 
	Página 122: 
	Página 123: 
	Página 124: 
	Página 126: 
	Página 127: 
	Página 129: 
	Página 130: 
	Página 131: 
	Página 132: 
	Página 133: 
	Página 134: 
	Página 135: 
	Página 136: 
	Página 137: 
	Página 138: 

	Capítulo 4: 
	Página 4: 
	Página 7: 
	Página 8: 
	Página 9: 
	Página 10: 
	Página 11: 
	Página 12: 
	Página 13: 
	Página 14: 
	Página 16: 
	Página 18: 
	Página 19: 
	Página 20: 
	Página 21: 
	Página 23: 
	Página 24: 
	Página 25: 
	Página 26: 
	Página 27: 
	Página 28: 
	Página 29: 
	Página 30: 
	Página 31: 
	Página 32: 
	Página 33: 
	Página 34: 
	Página 35: 
	Página 36: 
	Página 37: 
	Página 38: 
	Página 39: 
	Página 40: 
	Página 41: 
	Página 42: 
	Página 43: 
	Página 44: 
	Página 45: 
	Página 46: 
	Página 48: 
	Página 49: 
	Página 50: 
	Página 51: 
	Página 52: 
	Página 53: 
	Página 54: 
	Página 55: 
	Página 56: 
	Página 57: 
	Página 58: 
	Página 59: 
	Página 60: 
	Página 61: 
	Página 62: 
	Página 63: 
	Página 64: 
	Página 65: 
	Página 66: 
	Página 67: 
	Página 68: 
	Página 69: 
	Página 70: 
	Página 71: 
	Página 72: 
	Página 73: 
	Página 74: 
	Página 75: 
	Página 76: 
	Página 77: 
	Página 78: 
	Página 79: 
	Página 80: 
	Página 81: 
	Página 82: 
	Página 83: 
	Página 84: 
	Página 85: 
	Página 86: 
	Página 87: 
	Página 88: 
	Página 89: 
	Página 90: 
	Página 91: 
	Página 92: 
	Página 94: 
	Página 95: 
	Página 96: 
	Página 97: 
	Página 98: 
	Página 99: 
	Página 100: 
	Página 101: 
	Página 102: 
	Página 103: 
	Página 104: 
	Página 105: 
	Página 106: 
	Página 107: 
	Página 108: 
	Página 109: 
	Página 110: 
	Página 111: 
	Página 112: 
	Página 113: 
	Página 114: 
	Página 115: 
	Página 116: 
	Página 117: 
	Página 118: 
	Página 119: 
	Página 120: 
	Página 121: 
	Página 122: 
	Página 123: 
	Página 124: 
	Página 126: 
	Página 127: 
	Página 129: 
	Página 130: 
	Página 131: 
	Página 132: 
	Página 133: 
	Página 134: 
	Página 135: 
	Página 136: 
	Página 137: 
	Página 138: 

	Capítulo 5: 
	Página 4: 
	Página 7: 
	Página 8: 
	Página 9: 
	Página 10: 
	Página 11: 
	Página 12: 
	Página 13: 
	Página 14: 
	Página 16: 
	Página 18: 
	Página 19: 
	Página 20: 
	Página 21: 
	Página 23: 
	Página 24: 
	Página 25: 
	Página 26: 
	Página 27: 
	Página 28: 
	Página 29: 
	Página 30: 
	Página 31: 
	Página 32: 
	Página 33: 
	Página 34: 
	Página 35: 
	Página 36: 
	Página 37: 
	Página 38: 
	Página 39: 
	Página 40: 
	Página 41: 
	Página 42: 
	Página 43: 
	Página 44: 
	Página 45: 
	Página 46: 
	Página 48: 
	Página 49: 
	Página 50: 
	Página 51: 
	Página 52: 
	Página 53: 
	Página 54: 
	Página 55: 
	Página 56: 
	Página 57: 
	Página 58: 
	Página 59: 
	Página 60: 
	Página 61: 
	Página 62: 
	Página 63: 
	Página 64: 
	Página 65: 
	Página 66: 
	Página 67: 
	Página 68: 
	Página 69: 
	Página 70: 
	Página 71: 
	Página 72: 
	Página 73: 
	Página 74: 
	Página 75: 
	Página 76: 
	Página 77: 
	Página 78: 
	Página 79: 
	Página 80: 
	Página 81: 
	Página 82: 
	Página 83: 
	Página 84: 
	Página 85: 
	Página 86: 
	Página 87: 
	Página 88: 
	Página 89: 
	Página 90: 
	Página 91: 
	Página 92: 
	Página 94: 
	Página 95: 
	Página 96: 
	Página 97: 
	Página 98: 
	Página 99: 
	Página 100: 
	Página 101: 
	Página 102: 
	Página 103: 
	Página 104: 
	Página 105: 
	Página 106: 
	Página 107: 
	Página 108: 
	Página 109: 
	Página 110: 
	Página 111: 
	Página 112: 
	Página 113: 
	Página 114: 
	Página 115: 
	Página 116: 
	Página 117: 
	Página 118: 
	Página 119: 
	Página 120: 
	Página 121: 
	Página 122: 
	Página 123: 
	Página 124: 
	Página 126: 
	Página 127: 
	Página 129: 
	Página 130: 
	Página 131: 
	Página 132: 
	Página 133: 
	Página 134: 
	Página 135: 
	Página 136: 
	Página 137: 
	Página 138: 

	Capítulo 6: 
	Página 4: 
	Página 7: 
	Página 8: 
	Página 9: 
	Página 10: 
	Página 11: 
	Página 12: 
	Página 13: 
	Página 14: 
	Página 16: 
	Página 18: 
	Página 19: 
	Página 20: 
	Página 21: 
	Página 23: 
	Página 24: 
	Página 25: 
	Página 26: 
	Página 27: 
	Página 28: 
	Página 29: 
	Página 30: 
	Página 31: 
	Página 32: 
	Página 33: 
	Página 34: 
	Página 35: 
	Página 36: 
	Página 37: 
	Página 38: 
	Página 39: 
	Página 40: 
	Página 41: 
	Página 42: 
	Página 43: 
	Página 44: 
	Página 45: 
	Página 46: 
	Página 48: 
	Página 49: 
	Página 50: 
	Página 51: 
	Página 52: 
	Página 53: 
	Página 54: 
	Página 55: 
	Página 56: 
	Página 57: 
	Página 58: 
	Página 59: 
	Página 60: 
	Página 61: 
	Página 62: 
	Página 63: 
	Página 64: 
	Página 65: 
	Página 66: 
	Página 67: 
	Página 68: 
	Página 69: 
	Página 70: 
	Página 71: 
	Página 72: 
	Página 73: 
	Página 74: 
	Página 75: 
	Página 76: 
	Página 77: 
	Página 78: 
	Página 79: 
	Página 80: 
	Página 81: 
	Página 82: 
	Página 83: 
	Página 84: 
	Página 85: 
	Página 86: 
	Página 87: 
	Página 88: 
	Página 89: 
	Página 90: 
	Página 91: 
	Página 92: 
	Página 94: 
	Página 95: 
	Página 96: 
	Página 97: 
	Página 98: 
	Página 99: 
	Página 100: 
	Página 101: 
	Página 102: 
	Página 103: 
	Página 104: 
	Página 105: 
	Página 106: 
	Página 107: 
	Página 108: 
	Página 109: 
	Página 110: 
	Página 111: 
	Página 112: 
	Página 113: 
	Página 114: 
	Página 115: 
	Página 116: 
	Página 117: 
	Página 118: 
	Página 119: 
	Página 120: 
	Página 121: 
	Página 122: 
	Página 123: 
	Página 124: 
	Página 126: 
	Página 127: 
	Página 129: 
	Página 130: 
	Página 131: 
	Página 132: 
	Página 133: 
	Página 134: 
	Página 135: 
	Página 136: 
	Página 137: 
	Página 138: 

	Capítulo 7: 
	Página 4: 
	Página 7: 
	Página 8: 
	Página 9: 
	Página 10: 
	Página 11: 
	Página 12: 
	Página 13: 
	Página 14: 
	Página 16: 
	Página 18: 
	Página 19: 
	Página 20: 
	Página 21: 
	Página 23: 
	Página 24: 
	Página 25: 
	Página 26: 
	Página 27: 
	Página 28: 
	Página 29: 
	Página 30: 
	Página 31: 
	Página 32: 
	Página 33: 
	Página 34: 
	Página 35: 
	Página 36: 
	Página 37: 
	Página 38: 
	Página 39: 
	Página 40: 
	Página 41: 
	Página 42: 
	Página 43: 
	Página 44: 
	Página 45: 
	Página 46: 
	Página 48: 
	Página 49: 
	Página 50: 
	Página 51: 
	Página 52: 
	Página 53: 
	Página 54: 
	Página 55: 
	Página 56: 
	Página 57: 
	Página 58: 
	Página 59: 
	Página 60: 
	Página 61: 
	Página 62: 
	Página 63: 
	Página 64: 
	Página 65: 
	Página 66: 
	Página 67: 
	Página 68: 
	Página 69: 
	Página 70: 
	Página 71: 
	Página 72: 
	Página 73: 
	Página 74: 
	Página 75: 
	Página 76: 
	Página 77: 
	Página 78: 
	Página 79: 
	Página 80: 
	Página 81: 
	Página 82: 
	Página 83: 
	Página 84: 
	Página 85: 
	Página 86: 
	Página 87: 
	Página 88: 
	Página 89: 
	Página 90: 
	Página 91: 
	Página 92: 
	Página 94: 
	Página 95: 
	Página 96: 
	Página 97: 
	Página 98: 
	Página 99: 
	Página 100: 
	Página 101: 
	Página 102: 
	Página 103: 
	Página 104: 
	Página 105: 
	Página 106: 
	Página 107: 
	Página 108: 
	Página 109: 
	Página 110: 
	Página 111: 
	Página 112: 
	Página 113: 
	Página 114: 
	Página 115: 
	Página 116: 
	Página 117: 
	Página 118: 
	Página 119: 
	Página 120: 
	Página 121: 
	Página 122: 
	Página 123: 
	Página 124: 
	Página 126: 
	Página 127: 
	Página 129: 
	Página 130: 
	Página 131: 
	Página 132: 
	Página 133: 
	Página 134: 
	Página 135: 
	Página 136: 
	Página 137: 
	Página 138: 

	Capítulo 8: 
	Página 4: 
	Página 7: 
	Página 8: 
	Página 9: 
	Página 10: 
	Página 11: 
	Página 12: 
	Página 13: 
	Página 14: 
	Página 16: 
	Página 18: 
	Página 19: 
	Página 20: 
	Página 21: 
	Página 23: 
	Página 24: 
	Página 25: 
	Página 26: 
	Página 27: 
	Página 28: 
	Página 29: 
	Página 30: 
	Página 31: 
	Página 32: 
	Página 33: 
	Página 34: 
	Página 35: 
	Página 36: 
	Página 37: 
	Página 38: 
	Página 39: 
	Página 40: 
	Página 41: 
	Página 42: 
	Página 43: 
	Página 44: 
	Página 45: 
	Página 46: 
	Página 48: 
	Página 49: 
	Página 50: 
	Página 51: 
	Página 52: 
	Página 53: 
	Página 54: 
	Página 55: 
	Página 56: 
	Página 57: 
	Página 58: 
	Página 59: 
	Página 60: 
	Página 61: 
	Página 62: 
	Página 63: 
	Página 64: 
	Página 65: 
	Página 66: 
	Página 67: 
	Página 68: 
	Página 69: 
	Página 70: 
	Página 71: 
	Página 72: 
	Página 73: 
	Página 74: 
	Página 75: 
	Página 76: 
	Página 77: 
	Página 78: 
	Página 79: 
	Página 80: 
	Página 81: 
	Página 82: 
	Página 83: 
	Página 84: 
	Página 85: 
	Página 86: 
	Página 87: 
	Página 88: 
	Página 89: 
	Página 90: 
	Página 91: 
	Página 92: 
	Página 94: 
	Página 95: 
	Página 96: 
	Página 97: 
	Página 98: 
	Página 99: 
	Página 100: 
	Página 101: 
	Página 102: 
	Página 103: 
	Página 104: 
	Página 105: 
	Página 106: 
	Página 107: 
	Página 108: 
	Página 109: 
	Página 110: 
	Página 111: 
	Página 112: 
	Página 113: 
	Página 114: 
	Página 115: 
	Página 116: 
	Página 117: 
	Página 118: 
	Página 119: 
	Página 120: 
	Página 121: 
	Página 122: 
	Página 123: 
	Página 124: 
	Página 126: 
	Página 127: 
	Página 129: 
	Página 130: 
	Página 131: 
	Página 132: 
	Página 133: 
	Página 134: 
	Página 135: 
	Página 136: 
	Página 137: 
	Página 138: 

	Capítulo 9: 
	Página 4: 
	Página 7: 
	Página 8: 
	Página 9: 
	Página 10: 
	Página 11: 
	Página 12: 
	Página 13: 
	Página 14: 
	Página 16: 
	Página 18: 
	Página 19: 
	Página 20: 
	Página 21: 
	Página 23: 
	Página 24: 
	Página 25: 
	Página 26: 
	Página 27: 
	Página 28: 
	Página 29: 
	Página 30: 
	Página 31: 
	Página 32: 
	Página 33: 
	Página 34: 
	Página 35: 
	Página 36: 
	Página 37: 
	Página 38: 
	Página 39: 
	Página 40: 
	Página 41: 
	Página 42: 
	Página 43: 
	Página 44: 
	Página 45: 
	Página 46: 
	Página 48: 
	Página 49: 
	Página 50: 
	Página 51: 
	Página 52: 
	Página 53: 
	Página 54: 
	Página 55: 
	Página 56: 
	Página 57: 
	Página 58: 
	Página 59: 
	Página 60: 
	Página 61: 
	Página 62: 
	Página 63: 
	Página 64: 
	Página 65: 
	Página 66: 
	Página 67: 
	Página 68: 
	Página 69: 
	Página 70: 
	Página 71: 
	Página 72: 
	Página 73: 
	Página 74: 
	Página 75: 
	Página 76: 
	Página 77: 
	Página 78: 
	Página 79: 
	Página 80: 
	Página 81: 
	Página 82: 
	Página 83: 
	Página 84: 
	Página 85: 
	Página 86: 
	Página 87: 
	Página 88: 
	Página 89: 
	Página 90: 
	Página 91: 
	Página 92: 
	Página 94: 
	Página 95: 
	Página 96: 
	Página 97: 
	Página 98: 
	Página 99: 
	Página 100: 
	Página 101: 
	Página 102: 
	Página 103: 
	Página 104: 
	Página 105: 
	Página 106: 
	Página 107: 
	Página 108: 
	Página 109: 
	Página 110: 
	Página 111: 
	Página 112: 
	Página 113: 
	Página 114: 
	Página 115: 
	Página 116: 
	Página 117: 
	Página 118: 
	Página 119: 
	Página 120: 
	Página 121: 
	Página 122: 
	Página 123: 
	Página 124: 
	Página 126: 
	Página 127: 
	Página 129: 
	Página 130: 
	Página 131: 
	Página 132: 
	Página 133: 
	Página 134: 
	Página 135: 
	Página 136: 
	Página 137: 
	Página 138: 

	Capítulo 10: 
	Página 4: 
	Página 7: 
	Página 8: 
	Página 9: 
	Página 10: 
	Página 11: 
	Página 12: 
	Página 13: 
	Página 14: 
	Página 16: 
	Página 18: 
	Página 19: 
	Página 20: 
	Página 21: 
	Página 23: 
	Página 24: 
	Página 25: 
	Página 26: 
	Página 27: 
	Página 28: 
	Página 29: 
	Página 30: 
	Página 31: 
	Página 32: 
	Página 33: 
	Página 34: 
	Página 35: 
	Página 36: 
	Página 37: 
	Página 38: 
	Página 39: 
	Página 40: 
	Página 41: 
	Página 42: 
	Página 43: 
	Página 44: 
	Página 45: 
	Página 46: 
	Página 48: 
	Página 49: 
	Página 50: 
	Página 51: 
	Página 52: 
	Página 53: 
	Página 54: 
	Página 55: 
	Página 56: 
	Página 57: 
	Página 58: 
	Página 59: 
	Página 60: 
	Página 61: 
	Página 62: 
	Página 63: 
	Página 64: 
	Página 65: 
	Página 66: 
	Página 67: 
	Página 68: 
	Página 69: 
	Página 70: 
	Página 71: 
	Página 72: 
	Página 73: 
	Página 74: 
	Página 75: 
	Página 76: 
	Página 77: 
	Página 78: 
	Página 79: 
	Página 80: 
	Página 81: 
	Página 82: 
	Página 83: 
	Página 84: 
	Página 85: 
	Página 86: 
	Página 87: 
	Página 88: 
	Página 89: 
	Página 90: 
	Página 91: 
	Página 92: 
	Página 94: 
	Página 95: 
	Página 96: 
	Página 97: 
	Página 98: 
	Página 99: 
	Página 100: 
	Página 101: 
	Página 102: 
	Página 103: 
	Página 104: 
	Página 105: 
	Página 106: 
	Página 107: 
	Página 108: 
	Página 109: 
	Página 110: 
	Página 111: 
	Página 112: 
	Página 113: 
	Página 114: 
	Página 115: 
	Página 116: 
	Página 117: 
	Página 118: 
	Página 119: 
	Página 120: 
	Página 121: 
	Página 122: 
	Página 123: 
	Página 124: 
	Página 126: 
	Página 127: 
	Página 129: 
	Página 130: 
	Página 131: 
	Página 132: 
	Página 133: 
	Página 134: 
	Página 135: 
	Página 136: 
	Página 137: 
	Página 138: 



